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RECURSOS HUMANOS 

 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente: Rui Manuel Presúncia de Jesus 

Vice-Presidente: Cristina Margarida Gomes Casanova de Pereira Martins  

Secretário: Maria de Fátima Madeira Barreiros da Silva Jacob 

 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Presidente: António Francisco Baptista Valente (não executivo) 

Administrador Executivo: Luis Maria Severino Arrais 

Vogal: Francisco José Teixeira Antunes Luis (não executivo) 

 

FISCAL ÚNICO 

 Efetivo: Sociedade Rosa Lopes, Gonçalves Mendes & Associados, SROC, Lda. 

 Suplente: Carlos António Rosa Lopes, Revisor Oficial de Contas nº 645 
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No final de 2013 a VIVER SANTARÉM, EM, SA, tinha 92 colaboradores. Destes, 16 pertenciam aos quadros 

do Município de Santarém, 56 aos quadros da empresa, 18 estavam contratados a termo certo e 2 cedidos 

por outras entidades. 

 

 

Quanto à distribuição dos colaboradores da empresa por sexo e grupos etários, verificamos que 36 são 

do sexo feminino e 56 do masculino, correspondendo aos seguintes grupos etários: 
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Quanto à categoria profissional, a empresa era composta por: 

 

 

No que concerne às horas extraordinárias, há a considerar o seguinte: 

 

 

 

Por seu turno, o absentismo registou uma taxa de 3,59%. 
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NOTA INTRODUTÓRIA 

 

Este relatório visa dar a conhecer toda a atividade desenvolvida ao longo de 2013 pela empresa Viver 
Santarém – Sociedade de Cultura, Desporto, Turismo e Gestão Urbana de Santarém, EM, SA. 

É do conhecimento de todos os Agentes ligados à atividade da Gestão Pública, as dificuldades que foram 
sendo encontradas no decorrer do ano que acabou.  

Estas foram de natureza diversa, como por exemplo, na Gestão de Recursos Humanos, Financeiros e 
Materiais. 

Esta atividade teve âmbitos diversos dentro das competências que estão atribuídas à empresa e apenas 
essas.  

Assim, e no âmbito das várias vertentes que constituem a atividade da empresa, destacam-se as 
seguintes ações promovidas pela mesma: 

  

 

 

 

 

 

C 
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DEPARTAMENTO TÉCNICO OPERACIONAL 
 

Complexo Aquático 

 

- Betumar juntas parte da piscina Desportiva, Aprendizagem, chapinheiro e caleiras; 

         

 

 

- Reparação dos patamares piscina aprendizagem e blocos de partida da piscina desportiva; 
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Complexo Aquático 
- Colocação de ar condicionado, secretaria; 

- Colocação ar condicionado gabinete Diretor Operacional; 

- Reparação de saboneteiras nos balneários; 

- Reparação de cacifos nos vestuários; 

- Colocação de secadores de cabelo; 

- Reparação do teto corredor balneários pequenos. 

- Manutenção geral da iluminação, hall de entrada, corredores, balneários e cais de piscinas. 

- Substituição de misturadoras nos balneários (técnicos, funcionários e utentes). 

- Reparação de torniquete de entrada na receção. 

- Colocação de 2 bilheteiras janelas de alumínio, secretaria para o exterior;  

- Aquisição de ferramentas de pequeno porte elétricas e manuais para utilização nas diversas instalações; 
(Parafusadoras, berbequins, termómetros, maquinas lavar pressão, pulverizador etc.) 

- Colocação de secadores de mão; 

- Substituição de ramal de esgoto piscina de aprendizagem; 

-Manutenção das UTA e ares condicionados; 

- Limpeza de filtros; 

Tensionamento e substituição de correias; 

- Aplicação de ralos de esgoto da casa da caldeira; 

- Aquisição de um Robot de aspiração para piscinas; 
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Parque Aquático 
- Construção do espaço Conforto Familiar; 

      

- Reparação de 25 colmos; 

       

- Reparação e pintura do portão da casa das máquinas/ ondas; 
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Parque Aquático 
- Substituição de esponja e lonas das pistas fofas; 

                 

- Reparação e pintura dos tubos/escorregas rápidos, 
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Parque Aquático 
- Substituição de suportes de tubagem tanques de compensação; 

   
 

- Substituir lajetas no pavimento exterior; 
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Parque Aquático 
- Reparação da rampa acesso aos escorregas (colocação de piso antiderrapante); 

- Colocação de piso antiderrapante nos lava-pés; 

- Pintura geral dos muros do parque; 

- Pintura de bases para chapéu-de-sol; 

- Conservação das pontes de madeira; 

- Betumar parte piscina de ondas, recreativa e Chapinheiro; 

- Colocar pastilhas em falta nas diversas piscinas; 

- Substituir lajetas no pavimento exterior; 

- Colocar 2 novos pontos de esgoto de águas cais; 

- Colocação de sinalética p/ informação; 

- Reparação de iluminação no interior das piscinas; 

- Colocação de 2 pontos de água; 

- Aquisição de caleiras para piscina recreativa, chapinheiro e lava-pés; 

- Reparar grelha de proteção das ondas; 

- Reparação de 2 motores dos jogos de água; 

- Aquisição de vestuário para funcionários; 
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Sacapeito 
- Substituição de tubos danificados da caldeira; 

 

 

- Substituição de luminárias e reparações elétricas; 
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Sacapeito 
-Pintura de paredes exteriores; 

 

 

- Remoção de grafites; 
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Sacapeito 
- Betumagem de juntas; 

 - Colocação de 2 secadores de mão e 2 de cabelo; 

- Reparações de várias torneiras e autoclismos; 

- Reparação em vários troços da rede de água dentro dos balneários; 

- Reparação de fuga de água no piso do posto médico; 

- Reparação do robot; 

- Manutenção das UTAs-. Limpeza de filtros. Tensionamento e substituição de algumas correias; 

- Substituição do interruptor horário das bombas circuladoras; 

- Substituição de válvula de enchimento do tanque; 

- Substituição de válvula termostática; 
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Pavilhão/Nave 
- Pintura das marcações pavimento do pavilhão e Nave; 

   

 

- Pinturas interiores e várias reparações de calçada, Pavilhão; 
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Pavilhão/Nave 
- Lavagem de vidros exteriores Pavilhão; 

                          

- Desentupimentos e colocação de caixas de esgoto em balneários; 

         

- Substituição de válvulas de retenção na rede de água quente; 

- Substituição de válvula termostática, 

- Reparação de torneiras e autoclismos; 

- Reparação de aros e tabelas de basquete; 
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Campo da Ribeira de Santarém 
- Colocação de 8 projetores; 

   
-Pintura balneários; 

  
- Pintura bancos de suplentes; 
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Campo da Ribeira de Santarém 

 

- Limpeza geral junto ao campo de futebol; 
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E.P.C. 
-Drenagem, nivelamento e colocação de areia, campo de rugby; 

   

 

 

- Pintura pavilhão; 
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E.P.C. 
- Pintura receção e hall de entrada; 

      

 

- Pintura barra exterior Pavilhão;             -  Manutenção e pintura polidesportivo 
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Casa do Campino 
- Manutenções diversas, Gastronomia; 
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Casa do Campino 
- Manutenções diversas, Gastronomia; 
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Casa Francisco Ribeiro (Gastronomia) 

 

-Pintura total exterior; 

   

 
- Pintura de chão e paredes interiores; 
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Campo Chã das Padeiras 
-Substituição de esgoto de águas dos duches; 

   
- Colocação de negativos para balizas 
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Campo Chã das Padeiras 
- Reparação e pintura de portas de balneários; 

   
 

- Vários melhoramentos; 
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Campo Chã das Padeiras 
- Colocação azulejos bancos e loiças sanitárias, balneários; 

    
- Manutenção diária do campo;                           - Colocação de 40 cadeiras na bancada; 

   
Diversos 

- Colocação de esquentador na casa da caldeira; 

- Limpeza W.C pública e bancadas; 

-Manutenção de campo pelado; 
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Campo Escola Agrária 
- Reparação de balizas; 

- Desmontagem, limpeza, lubrificação e afinações de canhão de rega; 

- Recolocação dos tubos de suporte das redes nos topos do campo; 

- Limpeza de caleiras do campo; 

 

Casa do Brasil 
- Substituição dos spots de iluminação das salas do piso 1 por leds; 

- Substituição de parte da iluminação dos candeeiros do piso 0 por leds; 

- Aplicação de caleira em deck na zona do bar/esplanada; 

Lavagem e pinturas do pátio exterior; 
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DEPARTAMENTO DE ATIVIDADES DESPORTIVAS, 
CULTURAIS E TURISMO 

 

Cultura  

  

Festas de S. José  
15 a 19 Março – Campo Infante da Câmara 

 

 

As Festas de S. José realizaram-se entre os dias 15 e 19 Março de 2013. O Campo Infante da Câmara foi 

uma vez mais o local destas festas que apresentaram um vasto programa de animação, numa organização 

conjunta da Câmara Municipal de Santarém e da Viver Santarém, que decorreu na Casa do Campino e 

cavalariças anexas, onde estiveram instalados os restaurantes e os expositores de artesanato. 

O Feriado Municipal (19 de Março), que comemora o Dia de S. José, foi palco do que Santarém tem de 

melhor no que respeita às suas tradições e ícones. Do programa de atividades, destacam-se os concertos 

de Marco Paulo e do Tim e convidados, a par da exaltação de alguns dos ícones ribatejanos, como a festa 

brava, o folclore, etc.  

 

 

 
 
 

Comemorações 25 Abril em Santarém – 2013 
 
 
 
 
 

As comemorações do 39º aniversário do 25 de Abril em Santarém contaram com um diversificado 

programa, organizado conjuntamente pela Comissão das Comemorações Populares do 25 de Abril de 

Santarém e a Câmara Municipal de Santarém e tiveram início no dia 3 de abril, data em que se realizou a 

cerimónia de Cravos para Salgueiro Maia. 

Desde o cinema, a espetáculos de música, dança e poesia, foram muitas e diversificadas as manifestações 

culturais e de homenagem a esta data. 

O Dia Aberto do IPS – Instituto Politécnico de Santarém e a Corrida/Caminhada Scalabis Night Race 

associaram-se às comemorações do 25 de abril .  

No dia 25 de abril – Dia da Liberdade, realizou-se a habitual cerimónia de homenagem ao Capitão 

Salgueiro Maia, seguida do almoço que contou com a presença de várias entidades oficiais, militares de 

abril e público em geral. 
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As comemorações terminaram com o Encontro de Coros na Igreja da Graça, numa organização do Coro 

do Círculo Cultural Scalabitano  

 

 

Comemorações da Passagem de Ano 2013/2014 
31/12/2013 – Jardim da Liberdade  

 

 

 

A festa de fim de ano é em Santarém. A beleza patrimonial da cidade alia-se ao grandioso fogo-de-

artifício. A tradição está já enraizada nos hábitos dos scalabitanos e dos muitos visitantes que aproveitam 

a época para usufruir desta cidade mágica e luminosa.  

Desde 2005 que na última noite do ano, milhares de pessoas rumam ao coração da cidade para assistir 

gratuitamente ao espetáculo musical e ao ponto alto das festividades, o já tradicional espetáculo 

pirotécnico que, só por si, atrai milhares de apreciadores. O fogo-de-artifício que dá as boas vindas ao 

novo ano é um espetáculo de beleza ímpar.  

No ano de 2013 a proposta de entretenimento passou por animação no Jardim da Liberdade, no coração 

da cidade, tendo como protagonista David Antunes até à contagem decrescente para as 12 badaladas. À 

meia-noite foi lançado o fogo de artificio e a festa prosseguiu noite dentro com DJ.  

À semelhança do ano passado, não faltaram os bares da cidade, as roulottes de cachorros, farturas, etc..  

  
 

Turismo 

O setor do turismo tem por principais atribuições: 

 Apoiar todas as iniciativas levadas a cabo no município e que se traduzam na captação de fluxos 

de visitantes; 

 Propor e implementar estratégias para o desenvolvimento do setor, traduzidas em planos de 

ação, criações de novos produtos, divulgação da marca Santarém, estabelecimento de parcerias 

e colaboração institucional; 

 Representar o Município nas ações de promoção efetuadas em território nacional e no 

estrangeiro; 

 Promover a excelência do acolhimento turístico. 

 

Elaboração de textos 

 

http://www.portuguesaebrasileira.com/camarasmunicipais/0reveillonfimdoano.html#Santarem
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Na continuidade do trabalho iniciado em finais de 2012, foram produzidos textos descritivos dos 

monumentos e de outros recursos históricos e culturais de Santarém, destinados ao novo mapa turístico, 

para o quiosque multimédia e para o suporte dos QR codes. 

 

Participação em feiras e eventos 

BTL (Bolsa de Turismo de Lisboa) 

A Bolsa de Turismo de Lisboa decorreu de 27 de Fevereiro a 3 de Março e Santarém fez-se representar 

integrado no Stand do Turismo de Lisboa e Vale do Tejo, fornecendo apenas material promocional do 

concelho.  

Feira Nacional de Agricultura 

A Viver Santarém marcou presença na Feira Nacional de Agricultura que decorreu no CNEMA de 08 a 16 

de Junho, com um stand próprio representando e divulgando o município de Santarém. O primeiro dia do 

evento foi também o dia do município e, neste sentido, foi programada uma atuação com os ranchos 

folclóricos do concelho que fizeram a abertura oficial do evento e a animação do recinto da feira.  

A Viver Santarém marcou igualmente presença no stand da CIMLT durante o dia da abertura, prestando 

informação turística e realizando degustações de cozinha ao vivo. O programa incluiu provas 

enogastronómicas, conduzidas pelos chefes de cozinha da Escola Profissional do Vale do Tejo e do 

restaurante El Galego, e provas de vinhos da Quinta da Ribeirinha e Adega Cooperativa de Alcanhões. 

Marcaram ainda presença o produtor de azeite Quinta do Juncal, as compotas Sabores do Campo e os 

enchidos do Monte Safira..  

No espaço da Feira dedicado à Cozinha ao Vivo, participaram a Chefe Vânia Modesto pela Escola 

Profissional do Vale do Tejo e Chefe Carlos Saldanha do restaurante El Galego, bem como os enólogos da 

Quinta da Ribeirinha e da Adega Cooperativa de Alcanhões. 

Neste stand esteve também patente uma exposição de máquinas fotográficas antigas e dois painéis com 

imagens que retratavam alguns dos momentos mais marcantes da Feira do Ribatejo desde as suas origens. 

Esta iniciativa foi da responsabilidade da divisão de Património da Câmara Municipal de Santarém.  

 

Expo-Alcanede 

De 20 e 22 de Setembro de 2013 a Viver Santarém EEM marcou presença com um stand institucional 

neste evento organizado pela Junta de Freguesia de Alcanede, divulgando a oferta de recursos turísticos 

do município e os produtos tradicionais ligados ao azeite, ao vinho e às compotas. 

2013 Rotary International Convention - FEIRA INTERNATIONAL DE LISBOA &  
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A convite do Rotary Club de Santarém, de 23 a 26 de Junho, marcámos presença neste evento com um 

stand da Viver Santarém, divulgando a nossa oferta de recursos turísticos. Do ponto de vista promocional 

e dos públicos atingidos, podemos considerar que foi um sucesso esta participação. 

Coordenação de estágios académicos 

Ao longo do ano de 2013, efetuou-se a coordenação e acompanhamento de 3 estágios académicos, de 

alunos provenientes da Escola Profissional de Almeirim. Desenvolveram trabalho de atendimento no Posto 

de Turismo e na pesquisa de informação turística.  

 

Outras atividades  

Ao longo do ano desenvolveu-se um conjunto de ações que deram resposta a solicitações diversas de 

informações turísticas, presença em reuniões com entidades e desenvolvimento de iniciativas conjuntas, 

e acompanhamento de equipas de reportagem ou de grupos provenientes do Brasil, em visitas oficiais. 

 

Posto de Turismo 

Na avaliação global anual o Posto de Turismo registou uma afluência de 5692 visitantes, dos quais 2883 

são considerados Utilizadores e 2809 são Turistas. Verifica-se uma descida acentuada (-39,8%) de 

visitantes no Posto de Turismo comparativamente a 2012.  

 

 

 

 

 

 

Relativamente às nacionalidades dos turistas que passaram pelo Posto de Turismo de Santarém, 

destacam-se os fluxos constituídos pelos nacionais com 26,9%. Já no que respeita à presença dos 

estrangeiros realçamos os espanhóis e os franceses com uma percentagem de 17.9% e 14,8% 

respetivamente.  

Turistas Utilizadores Total

2809 2883

5692

Total anual
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Confirma-se a tendência para a procura de Santarém vir de países considerados mercados de 

proximidade. No entanto nos fluxos de mercados avaliados como “Outros” existem nacionalidades que 

podem vir a revelar-se muito interessantes para o destino “Santarém” tal como a Bélgica, Canadá, Rússia, 

República Checa, Polónia, E.U.A., e Brasil com apetência para a oferta turística que Santarém pode 

motivar.  

 

 

 

 

 

 

 

 

No total dos turistas assinalados, registou-se um fluxo de 224 peregrinos que passaram pelo Posto de 

Turismo em busca de informações relacionadas com o seu percurso no Caminho de Fátima e/ou Santiago 

de Compostela. Como se pode verificar neste gráfico, existe uma afluência sazonal que pode ter a ver 

com as condições meteorológicas, sendo mais fácil caminhar durante as estações mais amenas. 
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7
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Mapas, indicações de direções e folhetos são os pedidos mais efetuados pelos Turistas que se deslocaram 

ao Posto de Turismo de Santarém em busca de informações.  

 

 

Os Utilizadores concentraram os seus pedidos nos Programas, Indicação de Direções e Atividades 

Culturais / Eventos. 

Informação solicitada- Utilizadores 

Âmb. Geográfico 
Aloj. Rest. Folheto Mapa Progr. Act. Cult./Event. Direc. Div. 

Concelho Região 
Outras 
Regiões 

4644 54 12 58 36 307 338 689 971 519 2501 
4.710 5.419 

 

Índice de Satisfação 

No que respeita aos pedidos solicitados pelos Turistas o Índice de Satisfação é de 99,8%. A percentagem 

de pedidos não satisfeitos (0,2%) está relacionada com pedidos fora do concelho.  

 
Satisfeitos Não Satisfeitos

99,8

0,2

Indice de satisfação de Turistas %

Informação solicitada - Turistas 
Âmb. Geográfico 

Aloj. Rest. Folheto Mapa Progr. Act. Cult./Event. Direc. Div. 
Concelho Região Outras Regiões 

1434 121 65 290 172 128 1320 61 75 1065 209 
1.620 3.320 
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Nos Utilizadores, esse indicador atinge os 97,5% existindo uma pequena percentagem de pedidos não 

satisfeitos (2,6%) relacionada com eventuais atrasos na distribuição da Oferta Cultural e de Programas 

de espetáculos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Visitas Guiadas 

No último trimestre de 2013 foram realizadas um total de 12 visitas guiadas à cidade de Santarém. 

Das 12 Visitas Guiadas realizadas, 5 foram solicitadas por Estabelecimentos de Ensino (Escolas do Ensino 

Básico 2,3, Ensino Superior, Universidade Sénior e Centro de Formação Profissional), 2 pela CVR Tejo, 2 

por Privados, 1 por Associação Desportiva e Cultural, 1 por Agente de Viagens e 1 organizada pela Viver 

Santarém, no âmbito do evento “AS Cortes Regressam a Santarém”. 

- 7 visitas foram com grupos de Nacionalidade Portuguesa 

- 5 visitas foram com grupos de Nacionalidade Estrangeira 

A Nacionalidade que mais procurou as Visitas Guiadas foi a Portuguesa com 183 pessoas, embora também 

tenhamos tido 92 turistas de outras nacionalidades tais como Alemães, Americanos, Croatas, Espanhóis, 

Franceses, Húngaros, Indianos, Indonésios, Italianos e Polacos (a maioria dos grupos estrangeiros tinham 

várias nacionalidades).  

Em suma, tivemos um total de 275 pessoas a visitar a nossa cidade, no último trimestre de 2013. 

 

 

Satisfeitos Não Satisfeitos

97,4

2,6

Indice de satisfação de Utilizadores %
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Casa do Brasil 

TÍTULO DA EXPOSIÇÃO "DesConstruções" 
AUTOR Ricardo Tomas e Luis Fernandes 
DATA 07 de Novembro de 2012 a 06 de Janeiro de 2013 
 
"Desconstruções" de Luís 
Fernandes /Pintura e Ricardo 
Tomás/Escultura, 
Luis nasceu em 1948, Castelo 
Branco e Ricardo em 1968 em 
Lisboa, encontraram-se em Rio 
Maior onde vivem e partilham a 
mesma paixão pela Arte, e é essa 
Paixão desconstruída que trazem a 
Santarém … 
 
 

 
 

 
 

VISITANTES  52 
 

 

TÍTULO DA EXPOSIÇÃO Vide (as) 
AUTOR João Andrade Rebelo 
DATAS 09 de Janeiro de 2013 a 10 de Fevereiro de 2013 
 
Desenha e Pinta desde que se 
conhece. Também faz esculturas, 
sobretudo em materiais menos 
nobres como o papel e o cartão. 
No entanto é um Autodidata uma 
vez que a vida o levou para um 
curso de Filosofia, que concluiu na 
Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa. Depois, 
em Mestrado estudou Filosofia 
Medieval. 
Apesar de lecionar desde 1982 
nunca abandonou as Artes tendo 
feito inúmeras exposições sempre 
individuais. 
 

 
 
 
 
 

VISITANTES  92 
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TÍTULO DA EXPOSIÇÃO Perspectivas 
AUTOR Paulo Serra 
DATAS 15 de Fevereiro a 13 de Março de 2013 
 
“ Perspetivas” Mostra a minha 
forma de ver e sentir as coisas que 
me rodeiam.  
É um excerto aplicado, no tempo e 
no espaço, das minhas 
preocupações e prazeres, onde a 
complexidade e a perplexidade do 
pensamento se exprime através do 
desenho e pintura, do preto/ e de 
cor. Tento assim comunicar com 
os outros, os quais pontos de vista 
diferentes de análise e conforto 
com a realidade. 
Cartoons ou Aguarelas, duas 
expressões, perspetivas diferentes 
do meu olhar sobre a obra do 
“homem”     
 

 

VISITANTES 85 
 

TÍTULO DA EXPOSIÇÃO “Dentro de Casa nem sempre há janelas” 
AUTOR João Maria Ferreira 
DATAS 16 de Março a 17 de Abril 
 
Pretendeu resumir, em quatro 
salas, aquilo que tem sido o seu 
percurso artístico: trabalhos 
referentes ao percurso académico 
nos últimos dois anos na faculdade 
de Belas Artes em Lisboa, que 
ainda frequenta, os seus melhores 
trabalhos de pintura a óleo, em que 
joga com a ideia de transmitir uma 
mensagem ou contar uma história, 
e o desenho, mais desenvolvido a 
nível técnico. 
Pretende que olhem para dentro da 
casa e não vejam se existem ou 
não janelas lá para fora. Às vezes 
ficar lá dentro e observar as suas 
paredes pode ser o mais 
importante. 
 

 
 
 

VISITANTES  99 
 

  



 

 38 

 

TÍTULO DA EXPOSIÇÃO “Quase Séria” 
AUTOR Pedro Espanhol 
DATAS 20 de Abril de 2013 a 22 de Maio de 2013 
 
Balançando entre o 
expressionismo e a objetividade. 
Entre as aventuras individuais e os 
temas coletivos. Do Egocêntrico ao 
Social. Da distorção das formas à 
harmonia da composição. Do 
primitivo ao civilizacional. Da 
tragédia à comédia. Personagens 
que provocam um mundo ficcional 
e anacrónico. É a comunhão de 
vários atores, suspendendo uma 
ralação lógica de espaço/ tempo e 
dando lugar uma dimensão 
ficcionada próxima do universo. 

 
 
 

VISITANTES  180 
 

 

TÍTULO DA EXPOSIÇÃO “Janela da Memória” 
AUTOR Carlos Gargaté 
DATAS 1 de Junho a 14 de Julho 2013 
 
A leitura de um quadro, pintura e 
escultura, é sempre,p0ara além do 
representado o início de uma 
viagem afetada por cada um. 
De todas as correntes artísticas, a 
arte fantástica é sem dúvida 
aquele que emerge do nosso mais 
profundo. 
A obra de Carlos Gargaté, sem 
assumir grandes compromissos, o 
que lhe dá mais genuinidade, faz 
parte desse mundo fantástico, 
onde o sonho jamais morre e a 
nostalgia aflora nos mais 
pormenores da sua composição.   
 

 

 
 

VISITANTES 259 
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TÍTULO DA EXPOSIÇÃO Exposição de pintura e gravura de Sílvia Marieta  
AUTOR Sílvia Marieta 
DATAS 20 de Julho a 21 de Agosto  
 
Para a pintora, o ato de pintar/criar 
é como que uma forma de 
expressão. Servindo-se da 
representação da figura humana e 
outros elementos, a pintora cria 
um universo pictórico que 
represente determinadas 
emoções, suas, mas nas quais os 
outros se podem rever. Trata-se 
de um processo muito pessoal de 
materialização de pensamentos. 
O resultado é uma exposição de 
pinturas a acrílico e óleo sobre tela 
e algumas técnicas de gravura 
artística sobre papel. 
 

 

 

VISITANTES  150 
 

TÍTULO DA EXPOSIÇÃO Exposição de Pintura de João Pedro Santos 
AUTOR João Pedro Santos 
DATAS 13 de Setembro a 27 de Outubro 2013 

 
Com uma estética de um certo 
primitivismo e agressividade 
constrói uma pintura figurativa 
fruto de movimentos quase 
automáticos de grande força 
rítmica que evocam a liberdade 
formal, para testemunhar a relação 
do artista com a realidade. A 
influência da Banda Desenhada 
está presente no modo com que 
transmite para a tela, uma 
particular visão da história. 
“Quando pinto sobrevoo a 
dimensão do tempo.” 

 

 

 
 

VISITANTES 80 
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TÍTULO DA ACTIVIDADE 1º Congresso Juventude Monárquica Portuguesa 
AUTOR Associação Real do Ribatejo 
DATA 5 de Outubro 
 
A fundação JMP ocorre no dia 
em que se comemora os 850 
Anos da fundação de Portugal, 
ocorrida em 05 de Outubro de 
1147, data da assinatura do 
Tratado de Zamora, entre o 
primeiro Rei de Portugal, D. 
Afonso Henriques e o Rei D. 
Afonso VI, de Castela. 
O local escolhido para a fundação 
JMP foi a Casa do Brasil em 
Santarém, residência de Pedro 
Álvares Cabral após o 
descobrimento do Brasil no ano 
de 1500. 
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TÍTULO DA EXPOSIÇÃO “Can You Predict Spring?” 
AUTOR Fábio Roque 
DATAS 8 de Novembro a17 de Dezembro 2013 
 
Quem consegue prever a 
Primavera? Quem consegue prever 
uma mudança social? É a partir 
destas premissas que se 
desenvolve este projeto. 
 Este trabalho foi realizado na 
Tunísia, numa viagem feita a volta 
do país desde as principais cidades, 
às aldeias do deserto, foi uma 
“digressão” memorável e fora do 
vulgar, dado a singularidade do que 
encontrei, uma cultura diferente e 
apesar de fechada, com alguns 
sinais de possível abertura ao 
exterior, nomeadamente ao 
turismo. 
 Em relação ao clima político, a 
única abordagem que realizei 
nesse sentido, foi calmamente 
respondida.  
 

 
 

 

 

VISITANTES 95 
 

  

http://4.bp.blogspot.com/-UMHPZeP-gyQ/UkVGCSqGQUI/AAAAAAAATpE/0T_0hvffGaQ/s1600/1256502_10151911178238987_2014452700_n.jpg
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TÍTULO DA EXPOSIÇÃO Convergências 
AUTOR Elsa Oliveira 
DATAS 27 de Dezembro 2013 a 2 de Fevereiro 2014 
 
Experiencias vividas, mundos 
sonhados, momentos de 
encantamento,  tomam forma 
através duma fusão de 
sensações e sentimentos  entre 
música, movimento e cor. 
A exploração do movimento, 
através do desenho e da cor, 
procura convergências  com 
evocações musicais, de modo a 
conseguir uma simbiose que 
tente transmitir ao observador a 
paixão, o encantamento ou a paz 
sublime que, algures, em tempos 
e espaços diferentes,  existiram 
e estimularam a realização 
destas obras. 
 

 
 
 

VISITANTES ATÉ 31 DE 
DEZEMBRO 

25 

 

 

 

TIPO DE ACTIVIDADE Grupo de Choro Raspa de Tacho 
AUTOR Embaixada do Brasil em Lisboa 
DATA 19 de Dezembro 
 
A composição do Grupo de Choro 
Raspa de Tacho reflete a realidade 
da presença brasileira em 
Portugal: junta músicos 
brasileiros, que vivem e tocam há 
já longos anos em Portugal, e 
músicos portugueses com grande 
admiração pela música do Brasil, 
em particular pelo “Choro” ou 
“Chorinho”. 
O grupo lançou em 2009 o seu 
primeiro CD, intitulado "Choro 
Malandrinho", uma produção 
independente que tem sido 
acolhida com as melhores 
reações. O repertório do disco 
mantém-se fiel ao espírito das 
atuações ao vivo, misturando 
clássicos e originais, com uma 
pitada de humor à mistura. 
Tércio Borges: cavaquinho  
João Vaz: Saxofone  
Gabriel Godoi: Violão 7 Cordas  
João Fião: Percussão  
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 42 

 

 

Teatro Sá da Bandeira (TSB) 

A PROGRAMAÇÃO 

A equipa do Teatro garantiu a atividade cultural através da apresentação de espetáculos em regime de 

bilheteira e a através da parceria com outros agentes artísticos, associativos e comerciais. 

Ao longo do ano apenas três momentos foram concebidos pela equipa do TSB: a programação 

ARTEMREDE, a Comemoração do Dia Mundial da Criança e a Residência Artística/Apresentação do 

espetáculo “Le Sacre du Printemps (2013)”. 

A programação ARTEMREDE: 

A programação Artemrede permitiu oferecer à população local um conjunto de espetáculos e oficinas de 

interesse e qualidade, que abrangeram diversas áreas artísticas de diversos formatos e linguagens (teatro, 

teatro de marionetas, dança, cinema, oficinas) dirigidos a públicos distintos: público em geral, famílias, 

escolas e instituições sociais, realizadas quer no TSB quer em algumas escolas do concelho. Desta 

programação destacamos também a celebração da Festa da Marioneta, e a co-produção do espetáculo A 

Caminhada dos Elefantes, que teve a participação especial de uma turma do 3ºano da Escola do Pereiro. 

Nas 21 atividades, com lotações variáveis, participaram 739 pessoas.  

A Comemoração do Dia Mundial da Criança 

Para celebrar o Dia Mundial da Criança, o Teatro Sá da Bandeira preparou um programa especial, dirigido 

a famílias.  

 

Durante todo o dia, pais, crianças, tios e avós puderam visitar a exposição de LEGO SCALBRICK - Uma 

cidade feita com peças LEGO® composta por dezenas de peças que trouxeram alegria e cor ao Teatro, 

através de uma parceria com a firma Arabot Hi-Fi, Lda. Esta exposição esteve patente de 31/05/’13 a 

08/06/’13 e recebeu diversas visitas individuais, familiares e de grupos escolares. 

 

Às 11h00 foi apresentada uma sessão de cinema, FILMINHOS, dirigida a todos os que gostam de cinema 

animação, numa parceria com o Cineclube de Santarém. 

 

Às 17h00 convidámos os mais pequenos a viajarem de regresso ao interior do útero, através de um 

espetáculo engraçado e terno, NA BARRIGA - Uma viagem de regresso ao interior do útero, pela 

Companhia Caótica no âmbito da programação ARTEMREDE.  
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Ao longo de todo o dia passaram pelo teatro várias famílias que tiveram à sua espera Trompetes mágicos, 

Cavaleiros, Princesas, Coelhos, Monstros, Planetas, Polvos, Fadas, Chefes de cozinha, Bombeiros, 

Comboios, Tendas, que puderam realizar várias atividades em mesas preparadas para o efeito, levando 

para casa uma pequena lembrança desenvolvida pela equipa do TSB através do reaproveitamento de 

materiais de comunicação. 

 
Ao longo do dia passaram pelo teatro várias famílias, tendo participado nas atividades 352 pessoas.  

A residência artística “Le Sacre du Printemps (2013)” 

João dos Santos Martins é um jovem coreografo e bailarino nascido em Santarém. Em 2013 propôs 

apresentar no TSB o projeto de dança “Le Sacre du Printemps (2013)” que estava a desenvolver com a 

sul-coreana Min Kyoung Lee e que envolvia além destes dois artistas, outros profissionais da área do 

espetáculo nacionais e estrangeiros, e que pretendia celebrar o centésimo aniversário da obra Le Sacre 

du Printemps de Stravinsky. 

Como contrapartida para a apresentação deste espetáculo em três sessões: uma para público escolar e 

duas para público em geral, o TSB recebeu e prestou apoio técnico e logístico à equipa do espetáculo 

durante a semana de 24 a 27 de Setembro e de 8 a 12 de Outubro. 

Para a apresentação das três sessões do espetáculo, tinha sido definida inicialmente uma lotação de 80 

lugares, mas a procura de bilhetes superou essa lotação o que levou a uma redefinição das condições de 

segurança e a um aumento da lotação do espetáculo, tendo assistido ao espetáculo 283 pessoas. 

“Le Sacre du Printemps (2013)” foi considerado um dos dez melhores espetáculos de dança do ano de 

2013 pelo Jornal Expresso. 

Durante estes três momentos (programação Artemrede, Comemoração do Dia Mundial da Criança e a 

Residência artística) o TSB potenciou também a Oferta de Recursos Educativos, que à exceção destas 

ações foi em grande parte sustentada por projetos locais, nomeadamente: A Roda dos Amigos, Veto 

Teatro Oficina, Pum Produções e a Associação Aqui há Gato. Ao longo do ano foram realizados 

espetáculos, oficinas, conversas entre artistas e público e visitas guiadas; continuámos a entregar o Livro 

Escuro e Claro às escolas do 1ºCiclo. Contudo, este projeto viu a sua oferta substancialmente reduzida 

em relação aos anos anteriores. 

A programação de cinema foi assegurada pela parceria com o Cineclube de Santarém que permitiu a 

realização regular de sessões de cinema de autor e muitas vezes com a presença dos realizadores, num 

trabalho cada vez mais solidificado, permitindo apresentar em Santarém filmes de qualidade reconhecida 

e fora do circuito comercial. 

Ao longo do ano, cumprindo a sua missão, o TSB acolheu vários associações do concelho que 

apresentaram os seus espetáculos/atividades envolvendo a comunidade local: Ciclo de Bandas 
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Filarmónicas, Festival Panos, Encontro de Coros do Circulo Cultural Scalabitano, Concerto de Jazz do 

Conservatório de Música de Santarém, Gente do Nosso Pano, entre outras, que representaram um maior 

número de atividades deste tipo em relação a anos anteriores. 

Além de atividades de cariz artístico, a sala de espetáculos e restantes espaços do teatro foram por 

diversas vezes ocupados com outros eventos, nomeadamente conferências, formações e encontros sobre 

várias temáticas, acolhidos em regime de cedência de espaço ou por aluguer. 

No período de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 2013, excluindo o mês de Agosto em que o espaço 

esteve encerrado, foram realizadas 272 atividades que abrangeram um total de 14.972 pessoas. Destas 

272 atividades, apenas 122 foram organizadas pela Viver Santarém/TSB (das quais constam 99 ensaios).  

Nas restantes, o TSB deu apoio ao nível técnico, logístico, e organizacional a 34 atividades promovidas 

pelo Cineclube de Santarém, 6 pela Câmara Municipal de Santarém, 21 no âmbito do projeto ARTEMREDE, 

e a 84 por outras organizações (associações, escolas e artistas locais). 

Total de Atividades: 272 

Total de Participantes: 14.972 Pessoas 

Total de Espetáculos de Natureza Artística: 152 

Total de Público: 13.146 Pessoas  

Cinema: 

36 Sessões de Cinema 

34 sessões organizadas em colaboração com o Cineclube de Santarém 

1 sessão organizada pelo TSB  

1 Sessão no âmbito do projeto ARTEMREDE 

Total de Espectadores: 1.277 
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Teatro: 

21 Apresentações de Teatro 

8 Apresentações de Teatro para Adultos 

13 Apresentações de Teatro para Crianças e Jovens (dirigidas a público escolar e familiar) 

Total de Espectadores: 1.990 

                 

Pluridisciplinar: 

4 Apresentação de espetáculos Pluridisciplinares 

Total de Espectadores: 628 

 Stand Up Comedy: 
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1 Apresentação de espetáculos Pluridisciplinar 

Total de Espectadores: 134 

Música: 

41 Apresentações de Música 

22 Apresentações de Música para Adultos 

4 Apresentações de Música para Crianças e Jovens (dirigidas a público escolar e familiar) 

15 Audições de Alunos do Conservatório de Música de Santarém 

Total de Espectadores: 4.775 

Ópera: 

2 Apresentações de Ópera 

Total de Espectadores: 281 

   

 

Dança: 

3 Apresentações de Dança 

3 Apresentações de Dança para Adultos 

2 Apresentações de Dança para Crianças e Jovens (dirigidas a público escolar e familiar) 

Total de Espectadores: 349 
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Novo Circo, Poesia. 

Não houve qualquer apresentação nestas áreas; 

Outros eventos: 

40 Atividades 

- 22 Seminários/Conferências/ Apresentações /Formações - Sala de Espetáculos  -- Total de 

participantes: 2.208 

- 8 Conferências/Exposições/Oficinas – Piano-Bar - Total de participantes: 627 

 - 5 Formações/Oficinas – Sala de Estúdio -Total de participantes: 76 

 - 3 Gravações (spots publicidade, filmes e áudio) -Total de participantes: 23 

- 2 Visitas Guiadas -Total de participantes: 40 

Total de participantes: 2.974 
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Ensaios: 

114 Ensaios  

Ao longo do ano o TSB recebeu ensaios em dois espaços distintos: a Sala de Estúdio Artemrede (Espaço 

anteriormente ocupada com escritório da ARTEMREDE) e o Palco.  

Total de participantes: 1.589  

 

Atividades fora do TSB: 

5 atividades (Oficinas em Escolas) 

(apenas estão contabilizadas as atividades programadas e executadas pela equipa do Teatro, ficando 

excluídas as atividades às quais a equipa do TSB deu apoio que podem ser analisadas na Tabela Nº7 deste 

documento). 

Total de participantes: 103  
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OFICINAS REALIZADAS NAS ESCOLAS E JARDINS-DE-INFÂNCIA 

Ao longo do ano o TSB promoveu algumas oficinas do Projeto Educativo da Artemrede que foram 
realizadas quer no Teatro Sá da Bandeira quer em algumas escolas do concelho e que abrangeram diversos 
públicos e áreas artísticas: 

TABELA N.º1 – Oficinas ARTEMREDE 
Data Hora Local Atividade Companhia Público-alvo 
27 
Nov. 

14h00 Piano-Bar 
TSB 

Manifesto(me) ao virar 
da página 
Oficina de escrita, 
ilustração e cidadania 

Margarida 
Botelho 

Escolas Ens. 
Secundário  

07 
Dez. 

18h00 Sala Ensaios 
TSB 

Os artistas habitam 
(temporariamente) a 
escola 
Ideias, Debate e Prática 

Aldara Bizarro Professores e 
técnicos de S.E. 

3 Dez. 09h00 
11h00 
14h00 

Jardim 
Infância 
Sacapeito 

Um corpo que dança 
Oficina de Dança 

Marina Nabais 4 aos 6 anos 

 5 Dez.  10h00 
14h00 

Jardim 
Infância Feira 

Um corpo que dança 
Oficina de Dança 

Marina Nabais 4 aos 6 anos 

6 Dez. 11h00 
14h00 

 Sala Ensaios 
TSB 

Um corpo que dança 
Oficina de Dança 

Marina Nabais 4 aos 6 anos 

17 
Dez. 

15h00 
17h00 
 

Piano-Bar 
TSB 

Quem sou eu? 
Oficina de Filosofia 

Rita Pedro Crianças 8 aos 16 
anos 
(Lar dos Rapazes da 
SCMS e Lar S. 
António) 

 

Total de participantes: 175 

ATIVIDADE COMPLEMENTAR NOS ESPETÁCULOS PARA ESCOLAS: 

Seguindo o projeto iniciado em 2012, nos espetáculos dirigidos a público escolar, o TSB entregou 

gratuitamente às crianças participantes, pertencentes ao 1ºCiclo, um exemplar do “Livro Escuro e Claro”. 

Este livro é um instrumento educativo que pretende estimular nas crianças o espírito crítico perante as 

artes performativas. O Livro é da autoria de Madalena Victorino e Inês Barahona e foi produzido no âmbito 

do Território Artes / Direção Geral das Artes.  
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CURSO DE INICIAÇÃO AO TEATRO 

Entre Junho e Dezembro (com as respetivas pausas letivas), o TSB acolheu nas suas instalações e deu 
apoio técnico e logístico ao Curso de Iniciação ao Teatro promovido pela Viver Santarém. 

O Curso está dividido em duas classes, e as suas aulas (Ensaios) aconteceram duas vezes por semana 
entre as 18h30 e as 19h30 e as 19h30 e as 20h30, no espaço Sala Estúdio ou no Palco. 

 

 

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 
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RELATÓRIO ESTATÍSTICO 

TABELA N.º2 – Presença de Público por área artística 2013 

 

 

CINEMA 36 1277 18% 35 1 0 1 34 1

09/ 01/ 2013 CI NEM A P o lissia 1 19 1

31/ 01/ 2013 CI NEM A Oslo  31 de A go sto 1 19 1

06/ 02/ 2013 CI NEM A O P o lí cia 1 10 1

27/ 02/ 2013 CI NEM A Elena 1 16 1

07/ 03/ 2013 CI NEM A
A  F lô r, A  F o rmiga e a B o rbo leta A meaçada + 

M icro co smo s
1 47 1

13/ 03/ 2013 CI NEM A Elas 1 29 1

20/ 03/ 2013 CI NEM A A  F o nte das M ulheres 1 23 1

27/ 03/ 2013 CI NEM A A  A rca R ussa 1 60 1

03/ 04/ 2013 CI NEM A A  F uga 1 40 1

17/ 04/ 2013 CI NEM A Operação  Outo no  -  C A N C ELA D O 1

02/ 05/ 2013 CI NEM A Operação  Outo no  1 57 1

08/ 05/ 2013 CI NEM A A mo ur 1 84 1

15/ 05/ 2013 CI NEM A A  Irmã 1 13 1

22/ 05/ 2013 CI NEM A P ela estrada fo ra 1 19 1

29/ 05/ 2013 CI NEM A É o  amo r 1 32 1

05/ 06/ 2013 CI NEM A A rro z A margo 1 41 1

12/ 06/ 2013 CI NEM A Os A mantes P assageiro s 1 29 1

19/ 06/ 2013 CI NEM A C o mbo io  N o turno  para Lisbo a 1 101 1

26/ 06/ 2013 CI NEM A Um C aso  R eal 1 38 1

11/ 09/ 2013 CI NEM A Xingu -  A  Expedição 1 30 1

25/ 09/ 2013 CI NEM A A  B atalha de T abatô 1 12 1

28/ 09/ 2013 CI NEM A Uma Viagem M usical co m Gilberto  Gil 1 22 1

02/ 10/ 2013 CI NEM A P neu 1 13 1

16/ 10/ 2013 CI NEM A O M iudo  da B icicleta 1 37 1

23/ 10/ 2013 CI NEM A À  P ro cura de Sugarman 1 29 1

30/ 10/ 2013 CI NEM A Lo re 1 38 1

02/ 11/ 2013 CI NEM A H annah A rendt 1 62 1

13/ 11/ 2013 CI NEM A Like So meo ne in Lo ve 1 19 1

20/ 11/ 2013 CI NEM A Ouro 1 19 1

21/ 11/ 2013 CI NEM A
H erança do  Silêncio  -  P ro jecto  C ult ivando  a 

Igualdade
1 25 1

27/ 11/ 2013 CI NEM A Eu e T u 1 34 1

30/ 11/ 2013 CI NEM A A belhas e H o mens 1 38 1

04/ 12/ 2013 CI NEM A

F ilminho s(M aestro +Um dia de So l+T igre+A s N o vas 

Espécies+T empo  de 

Emagrecer+hezarfen+D emasiado  principezinho +N o  

F im do  M undo + O R apaz B o lo ta)

1 35 1

04/ 12/ 2013 CI NEM A
4 C urtas (R ei inút il+ Entrecampo s+Gambo zino s+ na 

Esco la)
1 5 1

11/ 12/ 2013 CI NEM A C ama de Gato  + B elavista 1 10 1

18/ 12/ 2013 CI NEM A Um F im do  M undo 1 5 1

21/ 12/ 2013 CI NEM A A  P rimeira M issa 1 167 1

Total  Cine ma 36 1277 18% 35 1 0 1 34 1
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TEATRO

Te atro para Adul tos 8 545 34% 68 2 0 1 0 5

09/ 02/ 2013 TEATRO A  Lo ja das Lamparinas 1 74 1

26/ 04/ 2013 TEATRO Ester de R ui C atalão -  A nimal pano s 1 102 1

27/ 04/ 2013 TEATRO A s escuras de D aveiy A nderso n- A nimal pano s 1 41 1

03/ 05/ 2013 TEATRO
F escénia-  1º F est ival C énico  do  distrito  de Santarém- 

Grupo  de T eatro  do  Grupo  C ultural o s M açaenses
1 12 1

05/ 07/ 2013 TEATRO O sr. Ibraim e as F lo res do  C o rão 1 56 1

12/ 07/ 2013 TEATRO F unerarium -  C o mpagnie A bisto 1 18 1

26/ 10/ 2013 TEATRO
Gente do  N o sso  P ano  -  A sso ciação  para a 

P ro mo ção  da C ultura A vieira
1 190 1

07/ 12/ 2013 TEATRO Gisberta 1 52 1

Te atro para Crianças e  Jove ns 13 1445 55% 111 4 0 6 0 4

02/ 02/ 2013 TEATRO N o s M ares do  f im do  M undo 1 189 1

20/ 02/ 2013 TEATRO A  água T ambém se Lava -  C ancelado 1

06/ 03/ 2013 TEATRO Super H eró is do  ambiente 1 113 1

15/ 03/ 2013 TEATRO A  água T ambém se Lava 1 162 1

10/ 05/ 2013 TEATRO P rincesa po rque bo cejas tú? 1 187 1

14/ 05/ 2013 TEATRO P rincesa po rque bo cejas tú? 1 89 1

14/ 05/ 2013 TEATRO P rincesa po rque bo cejas tú? 1 152 1

31/ 05/ 2013 TEATRO P eter  P an 1 126 1

01/ 06/ 2013 TEATRO N a B arriga 1 27 1

19/ 10/ 2013

TEATRO 

M ARI ONE

TAS

C inderela 1 143 1

30/ 10/ 2013
TEATRO/

DANÇA
Ovelhas C landest inas 1 69 1

07/ 11/ 2013

TEATRO 

M ARI ONE

TAS

P ro meteu 1 110 1

09/ 11/ 2013

TEATRO 

M ARI ONE

TAS

A do rmecida 1 15 1

21/ 11/ 2013 TEATRO A  C aminhada do s Elefantes 1 63 1

Total  Te atro 21 1990 47% 95 6 0 7 0 9

PLURIDISCIPLINAR 4 628 78% 157 0 1 0 0 3

28/ 06/ 2013 F esta de Encerramento  ano  Lect ivo  -  UT IS 1 160 1

01/ 10/ 2013 D esf ile  de T alento s/ acção  So cial 1 201 1

11/ 12/ 2013 F esta de N atal -  UT IS 1 201 1

23/ 04/ 2013 A  P hala -  O C o mbate das P alavras 1 66 1

Total  P lurid i scip l inar 4 628 78% 157 0 1 0 0 3

NOVO CIRCO 0 0 0% 0 0 0 0 0 0

Total  N ovo Ci rco 0 0 0% 0 0 0 0 0 0

Stand Up Comedy 1 134 67% 134 1 0 0 0 0

0 3 / 10 / 2 0 13
S t a nd Up 

Come dy
C o media Go urmet -  Eduardo  M adeira 1 134 1

Total  S tand Up  Come dy 1 134 67% 134 1 0 0 0 0

POESIA 0 0 0% 0 0 0 0 0 0

Total  Poe sia 0 0 0% 0 0 0 0 0 0
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MÚSICA
Ti po S ala Espe ctáculos 22 2205 50% 100 6 3 0 0 13

12 / 0 1/ 2 0 13 M ÚS I CA
So ciedade F ilarmó nica A lcanedense -  C iclo  de 

B andas F ilarmó nicas
1 146 1

12 / 0 1/ 2 0 13 M ÚS I CA
So ciedade F ilarmó nica do  Xart inho  -  C iclo  de 

B andas F ilarmó nicas
1 146 1

22/ 02/ 2013 M ÚS I CA C o lect ivo  M o rcego  -  M úsico s A sso ciado s 1 34 1

23/ 02/ 2013 M ÚS I CA N o rberto  Lo bo 1 26 1

02/ 03/ 2013 M ÚS I CA
A s A ngústias do  Sr. T rinity -  A  Estó ria de um miúdo  -  

P ro jecto  co isas do  co rpo / exquo rum
1 9 1

09/ 03/ 2013 M ÚS I CA
So ciedade F ilarmó nica da Gançaria -  C iclo  de 

B andas F ilarmó nicas
1 76 1

23/ 03/ 2013 M ÚS I CA F ado  co m A lma 1 16 1

05/ 04/ 2013 M ÚS I CA
Gala 2013 de A niversário  do s C o ro s do  C í rculo  

C ultural Scalabitano
1 143 1

09/ 04/ 2013 M ÚS I CA C o ncerto  de A niversário  do  Jo rnal C o rreio  do  R ibatejo 1 201 1

14/ 04/ 2013 M ÚS I CA
Espetáculo  evo cat ivo  do  centenário  do  nascimento  

de Á lvaro  C unhal -  T ransfo rma o  So nho  em Vida
1 202 1

19/ 04/ 2013 M ÚS I CA
C o memo raçõ es 25 de A bril -  A sso ciaçõ es 

C o memo ram 25 de A bril
1 202 1

30/ 04/ 2013 M ÚS I CA
C o ncerto  Jazz -  C o nservató rio  de M úsica de 

Santarém
1 89 1

16/ 05/ 2013 M ÚS I CA Vo zes de Lata 1 56 1

19/ 05/ 2013 M ÚS I CA
F est ival de M úsica C lássica  B rasile ira no  A no  do  

B rasil em P o rtugal
1 20 1

25/ 05/ 2013 M ÚS I CA
VI F est ival de T unas F emininas da C idade de 

Santarém-T ufes
1 201 1

08/ 06/ 2013 M ÚS I CA C o ncerto  Equipa M úsica pela Vida 1 101 1

21/ 06/ 2013 M ÚS I CA F esta da M úsica A lliance F rançaise 1 110 1

29/ 06/ 2013 M ÚS I CA A lma de C o imbra 1 41 1

04/ 10/ 2013 M ÚS I CA A  N o ssa M úsica fo i à  Suiça -  C M S 1 201 1

29/ 11/ 2013 M ÚS I CA
C o ncerto  de P iano  À  la  Quatre -  C í rculo  C ultural 

Scalabitano
1 24 1

12 / 12 / 2 0 13 M ÚS I CA Go spel -  Igreja Evangélica N o va Esperança 1 104 1

20/ 12/ 2013 M ÚS I CA
C o ncerto  de P iano  À  la  Quatre -  C í rculo  C ultural 

Scalabitano
1 57 1

M úsica para Crianças e  Jove ns 4 456 57% 114 4 0 0 0 2

17/ 01/ 2013 M ÚS I CA A  R o da do s A migo s 1 103 1

17/ 01/ 2013 M ÚS I CA A  R o da do s A migo s 1 82 1

18/ 01/ 2013 M ÚS I CA A  R o da do s A migo s 1 176 1

19/ 01/ 2013 M ÚS I CA A  R o da do s A migo s 1 95 1

02/ 11/ 2013 M ÚS I CA A vô  C antigas -  O M usical 1 93 1

02/ 11/ 2013 M ÚS I CA A vô  C antigas -  O M usical 1 98 1
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Ti po Audiçõe s 15 2114 70% 141 0 0 0 0 15

12/ 03/ 2013 AUDI ÇÃO A udiçõ es das classes infant is do  co nservató rio 1 104 1

14/ 03/ 2013 AUDI ÇÃO
A udição  turmas aluno s art iculado s Esco la M em 

R amires -  co nservató rio
1 67 1

15/ 03/ 2013 AUDI ÇÃO
A udição  turmas aluno s art iculado s A lexandre 

H erculano - co nservató rio
1 84 1

22/ 03/ 2013 AUDI ÇÃO
A udição  das turmas do s aluno s art iculado s Esco la 

D .Jo ão  II -  co nservató rio
1 130 1

22/ 03/ 2013 AUDI ÇÃO
A udiçõ es das classes do s aluno s suplet ivo s 

co nservató rio  
1 110 1

04/ 06/ 2013 AUDI ÇÃO A udiçõ es das classes infant is do  co nservató rio 1 180 1

11/ 06/ 2013 AUDI ÇÃO
A udiçõ es das classes do s aluno s suplet ivo s 

co nservató rio  
1 105 1

18/ 06/ 2013 AUDI ÇÃO
A udição  das turmas do s aluno s art iculado s Esco la 

D .Jo ão  II -  co nservató rio
1 201 1

25/ 06/ 2013 AUDI ÇÃO
A udição  turmas aluno s art iculado s Esco la M em 

R amires -  co nservató rio
1 151 1

25/ 06/ 2013 AUDI ÇÃO
A udição  turmas aluno s art iculado s A lexandre 

H erculano - co nservató rio
1 101 1

06/ 12/ 2013 AUDI ÇÃO
A udição  das classes de aluno s art iculado s da 

esco la alexandre herculano
1 153 1

06/ 12/ 2013 AUDI ÇÃO A udição  das classes do s aluno s do  co nservató rio 1 152 1

13/ 12/ 2013 AUDI ÇÃO
A udição  das turmas do s aluno s art iculado s da 

esco la mem ramires
1 185 1

14/ 12/ 2013 AUDI ÇÃO A udição  das classes de iniciação 1 190 1

14/ 12/ 2013 AUDI ÇÃO A udição  das turmas do s aluno s da esco la D . jo ão  II 1 201 1

Total  M úsica 41 4775 58% 116 6 3 0 0 30

ÓPERA
Ti po S ala Espe ctáculos 2 281 70% 141 2 0 0 0 0

17/ 03/ 2013 M ÚS I CA GA LA  D E ÓP ER A 1 202 Esgot a do 1

07/ 07/ 2013 M ÚS I CA GA LA  D E ÓP ER A 1 79 1

Total  Ópe ra 2 281 70% 141 2 0 0 0 0

DANÇA

S ala Espe ctáculos 3 208 34% 69 2 0 1 0 0

18/ 05/ 2013 DANÇA La Ligne de Vie -  C o mpanhia de D ança de A lmada 1 16 1

11/ 10/ 2013 DANÇA Le Sacre du P rintemps (2013) 1 100 1

12/ 10/ 2013 DANÇA Le Sacre du P rintemps (2013) 1 92 1

Dança para Crianças e  Jove ns 2 141 35% 71 1 0 1 0 0

23/ 05/ 2013 DANÇA
A  N o va B ailarina -  A ldara B izarro  -  Jangada de 

P edra
1 50 Esgot a do 1

10/ 10/ 2013 DANÇA Le Sacre du P rintemps (2013) 1 91 1

Total  Dança 5 349 35% 70 3 0 2 0 0

BAR -  GALERIA

BAR - GALER IA  (Música / Expo.  /Outros) 3 872 484% 291 0 0 0 0 1

04/ 05/ 2013
EXP OS I Ç

ÃO

Inauguração  da expo sição  de pintura de M assimo  

Expo sito
1 15 1

0 1/ 0 6 / 2 0 13
EXP OS I Ç

ÃO
D ia M undial da C riança -  Expo sição  ScalaB rick 1 505 1

0 1/ 0 6 / 2 0 13 Out r os D ia M undial da C riança -  M esas de act ividades 1 352

Total  Bar Gale ria 3 872 484% 291 0 0 0 0 1
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OUTROS EVENTOS

PIAN O-BAR 8 627 78 3 0 3 0 2

2 6 / 0 2 / 2 0 13
CONFERÊ

NCI A

M ed T ecnho po lis P ro ject  -  3rd Entrepreneurial 

M eet ing and 10th Steering C o mmitee -  B 2B  M eetings
1 25 1

2 0 / 0 3 / 2 0 13
CONFERÊ

NCI A
P lenário  de P ro gramado res da A rtemrede 1 20 1

0 2 / 0 4 / 2 0 13
CONFERÊ

NCI A

C o nferência de Imprensa "O D espo rto  P o rtuguês -  

P resente e F uturo "
1 20 1

0 5/ 0 5/ 2 0 13
CONFERÊ

NCI A
C o nferência de Imprensa F estas de S.Jo sé 1 15 1

14 / 0 5/ 2 0 13
CONFERÊ

NCI A

C o nferência de Imprensa C urso  de Iniciação  ao  

T eatro
1 10 1

3 1- 0 5             

a 0 8 - 0 6

EXP OS I Ç

ÃO

D ia M undial da C riança -  Expo sição  ScalaB rick 

A rabo t
1 505 1

2 7/ 11/ 2 0 13 Of i c i ma M anifesto -me ao  Virar da P ágina 1 24 1

17/ 12 / 2 0 13
Of i c i na  

Fi l i sof i a
Quem So u Eu? 1 8 1

S ALA ES TÚDIO 5 76 15 0 0 3 0 2

0 7/ 0 9 / 2 0 13
For ma ç ã

o

C ult ivando  a Igualdade -  F o rmação  so bre a 

Igualdade de Género
1 18 1

14 / 0 9 / 2 0 13
For ma ç ã

o

C ult ivando  a Igualdade -  F o rmação  so bre a 

Igualdade de Género
1 18 1

06/ 12/ 2013
Of i c i na  

Da nç a
Um C o rpo  que D ança 1 15 1

06/ 12/ 2013
Of i c i na  

Da nç a
Um C o rpo  que D ança 1 15 1

07/ 12/ 2014
For ma ç ã

o Da nç a
Os A rt istas H abitam (tempo rariamente)  a  Esco la 1 10 1

S ALA ES PECTÁCULOS 22 2208 50% 100 0 3 0 0 18

2 1/ 0 2 / 2 0 13
CONFERÊ

NCI A
II Jo rnadas C o ncelhias de Saúde 1 137 1

2 6 / 0 2 / 2 0 13
CONFERÊ

NCI A

M ed T ecnho po lis P ro ject  -  3rd Entrepreneurial 

M eet ing and 10th Steering C o mmitee
1 70 1

2 6 / 0 2 / 2 0 13

AÇÃO DE 

FORM AÇ

ÃO

D ireito  P ro cessual P enal -  A  fase de Instrução 1 25 1

0 8 / 0 3 / 2 0 13
CONFERÊ

NCI A

A presentação  da C andidatura de Idália  Serrão  à 

C ãmara M unicipal de Santarém
1 201 1

11/ 0 4 / 2 0 13
CONFERÊ

NCI A
O D espo rto  P o rtuguês -  O P resente e o  F uturo 1 145 1

12 / 0 4 / 2 0 13
CONFERÊ

NCI A
Leya -  A presentação  de M anuais Esco lares 1 140

0 9 / 0 5/ 2 0 13
CONFERÊ

NCI A

O Estado  na D o utrina So cial da Igreja -  C o missão  

D io cesana de Just iça e P az de Santarém
1 90 1

2 6 / 0 5/ 2 0 13
CONFERÊ

NCI A

C ancro  da M ama -  P revenir, Lutar e Vencer -  Um dia 

pela Vida
1 60 1

2 8 / 0 5/ 2 0 13
CONFERÊ

NCI A

F ó rum Eco no mia  So cial  depo is da crise -  Santa 

C asa da M isericó rdia de Santarém
1 127 1

0 3 / 0 6 / 2 0 13
CONFERÊ

NCI A
R eunião  M agna das R egiõ es de T urismo 1 20 1

18 / 0 6 / 2 0 13
CONFERÊ

NCI A

Uma no va abo rdagem da gestão  do  seto r so cial -  

Grupo  M o neris
1 40 1

2 0 / 0 6 / 2 0 13
CONFERÊ

NCI A

Optimização  na Gestão  de F o ssas Sépticas -  Á guas 

de Santarém
1 70 1

0 6 / 0 7/ 2 0 13
CONFERÊ

NCI A
C o nvenção  D istrita l P S 1 151 1

2 4 / 0 7/ 2 0 13
CONFERÊ

NCI A
F o rmação  C âmara M unicipal Santarém 1 90 1

0 5/ 0 9 / 2 0 13 Fol c l or e
54º F est ival Internacio nal C elest ino  Graça -  

A presentação  do s P aises P art ic ipantes
1 123 1

0 7/ 0 9 / 2 0 13
CONFERÊ

NCI A

R eunião  M agna da D elegação  de Santarém -  

So ciedade P o rtuguesa de Esclero se M últ ipla
1 8 1

2 7/ 0 9 / 2 0 13 Out r os
H o no ur's R o ll 2012/ 2013 -  Entrega de D iplo mas de 

M érito  -  Esco la Internacio nal de Linguas
1 150 1

0 1/ 10 / 2 0 13 Out r os D esfile  de T alento s -  A cção  So cial -  C M S 1 201 1

0 5/ 10 / 2 0 13
CONFERÊ

NCI A

O Estado  no  T erceiro  M ilénio  -  C ausa R eal -  XIX 

C o ngresso
1 90 1

2 5/ 10 / 2 0 13
CONFERÊ

NCI A
C o ngresso  Is la Santarém 1 60 1

19 / 11/ 2 0 13
CONFERÊ

NCI A
R eunião  D istrita l P SD 1 101 1

2 2 / 11/ 2 0 13
CONFERÊ

NCI A
R eunião  Segurança So cial 1 109 1
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GRAVAÇÕES 3 23 8 0 0 0 0 3

0 7/ 0 5/ 2 0 13
GRAVAÇÃ

O

F ilmagem no  edif í cio  para do cumentário  so bre R uy 

B elo
1 3 1

11/ 0 7/ 2 0 13
GRAVAÇÃ

O
Gravação  de so m para f ilme "Eclipse em P o rtugal" 1 5 1

2 1/ 12 / 2 0 13
GRAVAÇÃ

O

Gravação  de so m e imagem para  teledisco  " 

B et inhas de Santarém"- Viracasaca
1 15 1

Visi tas Guiadas 2 40 20 2 0 0 0 0

0 8 / 10 / 2 0 13 Vi si t a
A luno s Esco la Ginestal M achado  -  C urso  de 

Interpretação
1 22 1

2 7/ 12 / 2 0 13 Vi si t a
P Á S F ÉR IA S – P ro jeto  de A t ividades Saudáveis 

para as férias do  N atal
1 18 1

Total  Outros Eve ntos 40 2974 74 5 3 6 0 25

Activ idade s Fora do TS B 5 103 21 0 0 5 0 0

03-12-203
Of i c i na  

Da nç a
Um C o rpo  que D ança 1 24 1

03/ 12/ 2013
Of i c i na  

Da nç a
Um C o rpo  que D ança 1 20 1

03/ 12/ 2013
Of i c i na  

Da nç a
Um C o rpo  que D ança 1 17 1

05/ 12/ 2013
Of i c i na  

Da nç a
Um C o rpo  que D ança 1 21 1

05/ 12/ 2013
Of i c i na  

Da nç a
Um C o rpo  que D ança 1 21 1

Total  Act iv idade s Fora TS B 5 103 21 0 0 5 0 0

Ensaios 114 1589 14 99 0 0 0 15

03/ 01/ 2013 ENS AI O UT IS -  A ula T eatro 1 15 1

0 7/ 0 1/ 2 0 13 ENS AI O UT IS -  A ula T eatro 1 14 1

10 / 0 1/ 2 0 13 ENS AI O M úsico s A sso ciado s 1 1 1

10 / 0 1/ 2 0 13 ENS AI O UT IS -  A ula T eatro 1 15 1

14 / 0 1/ 2 0 13 ENS AI O UT IS -  A ula T eatro 1 13 1

2 1/ 0 1/ 2 0 13 ENS AI O UT IS -  A ula T eatro 1 15 1

2 8 / 0 1/ 2 0 13 ENS AI O UT IS -  A ula T eatro 1 13 1

3 1/ 0 1/ 2 0 13 ENS AI O UT IS -  A ula T eatro 1 13 1

0 4 / 0 2 / 2 0 13 ENS AI O UT IS -  A ula T eatro 1 13 1

0 7/ 0 2 / 2 0 13 ENS AI O UT IS -  A ula T eatro 1 15 1

11/ 0 2 / 2 0 13 ENS AI O UT IS -  A ula T eatro 1 14 1

14 / 0 2 / 2 0 13 ENS AI O UT IS -  A ula T eatro 1 14 1

2 5/ 0 2 / 2 0 13 ENS AI O UT IS -  A ula T eatro 1 12 1

0 4 / 0 3 / 2 0 13 ENS AI O UT IS -  A ula T eatro 1 14 1

11/ 0 3 / 2 0 13 ENS AI O UT IS -  A ula T eatro 1 15 1

0 4 / 0 6 / 2 0 13 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

0 4 / 0 6 / 2 0 13 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 12 1

06/ 06/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

06/ 06/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 12 1

11/ 06/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

11/ 06/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 12 1

13/ 06/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

13/ 06/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 12 1
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18/ 06/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

18/ 06/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 12 1

20/ 06/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

20/ 06/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 12 1

25/ 06/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

25/ 06/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 12 1

27/ 06/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

27/ 06/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 12 1

02/ 07/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

02/ 07/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 12 1

04/ 07/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

04/ 07/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 12 1

09/ 07/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

09/ 07/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 12 1

11/ 07/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

11/ 07/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 12 1

16/ 07/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

16/ 07/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 12 1

18/ 07/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

18/ 07/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 12 1

23/ 07/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

23/ 07/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 12 1

25/ 07/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

25/ 07/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 12 1

30/ 07/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

30/ 07/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 12 1

05/ 09/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

05/ 09/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 13 1

10/ 09/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

10/ 09/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 13 1

12/ 09/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

12/ 09/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 13 1

17/ 09/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

17/ 09/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 13 1

19/ 09/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

19/ 09/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 13 1

26/ 01/ 1900 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

26/ 09/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 13 1
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01/ 10/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

01/ 10/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 13 1

03/ 10/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

03/ 10/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 13 1

08/ 10/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

08/ 10/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 13 1

10/ 10/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

10/ 10/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 13 1

15/ 10/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

15/ 10/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 12 1

17/ 10/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

17/ 10/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 13 1

22/ 10/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

22/ 10/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 13 1

24/ 10/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

24/ 10/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 13 1

29/ 10/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

29/ 10/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 13 1

31/ 10/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

31/ 10/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 13 1

05/ 11/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

05/ 11/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 13 1

07/ 11/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

07/ 11/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 13 1

12/ 11/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

12/ 11/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 13 1

14/ 11/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

14/ 11/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 13 1

19/ 11/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

19/ 11/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 13 1

21/ 11/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

21/ 12/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 13 1

26/ 11/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

26/ 11/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 13 1

28/ 11/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

28/ 11/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 13 1

03/ 12/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

03/ 12/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 13 1

05/ 12/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

05/ 12/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 13 1

10/ 12/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

10/ 12/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 13 1

12/ 12/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

12/ 12/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 13 1
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TABELA N.º3 – Presença de Público por área artística 2013 

 

 

 

 

 

10/ 12/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

10/ 12/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 13 1

12/ 12/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 10 ao s 15 ano s
1 17 1

12/ 12/ 2013 ENS AI O
C IT  -  C urso  de Iniciação  de T eatro  -  Viver Santarém -  

do s 16 em diante
1 13 1

23/ 11/ 2013 ENS AI O A s C o rtes R egressam a Santarém 1 15 1

29/ 11/ 2013 ENS AI O A s C o rtes R egressam a Santarém 1 10 1

30/ 11/ 2013 ENS AI O A s C o rtes R egressam a Santarém 1 14 1

16/ 09/ 2013 ENS AI O Le Sacre du P rintemps (2013)-R esidência D ança 1 2 1

17/ 09/ 2013 ENS AI O Le Sacre du P rintemps (2013)-R esidência D ança 1 2 1

18/ 09/ 2013 ENS AI O Le Sacre du P rintemps (2013)-R esidência D ança 1 4 1

19/ 09/ 2013 ENS AI O Le Sacre du P rintemps (2013)-R esidência D ança 1 4 1

23/ 09/ 2013 ENS AI O Le Sacre du P rintemps (2013)-R esidência D ança 1 6 1

24/ 09/ 2013 ENS AI O Le Sacre du P rintemps (2013)-R esidência D ança 1 4 1

Total  Ensaios 114 1589 14 99 0 0 0 15

Total  Eve ntos e  Púb l i co 2013 Jan a De ze mbro. 272 14972 55 122 7 21 34 83

Presença de Público por Área Artística / Evento ou 
Espaço Janeiro a Dezembro 2013

Área Artística/Eventos Acções Público M édia

Cinema 36 1277 35

Teatro 21 1990 95

Pluridisciplinar 4 628 157

Novo Circo 0 0 0

Stand-Up Comedy 1 134 134

Poesia 0 0 0

Música 41 4775 116

Ópera 2 281 141

Dança 5 349 70

Bar-Galeria 3 872 291

Outras actividades 40 2974 74

Actividades Fora do TSB 5 103 21

Ensaios 114 1589 14

Total Geral 272 14972 55

Total Espectáculos Natureza Artística 152 13146 86

2013 Jan a Dez
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COMPARATIVO PÚBLICO 2004 A 2013 

Ao elaborarmos o comparativo de público do TSB de 2004 a 2013 é importante referir que no ano de 

2004 o TSB abriu a 19 de Março, logo o público é contabilizado desde essa data até 31 de Dezembro. 

TABELA N.º4 – Comparativo Público/Ações 2004 a 2013 

 

 
GRÁFICO N.º1 – Comparativo Público 2004 a 2013 
 

 
 
 
GRÁFICO N.º2 – Comparativo Ações 2004 a 2013 

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2004-2013

  Público 14.823 17.954 20.063 24.339 26.298 32.719 28.227 9.963 15.662 14.972 205.020

  Nº Acções 169 197 188 212 277 309 279 178 211 272 2.292

  Média 88 91 107 115 95 106 101 56 74 55 89
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TABELA N.º5 – Alugueres e Cedências de espaço  

 

ALUGUER DE ES PAÇOS 5 445 44% 89 0 0 5

2 6 / 0 2 / 2 0 13 CONFERÊNCI A
M ed T ecnho po lis P ro ject  -  3rd Entrepreneurial M eet ing 

and 10th Steering C o mmitee
1 70 1

2 6 / 0 2 / 2 0 13
AÇÃO DE 

FORM AÇÃO
D ireito  P ro cessual P enal -  A  fase de Instrução 1 25 1

12 / 0 4 / 2 0 13 CONFERÊNCI A Leya -  A presentação  de M anuais Esco lares 1 140 1

2 7/ 0 9 / 2 0 13 Out r os
H o no ur's R o ll 2012/ 2013 -  Entrega de D iplo mas de 

M érito  -  Esco la Internacio nal de Linguas
1 150 1

2 5/ 10 / 2 0 13 CONFERÊNCI A C o ngresso  Is la Santarém 1 60 1

CEDÊN CIA DE ES PAÇOS 71 6531 46% 92 4 1 66

12 / 0 1/ 2 0 13 M ÚS I CA
So ciedade F ilarmó nica A lcanedense -  C iclo  de B andas 

F ilarmó nicas
1 146 1

12 / 0 1/ 2 0 13 M ÚS I CA
So ciedade F ilarmó nica do  Xart inho  -  C iclo  de B andas 

F ilarmó nicas
1 146 1

2 1/ 0 2 / 2 0 13 CONFERÊNCI A II Jo rnadas C o ncelhias de Saúde 1 137 1

0 8 / 0 3 / 2 0 13 CONFERÊNCI A
A presentação  da C andidatura de Idália  Serrão  à 

C ãmara M unicipal de Santarém
1 201 1

0 9 / 0 3 / 2 0 13 M ÚS I CA
So ciedade F ilarmó nica da Gançaria -  C iclo  de B andas 

F ilarmó nicas
1 76 1

12 / 0 3 / 2 0 13 AUDI ÇÃO A udiçõ es das classes infant is do  co nservató rio 1 104 1

14 / 0 3 / 2 0 13 AUDI ÇÃO
A udição  turmas aluno s art iculado s Esco la M em 

R amires -  co nservató rio
1 67 1

15/ 0 3 / 2 0 13 AUDI ÇÃO
A udição  turmas aluno s art iculado s A lexandre 

H erculano - co nservató rio
1 84 1

2 2 / 0 3 / 2 0 13 AUDI ÇÃO
A udição  das turmas do s aluno s art iculado s Esco la 

D .Jo ão  II -  co nservató rio
1 130 1

2 2 / 0 3 / 2 0 13 AUDI ÇÃO
A udiçõ es das classes do s aluno s suplet ivo s 

co nservató rio  
1 110 1

0 9 / 0 4 / 2 0 13 M ÚS I CA C o ncerto  de A niversário  do  Jo rnal C o rreio  do  R ibatejo 1 201 1

14 / 0 4 / 2 0 13 M ÚS I CA
Espetáculo  evo cat ivo  do  centenário  do  nascimento  de 

Á lvaro  C unhal -  T ransfo rma o  So nho  em Vida
1 202 1

19 / 0 4 / 2 0 13 P L U R I D I SC I P
C o memo raçõ es 25 de A bril -  A sso ciaçõ es 

C o memo ram 25 de A bril
1 202 1

2 3 / 0 4 / 2 0 13 M ÚS I CA A  P hala -  O C o mbate das P alavras 1 66 1

2 6 / 0 4 / 2 0 13 TEATRO Ester de R ui C atalão -  A nimal pano s 1 102 1

2 7/ 0 4 / 2 0 13 TEATRO A s escuras de D aveiy A nderso n- A nimal pano s 1 41 1

3 0 / 0 4 / 2 0 13 M ÚS I CA C o ncerto  Jazz -  C o nservató rio  de M úsica de Santarém 1 89 1

0 4 / 0 5/ 2 0 13 EXP OS I ÇÃO
Inauguração  da expo sição  de pintura de M assimo  

Expo sito
1 15 1

0 7/ 0 5/ 2 0 13 GRAVAÇÃO
F ilmagem no  edif í c io  para do cumentário  so bre R uy 

B elo
1 3 1

0 9 / 0 5/ 2 0 13 CONFERÊNCI A
O Estado  na D o utrina So cial da Igreja -  C o missão  

D io cesana de Just iça e P az de Santarém
1 90 1

19 / 0 5/ 2 0 13 M ÚS I CA
F est ival de M úsica C lássica  B rasile ira no  A no  do  

B rasil em P o rtugal
1 20 1

2 5/ 0 5/ 2 0 13 M ÚS I CA
VI F est ival de T unas F emininas da C idade de Santarém-

T ufes
1 201 1

2 6 / 0 5/ 2 0 13 CONFERÊNCI A
C ancro  da M ama -  P revenir, Lutar e Vencer -  Um dia 

pela Vida
1 60 1

2 8 / 0 5/ 2 0 13 CONFERÊNCI A
F ó rum Eco no mia  So cial  depo is da crise -  Santa C asa 

da M isericó rdia de Santarém
1 127 1

0 3 / 0 6 / 2 0 13 CONFERÊNCI A R eunião  M agna das R egiõ es de T urismo 1 20 1

0 4 / 0 6 / 2 0 13 AUDI ÇÃO A udiçõ es das classes infant is do  co nservató rio 1 180 1

0 8 / 0 6 / 2 0 13 M ÚS I CA C o ncerto  Equipa M úsica pela Vida 1 101 1

11/ 0 6 / 2 0 13 AUDI ÇÃO
A udiçõ es das classes do s aluno s suplet ivo s 

co nservató rio  
1 105 1

18 / 0 6 / 2 0 13 CONFERÊNCI A
Uma no va abo rdagem da gestão  do  seto r so cial -  

Grupo  M o neris
1 40 1

18 / 0 6 / 2 0 13 AUDI ÇÃO
A udição  das turmas do s aluno s art iculado s Esco la 

D .Jo ão  II -  co nservató rio
1 201 1

2 0 / 0 6 / 2 0 13 CONFERÊNCI A
Optimização  na Gestão  de F o ssas Sépticas -  Á guas de 

Santarém
1 70 1
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2 5/ 0 6 / 2 0 13 AUDI ÇÃO
A udição  turmas aluno s art iculado s Esco la M em 

R amires -  co nservató rio
1 151 1

2 5/ 0 6 / 2 0 13 AUDI ÇÃO
A udição  turmas aluno s art iculado s A lexandre 

H erculano - co nservató rio
1 101 1

2 8 / 0 6 / 2 0 13 P L U R I D I SC I P F esta de Encerramento  ano  Lect ivo  -  UT IS 1 160 1

0 6 / 0 7/ 2 0 13 CONFERÊNCI A C o nvenção  D istrita l P S 1 151 1

11/ 0 7/ 2 0 13 GRAVAÇÃO Gravação  de so m para f ilme "Eclipse em P o rtugal" 1 5 1

2 4 / 0 7/ 2 0 13 CONFERÊNCI A F o rmação  C âmara M unicipal Santarém 1 90 1

0 5/ 0 9 / 2 0 13 Fol c l or e
54º F est ival Internacio nal C elest ino  Graça -  

A presentação  do s P aises P art ic ipantes
1 123 1

0 7/ 0 9 / 2 0 13 For ma ç ã o
C ult ivando  a Igualdade -  F o rmação  so bre a Igualdade 

de Género
1 18 1

0 7/ 0 9 / 2 0 13 CONFERÊNCI A
R eunião  M agna da D elegação  de Santarem -  

So ciedade P o rtuguesa de Esclero se M últ ipla
1 8 1

14 / 0 9 / 2 0 13 For ma ç ã o
C ult ivando  a Igualdade -  F o rmação  so bre a Igualdade 

de Género
1 18 1

0 1/ 10 / 2 0 13 P L U R I D I SC I P D esfile  de T alento s/ acção  So cial 1 201 1

0 4 / 10 / 2 0 13 M ÚS I CA A  N o ssa M úsica fo i à  Suiça -  C M S 1 201 1

0 5/ 10 / 2 0 13 CONFERÊNCI A
O Estado  no  T erceiro  M ilénio  -  C ausa R eal -  XIX 

C o ngresso
1 90 1

2 6 / 10 / 2 0 13 TEATRO
Gente do  N o sso  P ano  -  A sso ciação  para a P ro mo ção  

da C ultura A vieira
1 190 1

19 / 11/ 2 0 13 CONFERÊNCI A R eunião  D istrita l P SD 1 101 1

2 2 / 11/ 2 0 13 CONFERÊNCI A R eunião  Segurança So cial 1 109 1

2 9 / 11/ 2 0 13 M ÚS I CA
C o ncerto  de P iano  À  la  Quatre -  C í rculo  C ultural 

Scalabitano
1 24 1

0 6 / 12 / 2 0 13 AUDI ÇÃO
A udição  das classes de aluno s art iculado s da esco la 

alexandre herculano
1 153 1

0 6 / 12 / 2 0 13 AUDI ÇÃO A udição  das classes do s aluno s do  co nservató rio 1 152 1

11/ 12 / 2 0 13 P L U R I D I SC I P F esta de N atal -  UT IS 1 201 1

12 / 12 / 2 0 13 M ÚS I CA Go spel -  Igreja Evangélica 1 104 1

13 / 12 / 2 0 13 AUDI ÇÃO
A udição  das turmas do s aluno s art iculado s da esco la 

mem ramires
1 185 1

14 / 12 / 2 0 13 AUDI ÇÃO A udição  das classes de iniciação 1 190 1

14 / 12 / 2 0 13 AUDI ÇÃO A udição  das turmas do s aluno s da esco la D . jo ão  II 1 201 1

2 0 / 12 / 2 0 13 M ÚS I CA
Eduarda So eiro  & T he N ew Stars -  C í rculo  C ultural 

Scalabitano
1 57 1

2 1/ 12 / 2 0 13 GRAVAÇÃO
Gravação  de so m e imagem para  te ledisco  " B et inhas 

de Santarém"-Viracasaca
1 15 1

0 3 / 0 1/ 2 0 13 ENS AI O UT IS -  A ula T eatro 1 15 1

0 7/ 0 1/ 2 0 13 ENS AI O UT IS -  A ula T eatro 1 14 1

10 / 0 1/ 2 0 13 ENS AI O UT IS -  A ula T eatro 1 15 1

14 / 0 1/ 2 0 13 ENS AI O UT IS -  A ula T eatro 1 13 1

2 1/ 0 1/ 2 0 13 ENS AI O UT IS -  A ula T eatro 1 15 1

2 8 / 0 1/ 2 0 13 ENS AI O UT IS -  A ula T eatro 1 13 1

3 1/ 0 1/ 2 0 13 ENS AI O UT IS -  A ula T eatro 1 13 1

0 4 / 0 2 / 2 0 13 ENS AI O UT IS -  A ula T eatro 1 13 1

0 7/ 0 2 / 2 0 13 ENS AI O UT IS -  A ula T eatro 1 15 1

11/ 0 2 / 2 0 13 ENS AI O UT IS -  A ula T eatro 1 14 1

14 / 0 2 / 2 0 13 ENS AI O UT IS -  A ula T eatro 1 14 1

2 5/ 0 2 / 2 0 13 ENS AI O UT IS -  A ula T eatro 1 12 1

0 4 / 0 3 / 2 0 13 ENS AI O UT IS -  A ula T eatro 1 14 1

11/ 0 3 / 2 0 13 ENS AI O UT IS -  A ula T eatro 1 15 1

Aluguer e Cedência de Espaços TSB 2013 Acções Público Ocupação M édia

Aluguer de Espaços 5 445 44% 89

Cedência de Espaços 71 6531 46% 92

Total 76 6976 46% 92
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MANUTENÇÃO GERAL DO EDIFÍCIO E EQUIPAMENTOS 

Manutenção Geral do Edifício  

A manutenção geral do edifício, nas pequenas reparações / substituição de materiais necessários ao seu 

bom funcionamento foi assegurada à semelhança do ano de 2012 pela equipa do TSB com o apoio do 

departamento de Manutenção da Viver Santarém. 

Equipamentos de Segurança e Emergência  

Relativamente à manutenção dos diversos equipamentos de segurança e emergência existentes no 

Teatro, seguiu-se no ano de 2013 a metodologia dos anos transatos, tentando-se realizar, apesar das 

dificuldades financeiras, o ciclo de manutenções periódicas de carácter preventivo aos diversos 

equipamentos, continuando-se a seguir a linha condutora, de realizar as manutenções através das firmas 

que instalaram / forneceram os equipamentos, ou, credenciadas para o efeito pelas respetivas marcas de 

cada equipamento e com representação exclusiva para o território nacional.  

No entanto foram desenvolvidos esforços para que a manutenção nos equipamentos da mesma génese 

no universo da empresa, seja feita por um único prestador de serviços, procurando assim a redução de 

custos. Está nesta lógica a empresa de segurança que realiza manutenções nas centrais de alarmes de 

incêndio e intrusão. 

Com a maior capacidade que a Viver Santarém tem de desenvolver trabalhos de manutenção, ficou 

também a cargo deste departamento a manutenção periódica do sistema de AVAC, reduzindo custos e 

ficando apenas necessária a intervenção de uma empresa especializada caso haja alguma anomalia nos 

equipamentos instalados no TSB. 

ÁREA TÉCNICA 

As intervenções no edifício e em equipamentos realizadas pela equipa técnica ao longo do ano de 2013 

foram em menor quantidade do que no ano transato. Esta situação deveu-se a uma maior taxa de 

ocupação do espaço, com atividades que requereram a elaboração de riders técnicos por parte da equipa 

técnica do TSB, com uma maior solicitação para serviços no exterior e também com o facto de em alguns 

períodos do ano a equipa técnica estar reduzida a um elemento. 

Contudo as intervenções efetuadas tiveram os seguintes objetivos:  

- otimizar rotinas e tempos de montagem; 

- melhorar condições técnicas de segurança;  

- alterar o visual da instalação de equipamentos;  

- melhorar a capacidade de diagnóstico de avarias e do seu estado atual;  
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- agilizar as potencialidades dos equipamentos existentes no Teatro;  

- atribuir novas funções a equipamentos existentes; 

As alterações efetuadas tiveram em atenção a necessidade de maximizar potenciais com o mínimo de 

custos, existindo sempre a preocupação em reconverter, reaproveitar e customizar materiais e 

equipamentos, para atingir os objetivos pretendidos.  

Passamos a descrever as alterações / manutenções efetuadas: 

PANEJAMENTO DO PALCO 

- manutenção\ limpeza de todo o panejamento do palco 

- manutenção ao marginador\ meio fundo que apresentava já deficiências não ficando a 100% a sua 

afinação. 

PLINTOS 

- pintura de 8 plintos a tinta branca 

- elaboração de 4 capas de entretela preta 

CALHAS TÉCNICAS e TOMADAS ELÉCTRICAS PAREDE [AUDITÓRIO] 

- pintura a preto das calhas técnicas e tomadas elétricas da  parede do auditório; 

CORREDOR DE PRODUÇÃO 

-montagem varão, cortina e cobertura da porta do corredor de produção com a finalidade de proporcionar 

uma zona de arrumos de equipamentos de produção fora do alcance e visibilidade dos intervenientes nos 

espetáculos; 

ARQUIBANCADA 

- execução de vários acessórios para a arquibancada  

EQUIPAMENTO ÁUDIO 

-execução de adaptadores áudio 

-reparação de cablagem áudio 

CONCEPÇÃO/PROJECTO RACK EQUIPAMENTOS TÉCNICOS [FRENTE DE CASA] 

MUDANÇA DOS BALCÕES DE ATENDIMENTO [FRENTE CASA] 

ALTERAÇÃO DA DISPOSIÇÃO DAS SECRETÁRIAS [GABINETES] 
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ALTERAÇÃO DISPOSIÇÃO EQUIPAMENTOS [PIANO BAR] 

CEDÊNCIA DE EQUIPAMENTOS 

Ao longo do ano de 2013 o Teatro Sá da Bandeira cedeu equipamento para várias atividades realizadas, 

quer pela Câmara Municipal de Santarém, ou por entidades parceiras da Viver Santarém. Como podemos 

verificar na tabela abaixo: 

TABELA N.º6 – Cedência Equipamentos TSB 2013 

Cedências de Equipamentos Número de 
pedidos 

Total de 
unidades 
cedidas 

Número de pedidos 
Viver Santarém 

Número de 
pedidos outras 

entidades 

EQ
U

IP
A

M
EN

TO
 D

E 
SO

M
 

MICROFONE 

PRO37  5   

SM58  21   

e845-S  4   

SM58 (VHF)  3   

TRIPÉ MIC. 
GRANDE  22   

MÉDIO  7   

MESA  7   

CD PLAYER 
RCD-W100  8   

LAPTOP 
A200-220  1   

MESA DE SOM 

MG206C  1   

PMP1000  18   

EMX88S  3   

COLUNA 

LN-15  7   

LN-10  6   

B-6  6   

EON15  34   

AMPLIFICADOR 

DE POTÊNCIA 

POWERFLEX 
4440  1   

DL1002  1   

TRIPÉ COLUNA 
  44   

CABLAGEM 
  31   

ACESSÓRIOS 
  15   

EQ. 
231  2   
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EQ
U

IP
A

M
EN

TO
S 

A
V

 

DVD PLAYER 
  1   

TELA 

PROJEÇÃO + 

SUPORTE 
  1   

EQ
U

IP
A

M
EN

TO
 D

E 
LU

Z 

PROJETORES 

par 64 
(CP62)  8   

pc dts  8   

fresnel r.j.  4   
fresnel 
strong     

fresnel dts     

IODINE 1 kW  3   
IODINE 
500W  3   

PORTA 

FILTROS 

PROJETORES 

  16   

PALAS 

PROJETORES   8   
GARRAS 

PROJETORES    8   

FILTRO   24   

FOLLOW SPOT DTS MOON 
1200  1   

TORRE DE 

ILUMINAÇÃO   2   

O
U

TR
O

S 
EQ

U
IP

A
M

EN
TO

S 

CORDAME   4   

CABLAGEM   4   

ESTRADO GUIL 
2m x 1m  66   

MÁQUINA DE 

FUMO 
Antari Z | 
200  1   

PARLATÓRIO 
     

BAIAS 
  7   

MESA 

CINZENTA   25   
MESAS BAR 

     
MESA (OUTROS 

FORMATOS) 
  8   

CADEIRA ALTA 

BAR 
  4   

CADEIRA 

PRETA   95   

CHARRIOT 
  2   
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PLACARD  
  5   

TOALHA 
  3   

   55  34 21 

 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS  

A equipa (técnica, produção e frente de casa) do Teatro Sá da Bandeira, ao longo de 2013, prestou apoio 

a diversas atividades realizadas no exterior, quer através da cedência de equipamentos já referida, quer 

através da implicação de recursos humanos.  

No quadro abaixo é possível verificar as ações apoiadas e a afetação de recursos humanos com a respetiva 

duração para os trabalhos de cada atividade: 

TABELA N.º7 – Prestação de Serviços 

Evento Promotor Local Data Recursos 
Humanos 
(tipo) 

Equipamentos 
(tipo) 

Duração 
Aprox. 
trabalhos 

Exposição Insectos 
em Ordem 

Câmara 
Municipal 
Santarém 

Convento São 
Francisco 

09 Jan. 1 Som Som 4h30m 

O Desporto é 
Solidário 

Viver Santarém Jardim da 
Liberdade 

10 Jan. 1 Som 
1 Prod 
2 Op 

Som 6h 

Pavilhão 
Municipal 

11 Jan. 3 Op 
 

 4h 

CNEMA 12 Jan. 1 Prod  8h 
Conferência de 
Imprensa: Filme 
Eclipse em 
Portugal 

Viver Santarém Convento São 
Francisco 

22 Fev. 1 Som 
1 Luz 
1 Prod 
 

Som, Luz, 
Imagem 

15h30 

Gravação do 
Filme: Eclipse em 
Portugal 

Viver Santarém Vários Locais 05 a 31 
Mar. 

1 
Prod/Luz 

Montagem e 
operação Luz 

219h 

Concerto 
Conservatório de 
Musica de 
Santarém 

Conservatório 
Música 
Santarém 

Convento São 
Francisco 

25/26 
Mar. 

1 Som 
1 Prod 
1 Op 

Som e Luz 21h 

Comemorações 25 
Abril 

Câmara 
Municipal 
Santarém 

Jardim dos 
Cravos 

03 Abril 1 Som Som 4h 

Scalabis Night 
Race 

Scalabis Night 
Runners 

Escola Prática 
Cavalaria 

20 Abril 1 Som 
1 Op 

Som 5h 

Comemorações 25 
Abril 

Câmara 
Municipal 
Santarém 

Sala Leitura 
Bernardo 
Santareno 

22 Abril 1 Som Som 2h 
(2ªfeira) 

Comemorações 25 
Abril 

Câmara 
Municipal 
Santarém 

Jardim dos 
Cravos 

25 Abril 1 Som Som 4h 
(feriado) 

Apresentação CMS Câmara 
Municipal 
Santarém 

Câmara 
Municipal 
Santarém 

30 Abril 1 Som Som 2h 



 

 68 

 

        

   

 

 

  

Bênção das Pastas 
Semana 
Académica 

Federação 
Académica de 
Santarém 

Praça de Touros 
Celestino Graça 

05 Maio 1 Som Som 9h 
(Domingo) 

Um dia pela Vida Câmara 
Municipal 
Santarém 

Convento São 
Francisco 

18 Maio 1 Som Som 3h 

Um dia pela Vida Câmara 
Municipal 
Santarém 

Santa Casa 
Misericórdia de 
Santarém 

 1 Som Som 4h 

Entrega Diplomas 
Alunos Excelência 

Câmara 
Municipal 
Santarém 

Convento São 
Francisco 

30 Maio 1 Som 
1 Luz 

Som 4h 

Atividade 
Fisioterapia 

 Jardim da 
Liberdade 

08 Set. 1 Som Som, Imagem 11h 

Assembleia 
Municipal 

Câmara 
Municipal 
Santarém 

Assembleia 
Municipal 

11/12 
Set. 

1 Som Som 4h 

Assembleia 
Municipal 

Câmara 
Municipal 
Santarém 

Assembleia 
Municipal 

15/19 
Nov 

1 Som Som 4h 

Abertura 
iluminação de 
Natal 

Câmara 
Municipal 
Santarém 

Praça Sá da 
Bandeira 

29 Nov. 1 Som Som, Luz 12h 

As Cortes 
Regressam a 
Santarém 

Viver Santarém Vários Espaços 11/13 
Nov 

1 Som Som 5h 

As Cortes 
Regressam a 
Santarém 

Viver Santarém Praça Sá da 
Bandeira 

14 Dez. 1 Som 
1 Luz 

Som, Luz 16h 

Convento São 
Francisco 

Assembleia 
Municipal 

Câmara 
Municipal 
Santarém 

Assembleia 
Municipal 

27 Dez 1 Som 
1 Luz 

Som 3h 
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Desporto 

Associativismo Desportivo 

 

A intervenção da Câmara Municipal de Santarém no desporto é realizada em dois planos: o primeiro diz 

respeito à visão e conceção de política desportiva do município; o segundo está relacionado com a sua 

operacionalização e, neste caso, cabe à Viver Santarém, E.M., S.A. esse papel de interação com as 

organizações desportivas do concelho e de gestão das instalações desportivas Municipais. 

As entidades reguladoras do desporto reconhecem como positiva e necessária a existência de programas 

de estímulo à construção e requalificação de instalações desportivas. Tal aspeto parece ainda mais 

relevante quando o concelho de Santarém apresenta um índice de superfície desportiva útil por habitante 

de 2,61 m2/hab., inferior ao recomendado pelo Conselho da Europa (4m2/hab.). Face ao exposto, foram 

propostos pelo Gabinete de Apoio ao Associativismo, ao longo do ano de 2013, alguns documentos e 

algumas iniciativas no sentido de melhorar os seguintes eixos de atuação: 

1. Relacionamento com o sistema desportivo local;  

2. Desenvolvimento da prática desportiva juvenil; 

3. Generalização da atividade física e desportiva na população adulta; 

4. Revitalização do tecido associativo desportivo;  

5. Manutenção e requalificação das instalações desportivas e espaços públicos para a prática de desporto.  

 

Em cada eixo foram propostas ou executadas algumas ações de intervenção, das quais se salientam as 

seguintes: 

- Gestão de instalações desportivas; 

- Revisão do Programa de Apoio e Financiamento do Associativismo Desportivo; 

- Apresentação de proposta para a criação do Concelho Municipal do Desporto; 

- Apoio à organização de atividades desportivas de interesse público; 

- Apoio ao Desporto Escolar; 

- Preparação de novos projetos e atividades desportivas, tendo como objetivo a adaptação das instalações 

desportivas de gestão municipal às necessidades da atividade física do desporto federado e da população 

em geral. 
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- Participação em atividades desportivas inseridas no Plano e atividades da Viver Santarém 

A intervenção das autarquias no sistema desportivo constitui-se como um fator de sobeja importância 

para o desenvolvimento e a democratização da prática desportiva nos nossos dias. 

Cabe à Viver Santarém no âmbito das competências que tem delegadas, dar corpo a essa intervenção, 

realçando que as dificuldades emergentes da crise financeira, originaram dificuldades no assumir das 

referidas competências perante o tecido Associativo, nomeadamente no que diz respeito à gestão das 

instalações desportivas e ao apoio prestado a alguns dos eventos promovidos pelo Associativismo 

desportivo, elemento, que em muitos casos é fulcral na concretização da política desportiva Municipal e 

na vida diária dos agentes desportivos. 

Assim, destacam-se as seguintes atividades e funções do ano 2013: 

ATIVIDADE 

Gestão de Instalações Desportivas 

Pavilhão Desportivo Municipal 

Este espaço desportivo tem recebido com regularidade algumas das mais importantes manifestações 

desportivas que se realizam no concelho de Santarém. Durante 2013 salientam-se as seguintes 

atividades: 

- Treinos das modalidades de Andebol, Basquetebol, Ginástica/Trampolins, Dança Desportiva, karaté, 
Hóquei em patins, Patinagem Artística, Voleibol e Futsal. 

- Jogos de Andebol, Basquetebol, Hóquei em Patins e Futsal. 

- Eventos ou Competições de Ginástica / Trampolins e desportos acrobáticos, Karaté, Dança Desportiva 
e Torneio Internacional de Hóquei em Patins. 

Num total de 592 provas e eventos Desportivos, resultando num aumento de 7% em relação a 2012, 

originando uma ocupação anual com os seguintes valores:   

Instalação Nave Pavilhão 
Sala 
Polivalente EPC 

Total Utentes 
Mensal 

Janeiro 4284 2068 615 1585 8552 

Fevereiro 3705 1535 678 1458 7376 

Março 3256 1698 705 1798 7457 

Abril 2458 1305 498 689 4950 
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Maio 2799 1789 756 1854 7198 

Junho 1958 1248 359 708 4273 

Julho 792 205 125 0 1122 

Agosto 795 225 0 0 1020 

Setembro 3545 1580 478 548 6151 

Outubro 4525 2524 498 1425 8972 

Novembro 4259 2154 446 1396 8255 

Dezembro 3589 1589 359 568 6105 

Total Utentes 35965 17920 5517 12029 71431 

 

Ainda no âmbito da gestão de instalações desportivas, destacamos o facto de este gabinete ter a gestão 

direta da atividade de 5 Instalações, Pavilhão Municipal, Nave Desportiva, Pavilhão da Antiga Escola 

Prática de Cavalaria, Campo do Futebol Chã das Padeiras e o Campo de Futebol da Escola Superior Agrária, 

sendo que nestes dois últimos a gestão é partilhada respetivamente com a União Desportiva de Santarém 

e a Associação Académica de Santarém. No entanto, tudo o que diz respeito às necessidades básicas 

destes 5 espaços e à sua manutenção, é trabalho desenvolvido pelo Gabinete de Apoio ao Associativismo 

Desportivo, coordenando as ações necessárias a dar resposta ao solicitado pelos utilizadores das 

instalações. 

A utilização dos espaços desportivos pelas escolas da cidade, veio acrescentar volume de utilização em 

horários que geralmente não têm tanta ocupação, aumentando assim a rentabilidade de utilização dos 

tempos disponíveis nas instalações. 

Verificou-se também um aumento no total de utilizadores em cerca de 10% quando comparamos com o 

ano de 2012. 

 

Equipamentos – obras e aquisição 

Obras manutenção de equipamentos e aquisição de material desportivo: 
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- Inspeção de todos os equipamentos desportivos, incluindo balizas dos polidesportivos e equipamentos 

dos pavilhões das Escolas que são utilizados para treinos dos Clubes inseridos no Programa de Apoio e 

Financiamento do Associativismo Desportivo. 

Manutenção do relvado Sintético da Escola Superior Agrária. 

Várias reparações no Pavilhão Municipal, nave Desportiva e Campo da Escola Superior Agrária. 

Equipamentos reparados ou adquiridos: 

Reparação do marcador Eletrónico do Pavilhão Municipal; 

Aquisição de redes para balizas de Futebol 11 e de 7 do Campo chã das Padeiras e do Campo da Escola 
Superior Agrária; 

Aquisição de serviços para manutenção do campo sintético da Agrária; 

 

Atividades mais relevantes realizadas nas instalações desportivas.    

Campeonato Distrital de Trampolins 

Estágio de Graduação de Karaté Amicale 

Torneio de Futebol Veterano dos Ex-UDS 

Estágio Internacional de Karaté Amicale 

VII Torneio de Futebol Juvenil das Festa de S. José 

Torneio de Andebol Caixeiros Cup 

Torneio Internacional de Hóquei em Patins 

Final Regional do Compal Air – Desporto Escolar 

Estágio Técnico Nacional – AIKW Karaté 

Torneio Nacional de Futsal Juniores Masculinos – Vitória Clube Santarém (VCS) 

Torneio Nacional de Futsal Juvenis Masculinos -VCS 

Torneio Internacional de Futebol Veteranos Santeirim 

Torneio de Futsal 24 Horas Feminino 

Torneio Nacional de Futsal Iniciados – VCS 

Torneio de Futsal 24 Horas Vitória Clube de Santarém 

Torneio de Esperanças de Hóquei em Patins 
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Scálabis Cup – Trampolins Gimno Clube de Santarém 

Etapa do Campeonato Regional de Dança Desportiva – Dance Stoffel 

Torneio de Futebol Juvenil Jorge Chaves 

O Desporto é Solidário 

 

Projeto de Apoio Financeiro ao Associativismo Desportivo 

No quadro dos apoios financeiros diretos, salientamos a atribuição de comparticipações financeiras para 

a atividade regular dos clubes desportivos, sendo distribuída parte da verba aprovada para a época 

2009/10. 

Atualmente o Programa de Apoio ao Associativismo Desportivo está suspenso, não estando prevista a 

atribuição de quaisquer verbas para além de que foram atribuídas pelo Município em 2009. 

Ainda no que diz respeito ao programa, este gabinete tem trabalho no sentido de apresentar durante 

2014 um nova versão do programa, com base no contexto socioeconómico do país e das alterações 

legislativas que foram introduzidas no panorama desportivo nacional desde 2006, ano da criação do atual 

programa. 

Relativamente ao apoio indireto (cedência de instalações desportivas, alimentação, ambulâncias, 

transportes, alojamentos, troféus) salientam-se as seguintes atividades: 

Torneio de Futebol de Veteranos Ex-UDS; 

Torneio Internacional de Futebol de Veteranos – SANTEIRIM; 

Campeonatos de Trampolins – Distrital; 

Campeonato Regional de Danças de Salão; 

Taça de Portugal de Danças de Salão; 

Estágio Internacional de Karaté – Centro Karaté Amikale de Santarém; 

Campo de Férias TUKAS 2013, apoio logístico e cedência de Instalações; 

Torneio de Hóquei em Patins Cidade de Santarém, organização do Hóquei Clube de Santarém. 

Torneio de Futebol Juvenil Jorge Chaves 

Maratona de BTT Festival Bike 

Open de Tiro com armas de ar Comprimido Expo Caça 2013; 
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Organização de Eventos e Atividades Desportivas 

No âmbito da estratégia de desenvolvimento do desporto no concelho de Santarém, Gabinete de Apoio 

ao Associativismo Desportivo colocou em prática alguns projetos com o objetivo de dinamizar o desporto 

e acrescentar valor à prática desportiva do Concelho de Santarém. 

Destaca-se assim: 

Conferência O Desporto Português o Presente e o Futuro; 

Campo de Férias para Crianças e Jovens; 

Maratona de BTT Festival Bike; 

Torneio de Futebol Juvenil. 

Ao Gabinete de Apoio ao Associativismo Desportivo, cabe também a tarefa de análise de alguma da 

legislação que entra em vigor ou que é alterada, cruzando essa nova legislação com as diversas áreas de 

atuação do Gabinete. Áreas que vão desde a gestão de instalações, equipamentos desportivos, promoção 

de eventos, assessoria aos clubes desportivos do concelho e implementação de novos projetos 

desportivos. 

Destaco alguns pareceres e análises efetuados ao longo de 2013: 

Proposta de Criação do Concelho Municipal do Desporto; 

 

Estágios Curriculares 

 

Tem sido nestes últimos 4 anos tarefa do Gabinete de Apoio ao Associativismo Desportivo, colaborar com 

a Escola Superior de Desporto de Rio Maior no acolhimento de estágios curriculares do Curso de Gestão 

das Organizações Desportivas. 

A possibilidade de contar por um período de tempo com a criatividade e dinâmica dos alunos da Escola 

superior de Desporto, tem sido uma mais-valia para este gabinete, sendo que um dos estagiários que 

passou pelo Gabinete desempenha atualmente funções num dos clubes do concelho. 

Julgamos assim estar a contribuir para a dinamização do desporto no concelho de Santarém, fixando 

profissionais com preparação adequada às necessidades do tecido associativo, acrescentando massa 

crítica que permitirá garantir o futuro do desporto em Santarém. 
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Atividades Físicas e Desportivas 

 

 

Todas as atividades realizadas pela Viver Santarém foram pensadas e planeadas de forma a promover a 

saúde e bem-estar, o espírito de grupo, de coesão entre a população alvo destas atividades, ou seja toda 

a população de Santarém , a que visita ou visitou Santarém, tendo como objetivos principias: 

Corresponder aos interesses concretos da população a que se destinava; 

Promover a prática da atividade física através das marchas e outras atividades; 

O aumento da atividade física moderada; 

Melhorar a função cárdio -respiratória; 

Promoção da Viver Santarém no concelho de Santarém. 

O planeamento de todas as atividades, foi faseado de modo a que cada passo fosse devidamente 

acompanhado e concretizado. 

ACTIVIDADES REALIZADAS POR TEMA 
 

Marchas do Coração: 

De Janeiro a Julho de 2013 / Outubro a Dezembro (uma marcha por mês) 

Total de 12 Marchas realizadas 

Em média tivemos 80 pessoas a realizar as nossas marchas. 

Campos de Férias 2013 

Campo Júnior ( Julho de 2013) 

Projeto Sénior  

 

Atividades anuais (Gerontomotricidade /Reabilitação Aquática/ Dança e Boccia)- duas atividades Novas, 

a Dança e o Boccia. 

Atividade/Almoço Carnaval ( Fevereiro 2013) 
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Passeios Culturais (época 2012/2013) ;   

Atividade Final (Junho 2013); 

Almoço de Natal (Dezembro 2013); 

Temos neste momento 180 Séniores a frequentar o nosso projeto. 

Dia Nacional dos Centros Históricos 

Marcha Cultural (28 de Março 2013) 

Na Marcha Cultural tivemos perto de 100 pessoas. 

II Edição da Corrida São Silvestre Santarém 

Vários escalões/distâncias de corridas (21 de Dezembro 2013) 

Esta atividade teve perto de 500 pessoas entre todas as corridas da II Edição da São Silvestre Santarém 

2013 

 

Marchas Especiais 

Marcha EMNS (30Maio 2013) 

Dia Mundial da Atividade (6 de Abril 2013) 

Semana da Juventude (28 Maio 2013) 

Marcha pela Saúde (25 Maio 2013) 

Marcha do 25 de Abril (25 de Abril de 2013) 

Em Média entre 80 a 100 participantes em qualquer das atividades. 

Desporto Solidário (III Edição) 

Cidade / Marcha Solidária / I Grande Prémio Solidário 

Estiveram presentes na atividade cerca de 300 pessoas 
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ACTIVIDADES REALIZADAS POR MÊS 

Janeiro 

Cidade / Marcha Solidária /I Grande Prémio Solidário 

Marcha do Coração   

Atividades anuais Desporto Sénior 

Competição EMNS 

 

Fevereiro 

Atividade/Almoço Carnaval Projeto Sénior  

Marcha do Coração  

Atividades anuais Desporto Sénior 

Competição EMNS 

 

Março 

Marcha do Coração 

Atividades anuais Desporto Sénior 

Competição EMNS 

 

Abril 

Dia Mundial da Atividade  

Marcha do Coração 

Marcha do 25 de Abril 

Atividades 25 de Abril 

Atividades anuais Desporto Sénior 

Competição EMNS 
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Maio 

Semana da Juventude 

Atividades anuais Desporto Sénior 

Marcha EMNS 

Marcha do Coração 

Marcha pela Saúde 

Competição EMNS 

 

Junho 

Marcha do Coração 

Atividade Final Projeto Sénior 

Atividades anuais Desporto Sénior 

Competição EMNS 

 

Julho 

Marcha do Coração 

Campo de Férias Júnior 

Competição EMNS 

 

Setembro 

Nenhuma atividade realizada 

Competição EMNS 
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Outubro 

Marcha do Coração 

Atividades anuais Desporto Sénior 

Competição EMNS 

Novembro 

Marcha do Coração 

Passeios com História (projeto sénior) 

Atividades anuais Desporto Sénior 

Competição EMNS 

Dezembro 

Marcha do Coração 

II Edição da Corrida São Silvestre de Santarém 

Atividade de Natal (projeto sénior) 

Competição EMNS 

Atividades anuais Desporto Sénior 
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ALGUNS CARTAZES DAS ACTIVIDADES REALIZADAS 
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ESCOLA MUNICIPAL DE NATAÇÃO DE SANTARÉM (EMNS) 

 

A EMNS iniciou a sua época letiva 2012/2013 no dia 15 de Setembro de 2012, terminando a 30 de Junho 

de 2013.  

Iniciou a nova época com 1698 alunos sofrendo algumas oscilações ao longo do ano, com maior destaque 

no mês de Outubro, alcançando o seu valor máximo de inscrições com 1765 utentes e com maior 

decréscimo no mês de Maio, sendo este registo não muito habituais, pois por norma os meses com valores 

mais reduzidos referem-se aos meses de Dezembro e Janeiro, contudo, aponto este fator devido à 

situação atual financeira do país. 

 Considera-se que podemos avaliar esta época, embora com todas as dificuldades atuais do país 

de forma positiva, pois embora tenhamos perdido 92 alunos comparativamente com o início do ano, 

terminámos a época com 1602 alunos. 

 Verificou-se ainda e de acordo com os seguintes mapas, que na EMNS estiveram inscritos uma 

média de 1648 alunos/mês.  

 De uma forma global não existe grande discrepância entre o valor máximo e limite de inscrição 

por classe e o nº de inscrições efetivo por classe nas classes da EMNS em ambas as instalações. Embora 

com pouca expressão podemos verificar esta situação nas classes de AMA e nas classes entre os 6 e os 

9 anos de idade em ambas as instalações.  

 Perante uma análise detalhada face ao número de classes da EMNS, o número de horas afeto e 

lecionado em cada classe, mediante o valor correspondente a cada técnico que as leciona e perante o 

valor que cada utente paga pelo referido serviço, podemos concluir que a EMNS conseguiu continuar a 

superar os seus objetivos e metas traçadas na fidelização de utentes, qualidade de serviços e por sua vez 

na continuidade de valor gerado para a empresa. 
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Níveis de Ocupação Alunos EMNS 
 
  Sacapeito Complexo Aquático 

  Época 2012-2013 Época 2013-2014 Época 2012-2013 Época 2013-2014 

Faixa Etária/Modalidade Nº Classes Nº Alunos Nº Classes Nº Alunos Nº Classes Nº Alunos Nº Classes Nº Alunos 

6 aos 36 Meses 2 20 2 22 8 88 9 99 

Ama 12 112 13 130 39 338 40 349 

3 Anos 2 16 1 11 7 42 7 42 

4 aos 6 Anos 1 10 1 10 2 20 3 30 

6 aos 9 Anos 8 101 7 84 16 192 14 168 

10 aos 15 Anos 7 82 5 60 9 144 9 144 

Aperfeiçoamento 1 12 2 24 1 12 1 12 

Aquafísio 3 18 2 20 12 97 13 98 

Deepwater             1 18 1 18 

Hidroginástica 5 88 5 88 9 197 9 197 

Maiores de 15 Anos 3 33 3 33 1 10 1 10 

Manutenção 2 27 2 27 1 12 1 12 

Recreação Aquática         1 15 2 24 

Polo Aquático         1 12 2 27 

Competição Natação Pura         2 44 2 39 

Sincronizada         4 30 3 30 

Total Parcial 46 519 43 509 114 1271 117 1299 

 

 
Alterações metodológicas na EMNS em 2012-13  
 

Mostrou-se necessário proceder a algumas alterações na estrutura da EMNS, tendo como objetivo 

principal o aumento da qualidade dos serviços prestados bem como o aumento da satisfação dos Alunos. 

Fazendo face às necessidades sentidas, procurando simultaneamente o aumento da rentabilidade da 

escola, foram tomadas algumas medidas: 

Redução no número de classes nalguns escalões, devido à escassez de procura dos horários de início da 

tarde; 

Redução de atividades temáticas sem carater obrigatório, mas aumento e complementaridade na de 

atividades para todos os Alunos da EMNS;  

Continuidade na diferenciação de atividades promovidas pela EMNS  
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Destaque nas classes de competição de natação pura: 

Campeão Nacional Natação Pura - Inf A – 100 B 

Vice Campeão Nacional Natação Pura - Inf A – 200 B e 3ª Lugar 200 Estilos  

Vice Campeão Nacional – Nadador Completo 

Vice Campeão Zonal - 200 Bruços e 200 Estilos; 3º Lugar - 100 Mariposa 

Campeã Nacional Aguas Abertas nos 3000 e 5000 m  

Campeões Nacionais Aguas Abertas por Equipas  

Integração de 2 nadadores na seleção nacional de águas abertas; 

Qualificação da equipa feminina para a 2ª Divisão Nacional; 

Obtenção de mais de 80 Tac ‘s Nacionais; 

Campeões Distritais nos escalões de Infantis, Juvenis, Juniores e Seniores; 

Terceiro Lugar - Campeonato Regional na equipa de cadetes.  
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Atividades Gerais EMNS 2012-2013  
 

 
Data Local População Alvo Sumária Descrição 

Nº de 
Participant

es 

Scalabibaby 14 de Abril 
Complexo Aquático 

Tanque de 
Aprendizagem 

Bebés da 
EMNS e aberto 

à população 

Atividade para os bebés ao som de música relaxante e 
ao vivo tocada de viola, oboé e canto no interior das 
piscinas. Aula de massagem para bebés no interior da 

piscina e Workshops para os pais e grávidas com 
temáticas referentes a ambas as populações. Oferta de 

lanches para bebés e diversos materiais para venda 

110 

VII Torneio 
Interno+ IV 

Torneio 
Júnior 

4 Maio 
Tanque de 

Aprendizagem + 
Piscina Desportiva 

Alunos da 
EMNS dos 4 

aos 15 anos a 
partir dos 

níveis II dos 4 
anos e do nível 

I dos 6 anos 

Torneio de natação pura, só para alunos da EMNS. 
Competição individual de alunos das diferentes classes 

e instalações dentro da mesma faixa etária, 
participando em provas propostas pelos técnicos que 

os acompanham ao longo do ano 

260 

Festival de 
Natação 

sincronizad
a Noturno 

25 Maio 
Complexo Aquático 

Pic. Desportiva 

Alunos da 
EMNS e 
equipas 

nacionais de 
Natação 

Sincronizada 

Espetáculo Aquático Noturno, composto por 
demonstrações de natação sincronizada. Neste dia, 
foram promovidos a angariação de bens alimentares 

que reverteram a favor do Banco Alimentar 

450 

Festival 
Sénior 

30 de Maio 

Zona Envolvente ao 
Comp. Aquático e 

Tanque de 
Aprendizagem 

Alunos 
Seniores da 

EMNS 

Atividades lúdicas, para todas as classes seniores da 
EMNS , projeto sénior e Utis. Realização de uma 

marcha, de um a caça ao tesouro, jogos tradicionais, 
uma aula lúdica de hidroginástica, uma aula de dança e 
um super piquenique no complexo aquático devido ao 
clima, para além da participação e atuação da tuna da 

UTIS 

230 

Festa Final 
EMNS 

29 de Junho 
Parque Aquático e 
Piscinas Interiores 

Todos os 
alunos da 
EMNS e 

familiares 

Atividades lúdicas, para todas as classes da EMNS no 
interior  das piscinas do complexo aquático e convite a 
todos os alunos a disfrutar do resto do dia com seus 

familiares diretos no nosso parque aquático. 

300 

 
 
 
 

 
Outras Atividades da EMNS 2012-2013  
 

Para além das atividades da EMNS, foram realizadas em parceria com EMNS/FPN/ANDS atividades 

competitivas com a seguinte calendarização:  

Calendarização: 

10 e  11 de Novembro – Campeonato nacional Clubes 4ª Divisão 

27 de Janeiro – Jornada de Apuramento 
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5  de Maio – Torneio Regional Nadador Completo 

 

Outras Atividades com EMNS  

Fotos Sub-Aquáticas: De 13 a 29 Maio 

Neste período, foram tiradas fotos subaquáticas durante as aulas a todos os alunos que pretendiam.  

 

Projeto Toca a Nadar 

Durante o ano foram lecionadas aulas de natação para os 2º, 3º e 4º anos do ensino básico a 14 turmas 

do distrito de Santarém. Estas aulas são divididas por três períodos, sendo lecionadas aulas de natação a 

6 escolas por período. 

 

Aulas de Verão EMNS 

Continuidade de aulas na EMNS, somente para determinadas classes  
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Outras Atividades Desenvolvidas pela EMNS 

 

Aulas de Verão Parque Aquático 

  

 Ao longo dos meses de verão a MNS leciona aulas de Hidroginástica e Jogos aquáticos abertos à 

população, de acordo com a seguinte calendarização: 

 

 

 

Junho 
(A partir do dia 15) 

Julho Agosto Setembro 
(Até dia 16) 

Durante a 
Semana 

Fim-de-
semana 

Durante a 
Semana 

Fim-de-semana Durante a Semana Fim-de-
semana 

Durante 
a 

Semana 
Fim-de-semana 

11h15      Dança   

11h30      Hidro   

11h45    Dança Dança 
Jogos 

Aquáticos 
 Dança 

12h00    Hidro Hidro   Hidro 

15h00  Hidro       

15h30  
Jogos 

Aquáticos 
Hidro Hidro    Hidro 

15h45      Dança   

16h00    Dança Hidro Hidro  Dança 

16h40    Jogos Aquáticos Jogos Aquáticos   Jogos Aquáticos 

17h00      
Jogos 

Aquáticos 
  

17h30         

 
Exemplos de pósteres e registos de atividades da EMNS 
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PROJETOS ESPECIAIS 

PARTICIPAÇÃO NO FILME ECLIPSE EM PORTUGAL 

 

A Viver Santarém, EM SA colaborou no projeto cinematográfico, "Eclipse em Portugal", de Alexandre 

Cebrian Valente, produtor reconhecido pelos seus continuados sucessos, como a exemplo "O CRIME DO 

PADRE AMARO", "CORRUPÇÃO", "SECOND LIFE", entre muitos outros. O motivo desta aliança prendeu-se 

com a dinamização e projeção de Santarém de forma transversal a todos os meios de comunicação e 

artes no geral, numa sinergia de plataformas culturais que se pretendeu exaltar para o nosso distrito, por 

forma a colocar Santarém no mapa cultural e social do país e no mundo. 

Assim entendeu-se que este projeto seria a pedra de toque, para iniciar um novo ciclo em Santarém e 

todos os seus munícipes, empresários e instituições, através dos inúmeros sucessos deste produtor 

filmou este projeto 100% em Santarém, promovendo e atraindo para o concelho uma sinergia única e 

sem igual. 

A narrativa principal deste filme centra-se no género da comédia, em registo de adaptação livre de uma 

histórica verídica que assolou Portugal há pouco mais de uma dezena de anos, aqui adaptada a um filme 

de humor negro que tem o seu sucesso garantido através desta fórmula, que garante um nicho de 

espectadores (muito significativo), em todo o mundo atendendo ao seu género e "ingredientes", 

especialmente dirigido aos jovens entre os 16 - 34 anos. 

 

Preparação (Dezembro a Fevereiro) 

Nesta etapa, foram realizados todos os contactos e vinculadas todas as ambições relativas ao projeto. 

Assegurou-se aqui a fase mais importante do filme, antes da sua concretização. Foram comunicadas 

todas as intenções à imprensa, o casting, os objetivos, entre outros. Realizou-se também uma 

conferência de Imprensa 

 

Filmagens / Rodagem (Março) 

Nesta fase, técnicos da Viver Santarém acompanharam todos os dias de rodagem, integrando a equipa 

técnica do filme, nomeadamente ao nível da produção e da assistência técnica de som. Nesta fase, 

concretizaram-se todas as etapas anteriores. Tratou-se de dar vida ao projeto e criar o suporte para a 

etapa seguinte... O Filme!  
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FESTA DE ABERTURA DA ÉPOCA BALNEAR 2013 

Esta iniciativa surge com o objetivo de marcar a comemoração do Ano Europeu de Portugal no Brasil e 

do Brasil em Portugal, ano em que nos dois lados do Atlântico, múltiplas iniciativas culturais e 

empresariais, se têm vindo a realizar. 

O principal objetivo da realização desta festa no Complexo Aquático Municipal é o de promover a cultura 

brasileira e portuguesa, proporcionando aos portuguesas e brasileiros um leque de atividades desportivas 

e culturais, que estreitem os seus laços. 

 

 

Calendarização 

Sábado - 29 de Junho de 2013 das 10h00 às 24h00  

 

Programa 

15h00 - Aula de HidroTuga 

15h30 – Jogo Futebol Praia  

16h00 – Demonstrações de Dança Associação Internacional Luso – Brasileira de Integração, Arte e 

Cultura 

Ivanete Nayer (Workshop Axé e Samba) | Nataliya Haluzynska (Dança Contemporânea) | Vera Hoshi (Aula 

Hip-Hop) 
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17h00 – Demostrações de Dança - Academia Arco-íris e Grupo AGBARA 

 

NA ESPLANADA DO RESTAURANTE  EL GALEGO - 21H30  - Entradas Gratuitas! 

22h00 - Demonstração de Capoeira -  Academia Arco-íris e Grupo AGBARA 

22h15 - Música ao vivo – Délio Batista & Todor Tchobanov 

Espaços:   

Turismo | Ginja | Artesanato |Caipirinha |Caipirão  

 

                   

 

N.º de participantes  

Envolvidos na iniciativa – 70  

Complexo Aquático - 1100 

Esplanada do Restaurante El Galego – 150  
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AS CORTES REGRESSAM A SANTARÉM 

A Viver Santarém EM, SA, organizou uma iniciativa gratuita que decorreu no sábado, dia 14 de Dezembro 

de 2013, designada por “As Cortes Regressam a Santarém”.  

Pretendeu-se que durante este dia a população residente e visitante acedesse gratuitamente a visitas 

guiadas na cidade, visitasse uma feira de produtos regionais/artesanais nos Claustros do Convento de S. 

Francisco (Durante o dia e a noite), participasse num desfile histórico com início na Praça Marquês Sá da 

Bandeira (21h) e assistisse a uma representação teatral neste convento (21h30), que teve como tema 

as cortes que outrora ali se realizaram. Pretendeu-se ainda proporcionar diferentes momentos musicais 

e de animação no Convento e espaço circundante, a degustação de vinhos e de um papilho gigante num 

espaço criado para o efeito e onde a população pôde petiscar os produtos adquiridos nesta pequena feira. 

Destinatários – Todas as idades 

Entradas/Visita Guiada - Gratuito 

Programa 

Convento S. Francisco – Mostra a venda de artesanato e produtos regionais (Charcutaria, lacticínios e 

vinhos) das 10h às 19h e das 21h às 24h 

15h00 – Visita guiada (Concentração – Portas do Sol/Inscrições no Posto de Turismo) 

20h30 – Concentração para desfile histórico (Praça Marquês Sá da Bandeira |Largo do Seminário) 

21h00 – Início do Desfile Histórico 

21h30 – Representação Teatral “As Cortes Regressam a Santarém” (Convento de S. Francisco 

22h00 – Início do Arraial - Degustação de Vinhos e de um pampilho Gigante/ Momentos musicais e 

animação, mostra e venda de produtos artesanais/regionais até às 24h. 
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Dados Gerais 

N.º de Visitas no Convento de S. Francisco das 10h às 19h – 400 

N.º de Visitas no Convento de S. Francisco das 21h às 24h – 600  

N.º de participantes na Visita Guiada – 63 

N.º de Atores na Representação Teatral – 16 

N.º de Figurantes – 40 

N.º de Artesãos/Expositores - 19 
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Festas de Aniversário 

 

Esta iniciativa surge com o objetivo de proporcionar a todas as faixas etárias  atividade física e muita 

diversão. Por este motivo, estas festas são devidamente planeadas por técnicos das mais diversas áreas, 

procurando desenhar um plano onde o grupo, para além dos pequenos abusos na hora do lanche, próprios 

de um dia de festa, pode também praticar uma atividade física. Acima de tudo pretende-se motivar os 

convidados a optar por um estilo de vida saudável. A Viver Santarém pretende marcar pela diferença a 

comemoração das festas de aniversário de crianças, jovens e adultos, sendo que o movimento é o 

ingrediente principal! 

Local 

Complexo aquático 

Pavilhão Gimnodesportivo 

Antiga Escola Prática de Cavalaria 

 

Calendarização 

Durante todo o ano 
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Desporto Solidário 

 

 

Com o objetivo de contribuir, através do Desporto, para uma qualidade de vida digna dos mais carenciados 

nasceu, em Janeiro de 2011, o “Desporto Solidário”.  

Com o contributo de vários clubes foi possível organizar duas grandiosas Galas Desportivas que juntaram 

largas centenas de atletas. Ninguém esquece as Marchas Solidárias, que mobilizaram um mar de gente, e 

as Galas Solidárias, a que aderiram dezenas de artistas, da música à dança, do teatro à televisão, e que 

contaram sempre com um público fantástico. Todo o valor reunido em donativos reverte na íntegra para 

várias instituições de solidariedade social.  

Tal como nas duas primeiras edições, a figura incontornável de Júlio Isidro, uma das maiores referências 

da televisão em Portugal, volta a apadrinhar esta iniciativa. Apesar dos tempos difíceis que vivemos, 

acreditamos que é possível continuarmos a sermos solidários e ajudarmos os que mais precisam. Lembre-

se que faz parte dos nossos esforços ajudar a construir um mundo melhor e mais justo. 

Local 

Jardim da Liberdade 

Pavilhão Gimnodesportivo 

CNEMA 

Calendarização 

De 10 a 12 de Janeiro 
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Viver Santarém a Dançar 2013 

 

 “ Viver Santarém a Dançar” é uma iniciativa organizada pela empresa Municipal Viver Santarém, em 

conjunto com a NewStarDance-Clube, na comemoração do Dia Internacional da Dança, que tem por 

objetivo incentivar e promover a integração e o intercâmbio de experiências entre várias modalidades de 

dança. Esta iniciativa destina-se ao público em geral, entre dançarinos, grupos, escolas de dança e 

instituições que participam no evento, proporcionando aos clubes dança e também uma oportunidade 

para a divulgação do seu nome e do seu trabalho junto da população do concelho de Santarém. 

Realização de diferentes Workshops da modalidade de Dança. 

Local 

Pavilhão do Gimnodesportivo 

Calendarização 

 28 de Abril de 2013  
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Semana da Juventude   

 

                

 

A Viver Santarém, EM SA colaborou com a Câmara Municipal de Santarém no projeto Semana da 

Juventude. 

O Dia Internacional da Juventude tem vindo nos últimos anos a ser celebrado com iniciativas dirigidas aos 

jovens patrocinadas por entidades públicas e privadas que proporcionam um conjunto de ofertas que 

permitem um dia diferente, promovendo ações que julgam ser as mais adequadas para os jovens dos 12 

aos 25 anos, iniciativas próprias e adequadas a este dia, neles fomentando a apetência social, cultural e 

turística. 

Local 

Complexo Aquático 

Sala de Leitura Bernardo Santareno 

Convento de São Francisco 

Ribeira de Santarém (Rio Tejo) 

Piscinas do Sacapeito 

Casa do Campino 

Jardim da República 

Calendarização 

De 28 de Maio a 1 de Junho  
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Dia da criança  

 

 

Esta iniciativa surge no âmbito do projeto “ Semana da Juventude” com o objetivo de proporcionar um 

dia diferente e com bastante diversão, às crianças e jovens, do nosso concelho. Iniciativa que colide com 

a abertura balnear do Complexo Aquático. 

Ao longo do dia decorrem atividades diversas: pinturas faciais, modelagem de balões, dinâmicas, jogos, 

aula de Hidrokids, Yoga e trampolins. 

Local 

Complexo Aquático 

Calendarização 

1 de Junho 

 

Dia da Família  

 

 

Esta iniciativa da Viver Santarém, EM SA tem por objetivo proporcionar às famílias do nosso concelho um 

dia de grande diversão no nosso parque aquático. 

Durante o dia decorrem atividades diversas que passam pelos jogos, aulas de hidroginástica e trampolins. 
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Local 

Complexo Aquático 

Calendarização 

2 de Junho 

 

Concurso Mascote  

Descrição 

 

 

A Viver Santarém, EM SA em parceria com a Câmara Municipal de Santarém levam a cabo o projeto O 

Concurso Mascote. Esta iniciativa visa a criação de uma Mascote sob o tema “ Figuras Históricas ligadas 

a Santarém”. Estando destinado aos alunos do 2º Ciclo, 3º Ciclo e Secundário como sendo “Outras formas 

de contar a história de Santarém”, através do qual se pretende ligar os alunos ao imaginário dos contos 

populares e, consequentemente, às culturas locais, muitas delas presentes no nosso concelho.  

 

Local 

Complexo Aquático 

Calendarização 

1 de Junho 
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33º Festival Nacional de Gastronomia 

 

 

A Viver Santarém, EM SA em parceria com a Câmara Municipal de Santarém e o Turismo do Alentejo, 

levaram a cabo a 33ª edição do Festival Nacional de Gastronomia, evento que todos os anos atrai centenas 

de milhares de visitantes à cidade de Santarém.  

Ao longo das últimas três décadas, este evento tem divulgado e projetado, de forma determinante e 

amplamente a gastronomia portuguesa nas suas vertentes patrimoniais, culturais, turísticas e 

económicas.  

Na Casa do Campino, a gastronomia é o prato forte do Festival, quer pelos almoços regionais temáticos, 

quer também pela animação diária onde acontecem demonstrações culinárias, provas de vinhos, a música, 

o artesanato, a doçaria e os queijos e enchidos, tudo complementos ideais para bem condimentar esta 

grande festa nacional. 

Os restaurantes "a alma do Festival" ocupam sempre, um lugar de relevo neste certame, dando-nos a 

provar as melhores receitas nacionais. 

Local 

Casa do Campino 

Calendarização 

De 25 de Outubro a 03 de Novembro  
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DEPARTAMENTO DE GESTÃO URBANA 

Gestão Urbana 

 

ÁREAS DE REABILITAÇÃO URBANAS DE SANTARÉM  

 

ÁREA DE REABILITAÇÃO URBANA (ARU) DA RIBEIRA DE SANTARÉM E ALFANGE 

Decorrendo da necessidade de reabilitar e revitalizar o Ribeira de Santarém e Alfange, foi decidido 

promover uma Área de Reabilitação Urbana (ARU) Sistemática para a referida zona. 

Concluiu-se o processo de criação da Área referida, tendo o Programa Estratégico de Reabilitação Urbana 

da Ribeira de Santarém e Alfange sido publicado em Diário da República, Aviso n.º 6886/2013 de 24 de 

Maio de 2013. Esta Área vigorará pelo prazo de 15 anos contados a partir do dia da sua publicação em 

Diário da República, podendo o mesmo ser prorrogado. Entendemos que, mais do que um instrumento, 

este Programa Estratégico é sem dúvida um mecanismo inovador que virá – com o seu poder legal - 

defender os homens e os territórios onde vivemos. 

 

 

 

 

 

ÁREA DE REABILITAÇÃO URBANA (ARU) DO PLANALTO DE SANTARÉM 

Decorrendo da necessidade de reabilitar e revitalizar o planalto do Centro Histórico de Santarém, foi 

decidido promover uma Área de Reabilitação Urbana (ARU) Simples para a referida zona. Os trabalhos de 

preparação iniciaram-se no final de 2011 e ficaram concluídos em 2013.  

Concluiu-se o processo de criação da Área referida com a sua aprovação em Assembleia Municipal a 28 

de Fevereiro de 2013 e posteriormente com a sua publicação em Diário da República, Aviso n.º 

6092/2013, de 9 de maio de 2013. Esta Área vigorará pelo prazo de 15 anos contados a partir do dia da 

sua publicação em Diário da República, podendo o mesmo ser prorrogado. Entendemos que, mais do que 

um instrumento, este Programa Estratégico é sem dúvida um mecanismo inovador que virá – com o seu 

poder legal - defender os homens e os territórios onde vivemos. 

 

TRABALHOS DESENVOLVIDOS NO ÂMBITO DAS ARU 

Elaboração de folheto informativo contendo os limites das duas Áreas de Reabilitação Urbana, bem como, 

os benefícios fiscais e incentivos municipais associados a estas. 

Criação de Minutas para atribuição de Benefícios Fiscais para imóveis localizados em Áreas de 

Reabilitação Urbana. 

Emissão de comprovativos de localização em ARU para efeitos de IVA. 

Solicitou-se à Câmara Municipal de Santarém a transferência das competências aprovadas no âmbito da 

criação das Áreas de Reabilitação urbana, Decreto-Lei 307/2009 de 23 de Outubro, alterado e 



 

 101 

republicado, pela Lei 32/2012 de 14 de Agosto. As competências previstas no Dec-Lei nº 555/1999, de 

16 de Dezembro e no Decreto-Lei 266-B/ 2012 de 31 de Dezembro de 2012. 

Iniciou-se a participação nas Vistorias da Câmara Municipal de Santarém aos imoveis identificados em 

risco de ruína no Programa estratégico da Ribeira de Santarém e Alfange. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROGRAMA URBHIS RENOVAÇÃO 2013 

Decorreu a terceira edição do Programa Urbhis Renovação, 

destinado a apoiar a realização das obras de conservação e 

reabilitação de fachadas coberturas e interiores, de imóveis 

localizados dentro do Perímetro do Centro Histórico de Santarém em 

vias de classificação (Publicado pelo Anúncio n.º 13747/2012 de 29 

de Novembro, 2.ª Serie do Diário da República) e do Conjunto da 

Ribeira de Santarém em vias de classificação (Publicado pelo 

Anúncio n.º 13748/2012 de 29 de Novembro, 2.ª Serie do Diário da 

República). 

 

 

Foram recebidas 18 candidaturas rececionadas de acordo com o previsto no Regulamento do Programa 

Urbhis Renovação e com os requisitos legais aplicáveis. 

oc. 
Urbhis 

Proc. 
CMS 

Local da Obra  Requerente Estado  

1 80  Rua Trás Muro, 8  Rosário Maria Neves Gomes Aguarda Elementos 

2 38 
 Avenida António dos Santos, 
5 

 Maria Amélia da Graça Morgado Ribeiro 
Gomes 

Obra Concluída 

3 75  Rua Sto. António, 22  Gertrudes Maria Ferreira G. Soares Obra em Execução 

4 68  Rua João Afonso  Francisco da Fonseca Teixeira Obra em Execução 

5 81  Travessa da Lameira, 4  Helena Maria Ferreira Moreno Luís Obra Concluída 

7 116  Rua de Santa Cruz, 1  João José Cardoso Forte Projeto Aprovado 

6 84  Rua Dr. Joaquim Luís Martins   António Manuel Abreu Rosário Projeto Aprovado 

Imagem 1 - Folheto informativo 
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8 132  Largo de Santa Iria - S/N  António Jorge Ramos Soares Projeto Reprovado 

9 123  Trav. Sto. António, 5  Vitória Maria Videira dos Santos Projeto Aprovado 

10 126  Rua José Paulo, 14  António Bernardes da Silva Obra Concluída 

11 154  Rua 15 de Marco, 86  Administração de Condomínio  Obra Concluída 

12 241  Rua Miguel Bombarda, 8  a 16  Liga dos Combatentes Obra em Execução 

13 192  Travessa da Roda, 41  José Carlos Santos Veiga Obra em Execução 

14 204  Rua Elias Garcia, 6  Ana dos Santos Pereira Capucho Vieira Obra Concluída 

15 216  Rua Serpa Pinto, 11  Rosete Jesus Simões Frade Projeto Aprovado 

16 217  Trav. Pasteleiros  Paula Cristina Ruivo Duarte Martinho da Silva Obra em Execução 

17 218  Trav. Capuchos, 21  Joaquim Tinoco Margarido Projeto Aprovado 

18 242 
 Avenida António dos Santos, 
9   Administração Condomínio 

Projeto Aprovado 

 

Do conjunto de candidaturas aprovadas, houve 2 que não foram concluídas, sendo que as 16 restantes 

deram lugar à emissão da respetiva licença de construção. Serão intervencionadas mais de 2300m2 de 

áreas de fachada e de 660 m2 de cobertura, com valores estimados na ordem dos 125.000€00. 

Em 2013 foram concluídas 5 processos, estando a decorrer outros 5 processos de obras com 

término previsível no primeiro trimestre de 2014. As obras referentes aos outros 6 processos 

deverão estar conluídos durante o 1.º semestre de 2014. 

 

 
Imagem 2 - Imóvel sito na Av. António dos Santos, nº 
5 - antes de intervencionado 

 
Imagem 3 - Tipo de intervenção: Reabilitação da 
fachada e cobertura 
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Imagem 4 - Imóvel sito na Rua José Paulo, nº 14 - 
antes de intervencionado 

 
Imagem 5 - Tipo de intervenção: Reabilitação de 
fachadas 

 

 
Imagem 6 - Imóvel sito na Rua Elias Garcia, nº 6 - 
antes de intervencionado 

 
Imagem 7 - Tipo de intervenção: Reabilitação de 
fachada 

 

REABILITAR PARA ARRENDAR – PROGRAMA DE REABILITAÇÃO URBANA 

Este programa tem uma dotação inicial de 50 milhões de euros,  proveniente de um empréstimo 

concedido pelo Banco Europeu de Investimento e destina-se prioritariamente aos seguintes tipos de 

intervenções: 

 Reabilitação ou reconstrução de edifícios cujo uso seja maioritariamente habitacional e cujos 

fogos se destinem a arrendamento nos regimes de renda apoiada ou de renda condicionada; 

 Reabilitação ou criação de espaços do domínio municipal para uso público desde que ocorram no 

âmbito de uma operação de reabilitação urbana sistemática, conforme o disposto no Decreto-

Lei n.º 307/2009, de 23 de outubro, na redação dada pela Lei n.º 32/2012, de 14 de agosto; 

 Reabilitação ou reconstrução de edifícios que se destinem a equipamentos de uso público, 

incluindo residências para estudantes; 
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 Construção de edifícios cujo uso seja maioritariamente habitacional e cujos fogos se destinem a 

arrendamento nos regimes de renda apoiada ou de renda condicionada, desde que se tratem de 

intervenções relevantes de preenchimento do tecido urbano antigo. 

 

Neste sentido foi apresentado pelo Departamento de Gestão Urbana uma candidatura por parte da VIVER 

SANTARÉM, EM, SA, composta pelas seguintes intervenções: 

a) Parque de estacionamento tarifado com serviço de vigilância (270 lugares): Implementação de 

estacionamento tarifado e serviços de vigilância em estacionamento já existente localizada junto à 

estação de caminho-de-ferro da Ribeira de Santarém, num investimento previsível de 50.000€. 

 

b) Bolsa de Arrendamento Urbano: Reabilitação de três imóveis com vista à constituição de nove 

frações habitacionais e uma não habitacional, num investimento previsível de 554.000€. 

 

A candidatura foi aprovada, condicionada ao cumprimento de alguns requisitos financeiros por parte da 

VIVER SANTARÉM, EM, SA, nomeadamente apresentar uma declaração do Município de Santarém em que 

o mesmo se disponibiliza aportar a esta operação os fundos necessários e suficientes para garantir a 

cobertura dos gastos e o serviço de dívida associado às intervenções propostas. 

 

PROJETOS E OBRAS 

 

REQUALIFICAÇÃO DO PALÁCIO DE LANDAL 

Obra de Requalificação realizada no âmbito das Politicas de Regeneração Urbana com comparticipação do 

QREN, tendo sido o primeiro concurso público lançado pela (antiga) STR-URBHIS, SGU, EM, SA, ficou 

concluída desde Junho de 2013. 

Os trabalhos em curso desenvolveram-se em conformidade com o plano de trabalhos, tendo-se estendido 

até ao mês de Junho, de modo a concluir-se a execução de pequenas anomalias detetadas no fim da 

obra, bem como, da recolocação de um teto do século XVIII (originário do edifício) que se encontrava 

depositado no arquivo museológico da Câmara Municipal de Santarém. 

Foi igualmente necessário proceder à elaboração das telas finais do projeto de arquitetura a submete-lo 

aos serviços de gestão urbanística da Câmara Municipal de Santarém, bem como ao QREN, que financiou 

85% da obra. 

Posteriormente, já no mês de Julho, realizaram-se ensaios, formação e certificação nos novos 

equipamentos existentes no edifício. Concluiu-se ainda o processo que culminou com a certificação por 

parte da CERTIEL, Associação Certificadora de Instalações de Instalações elétricas, que atestou a 

conformidade entre o projeto aprovado e a obra executada. 

Seguidamente concluiu-se o procedimento junto da Empresa Municipal Águas de Santarém de religação 

da rede predial de águas ao RAMAL municipal e iniciou-se o procedimento com vista à execução do 

RAMAL elétrico e telecomunicações. O procedimento iniciou-se com a aquisição do projeto à EDP, 

Energias de Portugal, e a consulta a 3 empresas para a execução do referido projeto. Durante o mês 

Dezembro foi encontrada a empresa vencedora. 
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Imagem 8 - Fachada do Palácio de Landal 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

   

Desde a conclusão da obra que o edifício tem acolhido eventos regulares: 

 16 de Julho - Exposição “Memórias da Rua – Praça Sá da Bandeira” cedida pelo Serviço Municipal 

de Bibliotecas Arquivo e Património Cultural da Câmara Municipal de Santarém; 

 7 de Setembro – Mostra e prova de produtos regionais de Santarém; 

 9 de Novembro a 1 de Dezembro – Exposição “A Magia do Vinil”; 

 30 de Novembro a 1 de Dezembro – Exposição “HiFi Made In Portugal”; 

 14 de Dezembro a 23 de Dezembro – Disponibilização do espaço para animação de crianças dos 

3 aos 10 anos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

Imagem 9 - Pormenor do Arco Interior 

Imagem 10 - Átrio 
Imagem 11 - 

Instalações Sanitárias 

Imagem 12 - 

Instalações Sanitárias 
Imagem 1 - Gabinete 

Imagem 24 - Exposição “Memórias da Rua – Praça Sá 

da Bandeira” 
Imagem 35 - Exposição “Memórias da Rua – Praça Sá 

da Bandeira” 
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REQUALIFICAÇÃO DA FRAÇÃO 121-123 DO PALÁCIO DE LANDAL 

Procedeu-se à alteração do projeto de arquitetura anteriormente aprovado com o intuito de alterar o seu 

uso e de arrendar a fração. O projeto de arquitetura encontra-se concluído estando a entrega do mesmo 

a aguardar a assinatura do contrato com o vencedor do concurso público de arrendamento da fração. 

 

  

 

PROJECTO DE AMPLIAÇÃO DAS PISCINAS DO SACAPEITO 

Com a crescente obsolescência da maquinaria do Complexo do Sacapeito, torna-se necessário criar 

condições para a instalação de novas máquinas em substituição das antigas. Assim, foi elaborado o 

projeto de arquitetura para a criação de uma nova casa das máquinas anexa ao pavilhão existente, tendo 

sido também proposta a alteração do átrio de entrada do complexo, a fim de criar um acesso mais 

confortável e digno ao edifício.  

 

 

Imagem 68 – Projeto de ampliação das piscinas do Sacapeito 

Imagem 46 – Fração 121-123 do imóvel Palácio de 

Landal – Situação existente 
Imagem 57 – Fração 121-123 do imóvel Palácio de 

Landal – Situação Proposta 
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Imagem 79 - Projeto de ampliação das piscinas do Sacapeito 

 

PROJECTO DE CRIAÇÃO DE CHAPINHEIRO NO COMPLEXO AQUÁTICO 

Foi elaborado o projeto de criação de um chapinheiro para crianças no recinto do Complexo Aquático de 
Santarém, uma vez que, atualmente, não existe este equipamento no local.

 

Imagem 20 – Implantação de chapinheiro 

ANTEPROJECTO DE ALTERAÇÃO DO ESTACIONAMENTO JUNTO AO PAVILHÃO DESPORTIVO MUNICIPAL 

Foi analisado o potencial de expansão do estacionamento junto ao Pavilhão Desportivo Municipal e, fruto 

da sua capacidade de ampliação, foi elaborado o anteprojeto, quer prevê um incremento de 45 lugares 

de ligeiros e 2 autocarros 
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Imagem 81 – Proposta de implantação de lugares de estacionamento 

 

QUIOSQUE JARDIM DA LIBERDADE 

Foi elaborado o projeto de Arquitetura para reconversão de um espaço fechado, existente no Jardim da 

Liberdade, inicialmente destinado a acolher dois elevadores, em quiosque. 

O projeto encontra-se concluído e orçamentado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROJECTO DE ALTERAÇÃO DO ESTACIONAMENTO JUNTO À CASA DE PORTUGAL E DE CAMÕES 

Fruto da proliferação do estacionamento indevido junto à Casa de Portugal e de Camões, foi elaborada 

uma proposta de reorganização do estacionamento existente, com a criação de lugares afetos à Viver 

Santarém e ao Centro de Investigação Doutor Joaquim Veríssimo Serrão. 

 

CASA MORTUÁRIA DA RIBEIRA DE SANTARÉM 

No âmbito do Programa Estratégico da Ribeira de Santarém e Alfange iniciou-se a elaboração do projeto 

de arquitetura para uma Casa Mortuária junto à Igreja de Sta Iria. 

 

Imagem 92 – Quiosque Jardim da Liberdade - Existente Imagem 103 – Quiosque Jardim da Liberdade - Proposto 
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PROPOSTA DE INTERVENÇÃO NO IMÓVEL SITO NA CALÇADA MEM RAMIRES – REABILITAÇÃO DE 

COBERTURA, PINTURA E COLOCAÇÃO DE REDE DE GÁS 

Elaboração do caderno de encargos das obras de reabilitação do imóvel sito na Calçada Mem Ramires, 

bem coordenação do processo de adjudicação da empreitada. 

 

PROPOSTA DE INTERVENÇÃO NO IMÓVEL SITO NO LARGO MAYER – COLOCAÇÃO DE ESTORES 

Elaboração do caderno de encargos das obras necessárias para colocação de estores exteriores no imóvel, 

bem como a respetiva orçamentação. 

 

INTERVENÇÃO NO IMÓVEL SITO NO ANTIGO BANCO DE PORTUGAL – REPARAÇÃO DE VÃO 

Elaboração do caderno de encargos das obras necessárias para a reparação de um vão, bem como a 

respetiva orçamentação, adjudicação e acompanhamento das obras. 

PROPOSTA DE INTERVENÇÃO NO IMÓVEL SITO NA RUA DIREITA DE PALHAES 

Elaboração da proposta de intervenção referente às obras de reabilitação do imóvel sito na Rua Direita 

de Palhaes. Acompanhamento da tramitação necessária à realização das obras, nomeadamente 

constituição do condomínio. 

 

LEVANTAMENTO DE PATOLOGIAS NO IMÓVEL SITO NA TRAVESSA DA TRINDADE 

Foi feito o levantamento das patologias do supracitado imóvel, com indicação das necessidades de 

intervenção, incluindo a adjudicação imediata da colocação de equipamento de desratização no imóvel. 

 

 

 

ESTACIONAMENTO 

 

ESTACIONAMENTO TARIFADO AO ABRIGO DO RMET 

Desde de fevereiro de 2012 que o cumprimento do Regulamento Municipal de Estacionamento Tarifado 

(RMET) tem vindo a ser acompanhado numa primeira fase pela (antiga) STR-URBHIS, SGU, EM, SA, e 

presentemente pela VIVER SANTARÉM, EM, SA, através das competências delegadas pela Câmara 

Municipal. 

O ano de 2013 não foi exceção. A VIVER SANTARÉM, EM, SA continuou atenta aos benefícios que o 

estacionamento dos veículos nas zonas de estacionamento tarifado criadas para o efeito contribuem para 

uma fácil mobilidade dos residentes no Centro Histórico e para os milhares de visitantes desta Cidade.  

Neste sentido, e na sequência da atribuição do código de entidade autuante pela Autoridade Nacional de 

Segurança Rodoviária (ANSR), concedido no final de 2012, foi concluído o procedimento de credenciação 

de seis Agentes de Fiscalização, dos sete trabalhadores afetos a este sector.  

Tendo como objetivo o cumprimento do Código da Estrada, da legislação complementar e do RMET, 

durante o decurso de 2013, foi dado continuidade ao processo de Gestão de Autos de Contraordenação 

Eletrónicos, encontrando-se todos os procedimentos em fase de conclusão. 
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FORMAÇÃO 

 

PROJECTO FORMAR 

A Viver Santarém integrou a candidatura do Projeto FORMAR – Formação profissional em sustentabilidade 

aplicada à manutenção e reabilitação de edifícios ao Programa Comunitário Leonardo Da Vinci. Esta 

candidatura foi ganha, e é coordenada pelo Laboratório Nacional de Energia e Geologia (LNEG), incluindo 

vários parceiros de Portugal, Espanha e França. 

 

O Projeto já arrancou, tendo sido realizada a kick-off meeting em Outubro de 2013, onde foram discutidos 

os primeiros passos a tomar e as estratégias a adotar durante o desenvolvimento do projeto. 

www.formarproject.eu 

 

ACOMPANHAMENTO DO ESTÁGIO DE LUIS MATIAS 

Por proposta da Escola Profissional de Salvaterra de Magos, foi aceite como estagiário nesta empresa o 

formando do curso de medições e orçamentos. O estágio incidiu no desenvolvimento dos mapas de 

medições e orçamentos dos seguintes projetos: 

 Projeto de reabilitação do edifício da Rua de S. Martinho, 3 e 5 

 Projeto de ampliação das piscinas do Sacapeito 

 Projeto do Posto de Turismo no Jardim da Liberdade 

 Projeto de requalificação do estacionamento junto à Casa de Portugal e de Camões 

O estagiário deu apoio também nos projetos do Urbhis Renovação. 

 

 

APOIO A ATIVIDADES DE OUTROS DEPARTAMENTOS 

 

PROPOSTA DE SINALIZAÇÃO DE VERTICAL DE INDICAÇÃO DO COMPLEXO AQUÁTICO 

Procedeu-se ao licenciamento da colocação de sinalização vertical de indicação do complexo aquático a 

partir do principal ponto de acesso, a denominada Rua “O” – Estrada Nacional 114, a partir da intersecção 

desnivelada (nó) de acesso à escola superior agrária, cuja jurisdição é da responsabilidade das Estradas 

de Portugal SA. 

http://www.formarproject.eu/
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Procedeu-se ao licenciamento de 4 sinais de direção com o formato J2, símbolo 12, com necessidade de 

prolongamento de postes existentes, em estrita observância com as regras específicas de construção, 

bem como as disposições regulamentares em vigor, designadamente o Regulamento de Sinalização de 

Trânsito - Decreto-Regulamentar N.º 22-A/98 de 1 de Outubro, com as alterações introduzidas pelo 

Decreto-Regulamentar N.º 41/2002 de 20 de Agosto. 

Após aprovação por parte das Estradas de Portugal, foi elaborado o procedimento de adjudicação da 

colocação dos mesmos e respetivo acompanhamento dos trabalhos de colocação dos mesmos. 

 

 

ACOMPANHAMENTO DO QREN 2007-2013  

A VIVER SANTARÉM, EM, SA tem em curso duas Operações aprovadas pela Comissão Diretiva do 

Inalentejo, designadas por “Plano de Promoção e Divulgação para o Centro Histórico de Santarém” e 

“Projetos e Obras (Intervenção em Imóveis Degradados) – Palácio de Landal”. 

Relativamente à Operação “Plano de Promoção e Divulgação para o Centro Histórico de Santarém” houve 

necessidade de se proceder a uma reprogramação por força da Proposta de reajustamento do Programa 

de Acão “Liberdade para Requalificar”, aprovada a 17-10-2012 pela Comissão Diretiva do INALENTEJO. 

A reprogramação em questão englobou as vertentes Financeira, Física e Temporal, com uma diminuição 

substancial do FEDER aprovado inicialmente para esta Operação. 

Relativamente à Operação “Projetos e Obras (Intervenção em Imóveis Degradados) – Palácio de Landal”, 

promovemos também uma reprogramação, não havendo, contudo, qualquer oscilação nos valores de 

FEDER anteriormente aprovados. Desta forma, a reprogramação compreendeu, as vertentes física uma 

vez que foi integrada mais uma componente (equipamento informático) à Operação e a vertente temporal 

considerando que a empreitada de requalificação do Palácio de Landal sofreu uma prorrogação no prazo 

de execução da obra.  

 

 

COLABORAÇÃO NO PROJETO DE COLOCAÇÃO DE PAINÉIS INFORMATIVOS JUNTO A VÁRIOS MONUMENTOS 

DE SANTARÉM 

Com o objetivo de dotar os Monumentos situados no Centro Histórico com informação atualizada sobre 

os mesmos, o Departamento de Gestão Urbana procedeu à elaboração do projeto de execução (e respetiva 

adjudicação) dos suportes físicos para a instalação de 16 placas em acrílico com indicação de códigos QR 

a fixar na envolvente dos imóveis bem como ao respetivo pedido de autorização à DGPC.  
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PARTICIPAÇÃO EM GRUPOS DE TRABALHO E COLABORAÇÃO  

INTERINSTITUCIONAL 

 

COLABORAÇÃO COM A CMS NA CONCLUSÃO DO PROJETO DE EXECUÇÃO DA LOJA DO CIDADÃO 2G DE 

SANTARÉM – ANTIGO MATADOURO MUNICIPAL 

Na sequência do novo concurso publico apresentado pela CMS para a requalificação do edifício do antigo 

Matadouro de Santarém, e após solicitação da CMS, o Departamento de Gestão Urbana procedeu ao 

levantamento dos trabalhos já realizados no âmbito da anterior empreitada, das patologias existentes e 

atualização do caderno de encargos no que diz respeito ao projeto de arquitetura (atualização de peças 

desenhadas e mapa de quantidades).  

 

COLABORAÇÃO COM A CMS NO PROCESSO DE DEMOLIÇÃO DE DOIS EDIFÍCIOS NA RIBEIRA DE SANTARÉM 

A pedido da CMS o Departamento de Gestão Urbana elaborou os Relatórios Prévios de dois imóveis 

situados na Rua Lourenço Almeida no âmbito do licenciamento do procedimento de demolição dos 

mesmos junto da DGPC. 

 

LTSRU – SOCIEDADE DE REABILITAÇÃO URBANA DA LEZÍRIA DO TEJO 

O Departamento de Gestão Urbana participou nas diversas reuniões de trabalho da LTSRU, também 

como representante do município de Santarém nas questões relativas à Reabilitação Urbana, 

nomeadamente: 

 Uniformização de taxas a aplicar nas vistorias para determinação do nível de conservação; 

 Atribuição de benefícios fiscais, quando a vistoria inicial ocorra num terreno (em que haverá 

obra de reconstrução posteriormente); 

 Formas de divulgação dos benefícios fiscais em vigor; 

 Necessidade de Elaboração de Planos de Pormenor. 

 

SESSÃO DE ESCLARECIMENTO “NOVA LEI DO ARRENDAMENTO” – 23/04/2013 
 
O Departamento de Gestão Urbana da Viver Santarém, esteve presente como orador, na sessão de 

esclarecimento "Nova Lei do Arrendamento Urbano", promovida pela ACES – Associação de Comerciantes 

e Empresas de Santarém. O tema principal da apresentação foi o “Programa Urbhis Renovação”, tendo 

existido durante o período de discussão uma abordagem mais abrangente sobre os problemas do Centro 

Histórico de Santarém. 

COMISSÃO DE VISTORIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE SANTARÉM 

Participação na Comissão de Vistorias da CMS efetuadas dentro dos limites das Áreas de Reabilitação 

Urbana, num total de 43 vistorias: 

 

Data Processo Local  Requerente 

02/01 04-2012/30 Travessa das Esteiras/ Rua das Esteiras, Marvila, José Luís Garcia 
Barreiros 

05/03 35-
2009/229 Rua Capelo Ivens, n.º 73 – 1.º - S. Nicolau Eduardo Marques da 

Silva 
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17/04 04-2013/75 Rua Braamcamp Freire, nº 11 – Marvila  Camilo Maia Machado 
17/04 04-2013/17 Rua Lourenço de Almeida, nºs 16, 18 – R. de Santarém Viver Santarém 
17/04 04-2013/2 R. João Afonso/ Tv S. Silvestre – S. Nicolau Município Santarém  
24/04 04-1989/32 Tv. Postigo Sto Estevão, nº 9 – 1.º  -  Marvila M.ª Noémia da Assunção 
24/04  Rua Lourenço de Almeida, n.º2, Ribeira de Santarém.  Viver Santarém 
05/06 04-2013/75 Rua Braamcamp Freire, n.º11 – Marvila Camilo Maia Machado 
05/06 04-2012/22 Rua Padre Inácio da Piedade Vasconcelos – S. Nicolau PSP  
26/06 04-2013/93 Travessa 15 de Março, n.º7 – S. Salvador  
26/06 04-2008/37 Rua de Palhais, n.ºs 6,8 e 10 – Ribeira de Santarém  
25/07 04-2013/82 Travessa de Marvila, n.ºs 1 e 2 –Marvila  

25/07 04-
2013/101 

Av.ª António dos Santos, n.º9 – Edifício Alcanena, 
Marvila  

25/07 07-2013/30 Rua José Paulo, n.º10, S. Nicolau  
21/08 35-2013/18 Rua Guilherme de Azevedo, n.º 27, S. Nicolau Paulo Jorge Silva 
28/08 04-2013/64 Rua Luís de Camões, n.º 18 – Marvila  

25/09 04-
2013/102 Rua João Afonso, n.ºs 38,40 e 42 – Marvila M.ª Margarida Corrêa 

Branco Vinha 

25/09 10-2013/49 Largo do Seminário Duarte Gonçalves 
Isabelinha 

06/11 07-2013/44 Travessa do Aguiar, n.º9 Maria Júlia Ferreira 

06/11 04-
2013/113 Av.ª António Maria Batista, n.º34  

06/11 04-2013/3 Estrada da Estação, n.ºs 63, 67, 87, 95, 97 e 99  
13/11  Rua Prior do Crato, n.º10- r/c,   
13/11 04-2013/4 Largo de Palhais, n.º10, R. de Santarém    Viver Santarém 

13/11  Rua das Esteiras, n.º1, freguesia de Marvila  Congregação das Servas 
de N.ª Sr.ª de Fátima 

13/11 04-2013/30 Rua de Santo António, n.ºs 6 a 14, Ribeira de Santarém Viver Santarém 
14/11 04-2013/49 Praça Oliveira Marreca, n.º 29, Ribeira de Santarém  Viver Santarém 
14/11 04-2013/47 Praça Oliveira Marreca, n.º39, Ribeira de Santarém Viver Santarém 
27/11 04-2013/11 Rua do Alfageme, n.ºs 16 e 18, Ribeira de Santarém Viver Santarém 

27/11 04-
2013/105 Rua do Alfageme, n.º 35, Ribeira de Santarém Viver Santarém 

04/12 04-2013/28 Beco do Povoral, S/N, Ribeira de Santarém Viver Santarém 
04/12 04-2013/27 Beco do Povoral, S/N, Ribeira de Santarém Viver Santarém 
04/12 04-2013/33 Travessa do Matias, S/N, Ribeira de Santarém Viver Santarém 
11/12 04-2013/52 Rua da Igreja S. João Evangelista, n,º5, R. de Santarém  Viver Santarém 
11/12 04-2013/34 Largo de Santa Iria (Igreja), Ribeira de Santarém Viver Santarém 
11/12 04-2013/11 Rua do Alfageme de Santarém, n.ºs 16 e 18 Viver Santarém 
11/12 04-2013/12 Rua do Alfageme de Santarém, n.ºs 20 e 22 Viver Santarém 
17/12 04-2013/52 Rua da Igreja de S. João Evangelista, n.º 16, Alfange, Viver Santarém 
18/12 04-2013/45 Praça Oliveira Marreca, S/N - Ribeira de Santarém  Viver Santarém 
18/12 04-2013/42 Rua do Sal, n.º 17 – Ribeira de Santarém Viver Santarém 

18/12 04-2013/21 Calçada da Atamarma, n.º13 e S/N - Ribeira de 
Santarém Viver Santarém 

19/12 04-2013/46 Praça Oliveira Marreca, n.º 60 – Ribeira de Santarém Viver Santarém 

19/12 04-
2013/114 Beco do Matias – Ribeira de Santarém Viver Santarém 

 

 

 

 

ANÁLISE DAS NECESSIDADES PARA A REALIZAÇÃO DO PLANOS DE PORMENOR DE SALVAGUARDA DOS 

CONJUNTOS CLASSIFICADOS 

Após a publicação dos anúncios de abertura dos procedimentos de classificação do Centro Histórico de 

Santarém e do conjunto da Ribeira de Santarém, antecipando a necessidade de operacionalização de uma 

equipa para a preparação dos planos de pormenor desses conjuntos classificados, foram analisadas as 

condicionantes e necessidades para o mesmo. Foi delineada uma equipa multidisciplinar e avaliadas as 
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necessidades materiais, nomeadamente a nível de produção de cartografia e de levantamento cadastral, 

bem como da aquisição de consumíveis e de material de escritório. 

 

ANÁLISE DO 1º PROJECTO DE ALTERAÇÃO DO RMEU 

Análise e proposta de alteração aos artigos referentes à “Área Urbana a Preservar”, no âmbito da 

discussão pública a esse documento, e tendo como objetivo a convergência do Regulamento Municipal da 

Edificação e Urbanização (RMEU) com os princípios que nortearam a proposta de classificação do Centro 

Histórico e do Conjunto da Ribeira de Santarém e que definirão os respetivos planos de pormenor e 

salvaguarda a desenvolver. 

 

MESTRADO EUROPEU “RECITY” – APRESENTAÇÃO DE 19/12/2013 

Na sequência da visita à cidade de Santarém de um grupo de alunos (oriundos de vários países Europeus) 

do Mestrado Europeu “ReCity”, promovido pela Universidade Lusófona, foi feita uma apresentação do 

trabalho desenvolvido pela Viver Santarém, nomeadamente: 

 Apresentação das Áreas de Reabilitação Urbana de Santarém e Ribeira de Santarém e Alfange: 

Objetivos, estratégia e meios 

 Instrumentos de Financiamento da Reabilitação Urbana  

 Caso de Estudo: Programa Urbhis Renovação 
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ESTRUTURA ADMINISTRATIVA 

 

  

RENDIMENTOS

Vendas e Serviços Prestados 1.558.833,39 €   94% 1.136.083,23 €   69%

Subsídios à Exploração 635,50 €                  0% 344.198,00 €        21%

Outros Rendimentos e Ganhos 97.947,72 €           6% 171.483,93 €        10%

Juros, dividendos e outros rendimentos 0% 305,71 €                  0%

TOTAL - Rendimentos de Exploração 1.657.416,61 €  100% 1.652.070,87 €  100%

GASTOS DIRECTOS

Custo das Mercadorias Vend. Mat. Cons. 1.472,06 €              0% 276,24 €                  0%

Fornecimentos e Serviços Externos 1.233.906,00 €   38% 1.008.174,08 €   31%

     Aquisições no território nacional

    Trabalhos especializados 56.486,41 €           6% 84.791,60 €           8%

    Publicidade e propaganda 54.485,70 €           4% 66.623,29 €           7%

    Vigilância e segurança 10.606,05 €           1% 8.184,12 €              1%

    Honorários 119.593,88 €        10% 117.184,91 €        12%

    Conservação e Reparação 79.142,22 €           6% 59.818,21 €           6%

    Produção de espectáculos e eventos 284.129,20 €        23% 142.250,38 €        14%

    Ferramentas e Utensílios 20.336,16 €           2% 3.753,41 €              0%

    Livros de documentação técnica 314,76 €                  0% 62,75 €                     0%

    Material de escritório 7.909,04 €              1% 9.056,05 €              1%

     Artigos de oferta 157,01 €                  0% 1.364,20 €              0%

     Outros 2.413,46 €              0% 7.267,32 €              1%

    Prdutos químicos 28.498,57 €           2%

    Electricidade 226.433,90 €        18% 151.597,07 €        15%

    Combustíveis 135.405,97 €        11% 117.755,18 €        12%

    Água 95.905,83 €           8% 51.975,96 €           5%

    Deslocações e Estadas 4.811,20 €              0% 2.647,83 €              0%

    Rendas e alugueres 41.650,58 €           3% 38.630,72 €           4%

    Comunicações 28.292,15 €           2% 36.144,75 €           4%

    Seguros 16.811,82 €           1% 18.423,53 €           2%

    Contencioso e Notariado 700,00 €                  0% 4.700,87 €              0%

    Despeas de representação 659,45 €                  0% 3.021,23 €              0%

    Limpeza, higiene e conforto 12.354,32 €           1% 35.290,13 €           4%

    Outros Serviços 6.808,32 €              4% 47.630,57 €           4%

Gastos com Pessoal 1.744.507,22 €   54% 1.929.339,67 €   60%

Gastos de Depreciação e de Amortização 181.754,77 €        6% 180.628,60 €        6%

Perdas por imparidade

Provisões do período 9.225,00 €              0% 18.450,00 €           1%

Outros Gastos e Perdas 81.564,04 €           3% 46.808,00 €           1%

Gastos e Perdas de Financiamento 4.557,62 €              0% 25.023,19 €           1%

Total de Gastos Directos de Exploração 3.256.986,71 €  100% 3.208.699,78 €  100%

MARGEM DE EXPLORAÇÃO 1.599.570,10 €-   1.556.628,91 €-   

ESTRUTURA ADMINISTRATIVA 2012 % DO TOTAL2013 % DO TOTAL
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ANÁLISE ECONÓMICA E FINANCEIRA 
 

INDICADORES ECONÓMICOS E FINANCEIROS 

 

Para acompanhar, analisar e preparar, da melhor forma possível a tomada de decisão de gestão, torna-

se indispensável dispor de elementos de informação que permitam fazer o diagnóstico da atividade da 

empresa. 

Nesta conformidade, foram elaborados os seguintes rácios financeiros: 

 

 

 
Solvabilidade - expressa a capacidade da empresa para satisfazer os compromissos com terceiros, à 

medida que se vão vencendo. 

O valor de 20,66, reflete um baixo risco para os credores da empresa, dado que os Capitais Próprios são 

suficientes para fazer face às Dívidas a Terceiros e a empresa ainda detém alguma margem de segurança. 

 

Autonomia financeira - expressa a participação do capital próprio no financiamento da empresa. 

Um valor de 0,95 representa um bom grau de autonomia financeira. A empresa é menos dependente de 

Capitais Alheios, apresentando valores mais baixos de Encargos Financeiros e beneficiando a sua 

rentabilidade. 

 

Liquidez geral - expressa a capacidade da empresa satisfazer as suas obrigações a curto prazo com os 

ativos circulantes. 

O valor 0,58, indica que a empresa apresenta dificuldades de tesouraria. 

 

PROPOSTA PARA APLICAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

O Conselho de Administração propõe que o Resultado Líquido Negativo, no montante de 1.611.650,76€, 

seja aplicado em Resultados Transitados. 

  

Solvabilidade – (Capital Próprio/Passivo) 20,66

Autonomia Financeira – (Capitais Próprios/Activo Líquido) 0,95

Liquidez Geral – (Activo Corrente/Passivo Corrente) 0,58
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NOTA FINAL 
No ano de 2013, gostaríamos de salientar o aumento significativo de atividades realizadas e apoiadas 

pela empresa Viver Santarém – Sociedade de Cultura, Desporto, Turismo e Gestão Urbana de Santarém, 

EM, SA, ao longo de 2013. 

De salientar o grande desafio que constituiu para toda a estrutura, o Festival de Gastronomia 2013, que 

no final apresentou um resultado bastante agradável, não só em termos de receitas, mas também, em 

termos de entradas no certame. 

Estamos convictos que, apenas com o grande esforço de todos os funcionários e colaboradores da 

empresa foi possível a realização de todas estas atividades e, com um nível qualitativo bastante 

significativo. 
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

BALANÇO 

 

 

Técnico Oficial de Contas       Conselho de Administração 

 

 

2013 2012

ATIVO

Ativo não corrente

43, 453, 455, 459 Ativos  fixos  tangíveis 8 13.180.562,71 €   13.303.100,65 €   

42, 452, 455, 459 Propriedades  de investimento 12 15.031.654,85 €   14.910.213,32 €   

441, 449 Goodwi l l -  €                     -  €                     

442 a  446, 449, 454, 

455, 459 Ativos  intangíveis 7 7.602,47 €            

372 Ativos  biológicos -  €                     -  €                     

4111, 4121, 4131, 

419

Participações  financeiras  - método da 

equiva lência  patrimonia l -  €                     -  €                     

4112, 4122, 4132, 

4141, 419 Participações  financeiras  - outros  métodos -  €                     -  €                     

266, 268, 269 Acionis tas/sócios -  €                     -  €                     

4113, 4123, 4142, 

4115, 419, 451, 455, 

459 Outros  ativos  financeiros -  €                     -  €                     

2741 Ativos  por impostos  di feridos -  €                     -  €                     

28.212.217,56 €   28.220.916,44 €   

Ativo corrente

32 a  36, 381 a  386, 

39 Inventários 19 1.017,73 €            

371, 387, 39 Ativos  biológicos -  €                     -  €                     

21 (exepto 218) Cl ientes 28 427.266,42 €        877.665,61 €        

228, 229, 2713, 279 Adiantamentos  a  fornecedores -  €                     -  €                     

24 Estado e outros  entes  públ icos 26 105.707,76 €        71.427,94 €          

263, 268, 269 Acionis tas/sócios -  €                     -  €                     

232, 238, 239, 2721, 

278, 279, 22 e 2711 

(sd) Outras  contas  a  receber 28 124.150,43 €        160.416,36 €        

281 Diferimentos 6.301,50 €            14.899,74 €          

1411, 1421 Ativos  financeiros  detidos  para  negociação -  €                     -  €                     

1431 Outros  ativos  financeiros -  €                     -  €                     

46 Ativos  não correntes  detidos  para  venda -  €                     -  €                     

11, 12, 13 Caixa  e depós itos  bancários 4 74.977,41 €          74.613,12 €          

738.403,52 €        1.200.040,50 €     

Total do Ativo 28.950.621,08 €   29.420.956,94 €   
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Técnico Oficial de Contas       Conselho de Administração 

 

 

  

2013 2012

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

Capital Próprio 30

51, 261, 262 Capita l  rea l i zado 28 29.052.849,53 €   28.848.491,17 €   

52 Ações  (quotas) próprias -  €                     -  €                     

53 Outros  instrumentos  de capita l  próprio -  €                     -  €                     

54 Prémios  de emissão -  €                     -  €                     

561 Reservas  lega is 3.160,90 €            3.160,90 €            

552 Outras  reservas -  €                     -  €                     

56 Resultados  trans i tados 286.099,97 €-        21.159,00 €-          

57 Ajustamentos  em ativos  financeiros -  €                     -  €                     

58 Excedentes  de revalorização -  €                     -  €                     

59, 89 Outras  variações  no capita l  próprio 23 456.009,86 €        321.788,09 €        

29.225.920,32 €   29.152.281,16 €   

818 Resultado l íquido do período 1.611.650,76 €-     1.573.089,22 €-     

Total do capital próprio 27.614.269,56 €   27.579.191,94 €   

Passivo

Passivo não corrente

29 Provisões 22 64.552,98 €          -  €                     

25 Financiamentos  obtidos -  €                     -  €                     

273

Responsabi l idades  por benefícios  pós-

emprego -  €                     -  €                     

2742 Pass ivos  por impostos  di feridos -  €                     -  €                     
237, 2711, 2712, 

275 Outras  contas  a  pagar -  €                     -  €                     

64.552,98 €          -  €                     

Passivo corrente

22 (exepto 228 e 

229) Fornecedores 28 670.116,23 €        1.471.947,91 €     

218, 276 Adiantamentos  de cl ientes -  €                     -  €                     

24 Estado e outros  entes  públ icos 26 82.373,58 €          74.708,46 €          

264, 265, 266, 268 Acionis tas/sócios -  €                     -  €                     

12, 25 Financiamentos  obtidos -  €                     -  €                     

231, 238, 2711, 

2712, 2722, 275, 

278, 21 (sc) Outras  contas  a  pagar 28 519.308,73 €        254.251,38 €        

282 Diferimentos 40.857,25 €          

1412, 1422

Pass ivos  financeiros  detidos  para  

negociação -  €                     -  €                     

1432 Outros  pass ivos  financeiros -  €                     -  €                     

Pass ivos  não correntes  detidos  para  venda -  €                     -  €                     

1.271.798,54 €     1.841.765,00 €     

Total do Passivo 1.336.351,52 €     1.841.765,00 €     

Total do capital próprio e do passivo 28.950.621,08 €   29.420.956,94 €   



 

 120 

 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR NATUREZA 

 

Técnico Oficial de Contas       Conselho de Administração 

 

 

  

2013 2012

Vendas e serviços prestados 21      1.558.833,39 €      1.136.083,23 € 

Subsídios à exploração 23                  635,50 €         344.198,00 € 

Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e 

empreendimentos conjuntos
 -  - 

Variação nos inventários da produção  -  - 

Trabalhos para a própria entidade  -  - 

Custos das mercadorias vendidas e das matérias 

consumidas
19 -           1.472,06 € -               276,24 € 

Fornecimentos e serviços externos 10 -   1.233.906,00 € -   1.008.174,08 € 

Gastos com pessoal 6;29 -   1.744.507,22 € -   1.929.339,67 € 

Imparidade de inventários (perdas/reversões)  -  - 

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)  -  - 

Provisões (aumentos/reduções) 27 -           9.225,00 € -         18.450,00 € 

Imparidade de investimentos não 

depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)
 -  - 

Aumentos/reduções de justo valor  -  - 

Outros rendimentos e ganhos 21            97.947,72 €         171.789,64 € 

Outros gastos e perdas -         81.564,04 € -         67.882,01 € 

Resultado antes de depreciações, gastos de 

financiamento e impostos
-   1.413.257,71 € -   1.372.051,13 € 

Gastos/reversões de depreciações e de 

amortização
7;8 -       181.754,77 € -       180.628,60 € 

Resultado operacional (antes de gastos de 

financiamento e impostos)
-   1.595.012,48 € -   1.552.679,73 € 

Juros e gastos similares suportados 11 -           4.557,62 € -           3.949,18 € 

Resultados antes de impostos -   1.599.570,10 € -   1.556.628,91 € 

Impostos sobre os rendimentos do período 26 -         12.080,66 € -         16.460,31 € 

Resultado líquido do período -   1.611.650,76 € -   1.573.089,22 € 
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DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR FUNÇÕES 

 

Técnico Oficial de Contas       Conselho de Administração 

  

Rendimentos e Gastos 2013 2012

Vendas e serviços prestados        1.558.833,39 €        1.136.083,23 € 

Custos das mercadorias vendidas e das matérias 

consumidas
-              1.472,06 € -                  276,24 € 

Resultado bruto        1.557.361,33 €        1.135.806,99 € 

Outro rendimentos              98.583,22 €            515.681,93 € 

Gastos de distribuição -         810.172,80 € -         490.702,34 € 

Gastos administrativos -      2.050.344,52 € -      2.467.579,71 € 

Outro gastos -         390.439,71 € -         245.886,60 € 

Resultado operacional (antes de gastos de 

financiamento e impostos)
-      1.595.012,48 € -      1.552.679,73 € 

Gastos de financiamento (líquidos) -              4.557,62 € -              3.949,18 € 

Resultados antes de impostos -      1.599.570,10 € -      1.556.628,91 € 

Impostos sobre os rendimentos do período -            12.080,66 € -            16.460,31 € 

Resultado líquido do período -      1.611.650,76 € -      1.573.089,22 € 
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA 

 

Técnico Oficial de Contas       Conselho de Administração 

 

2013 2012

Fluxos de caixa das atividades operacionais - método direto

Recebimentos  de cl ientes 2.009.275,06 €    306.999,15 €       

Pagamentos  a  fornecedores 1.761.865,55 €-    173.624,64 €-       

Pagamentos  ao pessoal 29 1.748.836,37 €-    1.706.356,10 €-    

Caixa gerada pelas operações 1.501.426,86 €-    1.572.981,59 €-    

Pagamento/recebimentos  do imposto sobre o rendimento 14.754,48 €         32.121,50 €-         

Outros  recebimentos/pagamentos 1.883.816,97 €    11.153.056,62 €  

Fluxos de caixa das atividades operacionais (1) 397.144,59 €       9.547.953,53 €    

Fluxos de caixa das atividades de investimento

Pagamentos  respeitantes  a :

Ativos fixos tangíveis 8 21.266,24 €-         -  €                    

Ativos intangíveis 7 34.443,18 €-         

Outros ativos 12 151.789,65 €-       15.024.687,21 €-  

Recebimentos  provenientes  de:

Activos fixos tangíveis 8 5.660.430,06 €    

Subsídios ao investimento 635,50 €              337.416,41 €       

Juros e rendimentos similares 211,24 €              305,71 €              

Fluxos de caixa das atividades de investimento (2) 172.209,15 €-       9.060.978,21 €-    

Fluxos de caixa das actividades de financiamento

Recebimentos  provenientes  de:

Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio

Pagamentos  respeitantes  a :

Financiamentos  obtidos

Juros e gastos similares 10;11 22.420,68 €-         25.023,19 €-         

Reduções de capital e de outros instrumentos de capital próprio 202.150,47 €-       406.508,83 €-       

Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3) 224.571,15 €-       431.532,02 €-       

Variação de ca ixa  e seus  equiva lentes  (1+2+3) 364,29 €              55.443,30 €         

Ca ixa  e seus  equiva lentes  no início do período 74.613,12 €         19.169,82 €         

Ca ixa  e seus  equiva lentes  no fina l  do período 4 74.977,41 €         74.613,12 €         



 

 

DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DAS ALTERAÇÕES NO CAPITAL PRÓPRIO DO PERÍODO DE 2013 

 

Técnico Oficial de Contas              Conselho de Administração 

 

 Descrição  Notas  Capital Realizado  Ações 

(quotas 

próprias) 

 Outros 

Instrumen

tos de 

capital 

 Prémios 

de 

emissão 

 Reservas 

legais 

 Outras 

Reservas 

 Resultados 

Transitados 

 Ajustamentos 

em Ativos 

Financeiros  

 Excedentes 

de 

revalorização 

 Outras 

Variações no 

Capital Próprio 

 Resultado 

Líquido do 

Período 

 Total  Interesses 

Minoritários 

 Total do Capital 

Próprio 

 POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2013 

6 28.848.491,17 € 3.160,90 €  21.159,00 €-      321.788,09 € 1.573.089,22 €-  27.579.191,94 €  27.579.191,94 €  

 ALTERAÇÕES NO PERÍODO 5

 Outras alterações reconhecidas no 

capital próprio 264.940,97 €-   134.221,77 € 1.573.089,22 €  1.442.370,02 €     1.442.370,02 €     

7
264.940,97 €-   134.221,77 € 1.573.089,22 €  1.442.370,02 €     1.442.370,02 €     

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 1.611.650,76 €-  1.611.650,76 €-     1.611.650,76 €-     

8

RESULTADO INTEGRAL 169.280,70 €-       169.280,74 €-         169.280,74 €-         

9=7+8

OPERAÇÕES COM DETENTORES DE 

CAPITAL NO PERÍODO

Outras Operações 6 204.358,36 €         204.358,36 €         204.358,36 €         

10 204.358,36 €         204.358,36 €         204.358,36 €         

 POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2013 

6+7+8+10 29.052.849,53 € 3.160,90 €  286.099,97 €-   456.009,86 € 1.611.650,76 €-  27.614.269,56 €  27.614.269,56 €  
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Técnico Oficial de Contas              Conselho de Administração 

 Descrição  Notas  Capital Realizado  Ações 

(quotas 

próprias) 

 Outros 

Instrumen

tos de 

capital 

 Prémios 

de 

emissão 

 Reservas 

legais 

 Outras 

Reservas 

 Resultados 

Transitados 

 Ajustamentos 

em Ativos 

Financeiros  

 Excedentes 

de 

revalorização 

 Outras 

Variações no 

Capital Próprio 

 Resultado 

Líquido do 

Período 

 Total  Interesses 

Minoritários 

 Total do Capital 

Próprio 

 POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2012 

1 19.255.000,00 € 1.570,27 €  98.180,08 €-      57.654,04 €          19.216.044,23 €  19.216.044,23 €  

 ALTERAÇÕES NO PERÍODO 

 Outras alterações reconhecidas no 

capital próprio 1.590,63 €  77.021,08 €      321.788,09 € 57.654,04 €-          342.745,76 €         342.745,76 €         

2 1.590,63 €  77.021,08 €      321.788,09 € 57.654,04 €-          342.745,76 €         342.745,76 €         

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO

3 1.573.089,22 €-  1.573.089,22 €-     1.573.089,22 €-     

RESULTADO INTEGRAL

4=2+3 1.230.343,46 €-  1.230.343,46 €-     1.230.343,46 €-     

OPERAÇÕES COM DETENTORES DE 

CAPITAL NO PERÍODO

Outras Operações 9.593.491,17 €    9.593.491,17 €     9.593.491,17 €     

5 9.593.491,17 €    9.593.491,17 €     9.593.491,17 €     

 POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2012 

6=1+2+3+5 28.848.491,17 € 3.160,90 €  21.159,00 €-      321.788,09 € 1.573.089,22 €-  27.579.191,94 €  27.579.191,94 €  



 

 

ANEXO  
1 - Identificação da entidade 

1.1 Dados de identificação   

Designação da entidade: VIVER SANTARÉM - SOC.CULTURA, DESPORTO, TURISMO E GESTÃO URBANA DE 
SANTARÉM 
Sede social: EDÍFICIO DO COMPLEXO AQUATICO MUNICIPAL SANTAREM  
Natureza da atividade: Gestão de instalações desportivas 
 

2 - Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras 

2.1 Referencial contabilístico utilizado   

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com todas as normas que integram o Sistema 
de Normalização Contabilística (SNC), as quais contemplam as Bases para a Apresentação de 
Demonstrações Financeiras, os Modelos de Demonstrações Financeiras, o Código de Contas e as Normas 
Contabilísticas de Relato Financeiro (NCRF). Mais especificamente foram utilizadas as Normas 
contabilísticas e de relato financeiro (NCRF). 
Na preparação das demonstrações financeiras tomou-se como base os seguintes pressupostos: 
 
- Pressuposto da continuidade 
As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações e a partir 
dos livros e registos contabilísticos da entidade, os quais são mantidos de acordo com os princípios 
contabilísticos geralmente aceites em Portugal. 
 
- Regime da periodização económica (acréscimo). 
A Entidade reconhece os rendimentos e ganhos à medida que são gerados, independentemente do 
momento do seu recebimento ou pagamento. As quantias de rendimentos atribuíveis ao período e ainda 
não recebidos ou liquidados são reconhecidas em “Devedores por acréscimos de rendimento”; por sua 
vez, as quantias de gastos atribuíveis ao período e ainda não pagos ou liquidados são reconhecidas 
“Credores por acréscimos de gastos”. 
 
- Materialidade e agregação 
As linhas de itens que não sejam materialmente relevantes são agregadas a outros itens das 
demonstrações financeiras. A Entidade não definiu qualquer critério de materialidade para efeito de 
apresentação das demonstrações financeiras. 
 
- Compensação 
Os ativos e os passivos, os rendimentos e os gastos foram relatados separadamente nos respetivos itens 
de balanço e da demonstração dos resultados, pelo que nenhum ativo foi compensado por qualquer 
passivo nem nenhum gasto por qualquer rendimento, ambos vice-versa. 
 
- Comparabilidade 
As políticas contabilísticas e os critérios de mensuração adotados a segunda-feira, 31 de Dezembro de 
2012 são comparáveis com os utilizados na preparação das demonstrações financeiras em 31-12-2011. 
 

3 - Principais políticas contabilísticas 

3.1 Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras   

As principais bases de reconhecimento e mensuração utilizadas foram as seguintes: 
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- Eventos subsequentes 
Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições que existiam 
nessa data são refletidos nas demonstrações financeiras. Caso existam eventos materialmente relevantes 
após a data do balanço, são divulgados no anexo às demonstrações financeiras. 
 
- Moeda de apresentação 
As demonstrações financeiras estão apresentadas em euro, constituindo esta a funcional e de 
apresentação. Neste sentido, os saldos em aberto e as transações em moeda estrangeira foram 
transpostas para a moeda funcional utilizando as taxas de câmbio em vigor à data de fecho para os saldos 
em aberto e à data da transação para as operações realizadas. 
 
Os ganhos ou perdas de natureza cambial daqui decorrentes são reconhecidos na demonstração dos 
resultados no item de “Juros e rendimentos similares obtidos” se favoráveis ou “Juros e gastos similares 
suportados” se desfavoráveis, quando relacionados com financiamentos obtidos/concedidos ou em 
“Outros rendimentos e ganhos” se favoráveis e “Outros gastos ou perdas” se desfavoráveis, para todos 
os outros saldos e transações. 
 
- Ativos fixos tangíveis 
Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das depreciações e 
das perdas por imparidade acumuladas. 
 
As depreciações são calculadas, após o início de utilização dos bens, pelo método da linha reta em 
conformidade com o período de vida útil estimado para cada classe de ativos. Não foram apuradas 
depreciações por componentes. 
 
As despesas com reparação e manutenção destes ativos são consideradas como gasto no período em que 
ocorrem. As beneficiações relativamente às quais se estima que gerem benefícios económicos adicionais 
futuros são capitalizadas no item de ativos fixos tangíveis. 
 
Os ativos fixos tangíveis em curso representam bens ainda em fase de construção/instalação, são 
integrados no item de “ativos fixos tangíveis” e mensurados ao custo de aquisição. Estes bens não forem 
depreciados enquanto tal, por não se encontrarem em estado de uso. 
 
As mais ou menos valias resultantes da venda ou abate de ativos fixos tangíveis são determinadas pela 
diferença entre o preço de venda e o valor líquido contabilístico que estiver reconhecido na data de 
alienação do ativo, sendo registadas na demonstração dos resultados nos itens “Outros rendimentos e 
ganhos” ou “Outros gastos e perdas”, consoante se trate de mais ou menos valias, respetivamente. 
 
- Propriedades de investimento 
As propriedades de investimento compreendem essencialmente edifícios e outras construções detidos 
para auferir rendimento e/ou valorização do capital. Trata-se de ativos que não são utilizados na 
produção ou fornecimento de bens e serviços que fazem parte do objeto social da entidade, nem para 
fins administrativos ou para venda no decurso da sua atividade corrente. 
 
O modelo de reconhecimento das propriedades de investimento é equivalente ao referido para os ativos 
fixos tangíveis. 
 
Os gastos incorridos com propriedades de investimento em utilização, nomeadamente manutenções, 
reparações, seguros e impostos sobre propriedades (imposto municipal sobre imóveis), são reconhecidos 
na demonstração dos resultados do período a que se referem, nos respetivos itens de gastos. As 
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beneficiações relativamente às quais se estima que gerem benefícios económicos adicionais futuros são 
capitalizadas no item de propriedades de investimento. 
 
- Ativos intangíveis 
À semelhança dos ativos fixos tangíveis, os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de 
aquisição, deduzido das amortizações e das perdas por imparidade acumuladas. Observa-se o disposto 
na respetiva NCRF, na medida em que só são reconhecidos se for provável que deles advenham benefícios 
económicos futuros, sejam controláveis e se possa medir razoavelmente o seu valor. 
 
Os gastos com investigação são reconhecidas na demonstração dos resultados quando incorridas. Os 
gastos de desenvolvimento são capitalizadas, quando se demonstre capacidade para completar o seu 
desenvolvimento e iniciar a sua comercialização ou uso e para as quais seja provável que o ativo criado 
venha a gerar benefícios económicos futuros. Quando não se cumprirem estes requisitos, são registadas 
como gasto do período em que são incorridos. 
 
As amortizações de ativos intangíveis com vidas úteis definidas são calculadas, após o início de utilização, 
pelo método da linha reta em conformidade com o respetivo período de vida útil estimado, ou de acordo 
com os períodos de vigência dos contratos que os estabelecem. 
 
Nos casos de ativos intangíveis, sem vida útil definida, não são calculadas amortizações, sendo o seu 
valor objeto de testes de imparidade numa base anual. 
 
- Imposto sobre o rendimento 
A Empresa encontra-se sujeita a Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC) à taxa de 25%. 
Ao valor de coleta de IRC assim apurado, acresce ainda derrama, e tributações autónomas sobre os 
encargos e às taxas previstas no artigo 88º do Código do IRC. 
 
A Entidade procede ao registo de impostos diferidos, correspondentes às diferenças temporárias entre o 
valor contabilístico dos ativos e passivos e a correspondente base fiscal, conforme disposto na NCRF 25 
– Impostos diferidos, sempre que seja provável que sejam gerados lucros fiscais futuros contra os quais 
as diferenças temporárias possam ser utilizadas e com base na taxa normal de IRC em vigor à data de 
balanço. 
 
- Inventários 
As mercadorias, matérias-primas subsidiárias e de consumo encontram-se valorizadas ao custo de 
aquisição, o qual é inferior ao valor de realização, pelo que não se encontra registada qualquer perda por 
imparidade por depreciação de inventários. 
 
Os produtos e trabalhos em curso encontram-se valorizados ao custo de produção, que inclui o custo dos 
materiais incorporados, mão-de-obra direta e gastos de produção considerados como normais. Não 
incluem gastos de financiamento, nem gastos administrativos. 
 
- Clientes e outros valores a receber 
As contas de “Clientes” e “Outros valores a receber” estão reconhecidas pelo seu valor nominal diminuído 
de eventuais perdas por imparidade, registadas na conta de “Perdas por imparidade acumuladas”, por 
forma a que as mesmas reflitam o seu valor realizável líquido. 
 
- Caixa e depósitos bancários 
Este item inclui caixa, depósitos à ordem e outros depósitos bancários. Os descobertos bancários são 
incluídos na rubrica “Financiamentos obtidos”, expresso no “passivo corrente”. Os saldos em moeda 
estrangeira foram convertidos com base na taxa de câmbio à data de fecho. 
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- Provisões 
A Entidade analisa com regularidade os eventos passados em situação de risco e que venham a gerar 
obrigações futuras. Embora com a subjetividade inerente à determinação da probabilidade e montante de 
recursos necessários para cumprimento destas obrigações futuras, a gerência procura sustentar as suas 
expectativa de perdas num ambiente de prudência. 
 
- Fornecedores e outras contas a pagar 
As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencem juros, são registadas pelo seu valor 
nominal, que é substancialmente equivalente ao seu justo valor. 
 
- Rédito e regime do acréscimo 
O rédito compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a receber pela prestação de serviços 
decorrentes da atividade normal da Empresa. O rédito é reconhecido líquido do Imposto sobre o Valor 
Acrescentado (IVA), abatimentos e descontos. 
 
Observou-se o disposto na NCRF 20, dado que o rédito só foi reconhecido por ter sido razoavelmente 
mensurável, é provável que se obtenham benefícios económicos futuros e todas as contingências 
relativas a uma venda tenham sido substancialmente resolvidas.  
 
Os rendimentos dos serviços prestados são reconhecidos na data da prestação dos serviços ou se 
periódicos, no fim do período a que dizem respeito. 
 
Os juros recebidos são reconhecidos atendendo ao regime da periodização económica, tendo em 
consideração o montante em dívida e a taxa efetiva durante o período até à maturidade. Os dividendos 
são reconhecidos na rubrica “Outros ganhos e perdas líquidos” quando existe o direito de os receber. 
 
- Subsídios 
Os subsídios do governo são reconhecidos ao seu justo valor, quando existe uma garantia suficiente de 
que o subsídio venha a ser recebido e de que a Entidade cumpre com todos os requisitos para o receber.  
 
Os subsídios atribuídos a fundo perdido para o financiamento ativos fixos tangíveis e intangíveis, estão 
incluídos no item de “Outras variações nos capitais próprios” são transferidos numa base sistemática 
para resultados à medida em que decorrer o respetivo período de depreciação ou amortização. 
 
Os subsídios à exploração destinam-se à cobertura de gastos, incorridos e registados no período, pelo 
que são reconhecidos em resultados à medida que os gastos são incorridos, independentemente do 
momento de recebimento do subsídio. 
 

4 - Fluxos de caixa 

4.1 Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários 

 

 

Descrição Saldo inicial Débitos Créditos Saldo Final

Caixa 3.214,57 €     1.447,19 €    4.661,76 €    

Depósitos à ordem 71.398,55 €   1.082,90 €    70.315,65 €  

Outros depósitos bancários

Total 74.613,12 €   1.447,19 €    1.082,90 €    74.977,41 €  
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Quadro comparativo: 

 

7 - Ativos intangíveis 

Balanço - (modelo normal) - Ativos intangíveis 

Balanço - (modelo normal) - Excedentes de revalorização 

Demonstração dos Resultados por Naturezas - (modelo normal) - Imparidade de ativos não depreciáveis/amortizáveis 
(perdas/reversões) 

Demonstração dos Resultados por Naturezas - (modelo normal) - Gastos/reversões de depreciação e de amortização 

Demonstração das Alterações no Capital Próprio - Excedentes de revalorização de ativos fixos tangíveis  e intangíveis e 
respetivas variações 

Demonstração das Alterações no Capital Próprio - Realização do excedente de revalorização de ativos fixos tangíveis e 
intangíveis 

 

Descrição Saldo inicial Débitos Créditos Saldo Final

Caixa 1.323,12 €     1.891,45 €-    3.214,57 €    

Depósitos à ordem 17.846,70 €   53.551,85 €-  71.398,55 €  

Outros depósitos bancários

Total 19.169,82 €   55.443,30 €-  74.613,12 €  



 

 

7.1 Divulgações para cada classe de ativos intangíveis, conforme quadro seguinte 

 

 

 

  

 Descrição  Trespasse  Projectos 

desenvolvimento 

 Programas de 

computador 

 Propriedade 

industrial 

 Outros ativos 

intangíveis 

 Ativos intangíveis 

em curso 

 Adiantamentos 

At. Intangíveis 

 Total 

 TOTAIS ATIVOS INTANGÍVEIS 

 Valor bruto total no fim do 

período 
35.617,13 €           35.617,13 €           

 Amortizações acumuladas 

totais no fim do período 
35.617,13 €           35.617,13 €           

VIDA ÚTIL INDEFINIDA

 Saldo no início do período 

 Valor líquido no fim do 

período 

VIDA ÚTIL DEFINIDA

 Valor bruto no início 
35.617,13 €            35.617,13 €            

 Amortizações acumuladas 
28.014,66 €            28.014,66 €            

Saldo no início do período 7.602,47 €               7.602,47 €               

Variações do período 7.602,36 €-               7.602,36 €-               

 Total de aumentos 

 Amortizações do período 
7.602,36 €               7.602,36 €               

 Total diminuições 
7.602,36 €               7.602,36 €               

Saldo no final do período
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Quadro comparativo: 

 

 Descrição  Trespasse  Projetos 

desenvolvimento 

 Programas de 

computador 

 Propriedade 

industrial 

 Outros ativos 

intangíveis 

 Ativos intangíveis 

em curso 

 Adiantamentos 

Act. Intangíveis 

 Total 

 TOTAIS ATIVOS INTANGÍVEIS 

 Valor bruto total no fim do 

período 
35.617,13 €           35.617,13 €           

 Amortizações acumuladas 

totais no fim do período 
28.014,66 €           28.014,66 €           

VIDA ÚTIL INDEFINIDA

 Saldo no início do período 

 Valor líquido no fim do 

período 

VIDA ÚTIL DEFINIDA

 Valor bruto no início 
1.173,95 €               1.173,95 €               

 Amortizações acumuladas 
1.173,95 €               1.173,95 €               

Saldo no início do período

Variações do período

 Total de aumentos 

 Amortizações do período 
6.950,21 €               6.950,21 €               

 Total diminuições 
6.950,21 €               6.950,21 €               

Saldo no final do período 7.602,47 €               7.602,47 €               



 

 

8 - Ativos fixos tangíveis 

Balanço - (modelo normal) - Excedentes de revalorização 
Demonstração dos Resultados por Naturezas - (modelo normal) - Imparidade de ativos não depreciáveis/amortizáveis 
(perdas/reversões) 
Demonstração dos Resultados por Naturezas - (modelo normal) - Gastos/reversões de depreciação e de amortização 
Demonstração das Alterações no Capital Próprio - Excedentes de revalorização de ativos fixos tangíveis  e intangíveis e respetivas 
variações 
Demonstração dos Fluxos de Caixa - Ativos fixos tangíveis 
Demonstração das Alterações no Capital Próprio - Realização do excedente de revalorização de ativos fixos tangíveis e intangíveis 

 

8.1 Divulgações sobre ativos fixos tangíveis, conforme quadro seguinte: 

 

 

 Descrição  Terrenos e 

recursos naturais 

 Edifícios e outras 

construções 

 Equipamento 

básico 

 Equipamento de 

transporte 

 Equipamento 

administrativo 

 Equipamentos 

biológicos 

 Outros AFT  AFT em curso  Adiantamentos 

AFT 

 TOTAL 

Valor bruto no inicio 3.380.994,88 €    10.151.099,26 €   131.542,47 €         12.010,00 €            73.189,79 €            138.012,80 €         13.886.849,20 €  

Depreciações acumuladas 328.947,60 €           86.909,44 €            11.255,00 €            67.497,11 €            89.139,40 €            583.748,55 €          

Saldo no início do período 3.380.994,88 €    9.822.151,66 €      44.633,03 €            755,00 €                   5.692,68 €               48.873,40 €            13.303.100,65 €  

Variações do período 105.281,91 €-           11.162,87 €-            377,50 €-                   877,80 €                   6.593,46 €-               122.537,94 €-          

Total de aumentos 3.010,07 €                 5.806,14 €               12.450,18 €            21.266,39 €             

 Aquisições em primeira 

mão 
3.010,07 €                 5.806,14 €               12.450,18 €            21.266,39 €             

Total diminuições 108.291,98 €           11.162,87 €            377,50 €                   4.928,34 €               19.043,64 €            143.804,33 €          

Depreciações do período 108.291,98 €           11.162,87 €            377,50 €                   4.928,34 €               19.043,64 €            143.804,33 €          

Saldo no fim do período 3.380.994,88 €    9.716.869,75 €      33.470,16 €            377,50 €                   6.570,48 €               42.279,94 €            13.180.562,71 €  

 Valor bruto no fim do 

período 
3.380.994,88 €   10.154.109,36 €  131.542,47 €        12.010,00 €           78.995,79 €           150.462,94 €        13.908.115,44 € 

 Depreciações acumuladas 

no fim do período 
437.239,61 €          98.072,31 €           11.632,50 €           72.425,31 €           108.183,00 €        727.552,73 €         
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Quadro comparativo: 

 

 Descrição  Terrenos e 

recursos naturais 

 Edifícios e outras 

construções 

 Equipamento 

básico 

 Equipamento de 

transporte 

 Equipamento 

administrativo 

 Equipamentos 

biológicos 

 Outros AFT  AFT em curso  Adiantamentos 

AFT 

 TOTAL 

 Valor bruto no inicio 
6.405.000,00 €    12.826.726,38 €   127.478,85 €         12.010,00 €            52.236,57 €            123.827,46 €         19.547.279,26 €  

 Depreciações acumuladas 
88.005,64 €              72.904,51 €            10.752,50 €            49.494,31 €            69.410,04 €            290.567,00 €          

Saldo no início do período 6.405.000,00 €    12.738.720,74 €   54.574,34 €            1.257,50 €               2.742,26 €               54.417,42 €            19.256.712,26 €  

Variações do período 3.024.005,12 €-    2.916.569,08 €-      9.941,31 €-               502,50 €-                   2.950,42 €               5.544,02 €-               5.953.611,61 €-     

 Total de aumentos 

 Total diminuições 
107.460,77 €           12.781,51 €            502,50 €                   2.668,35 €               21.646,78 €            145.059,91 €          

 Depreciações do período 
107.460,77 €           12.781,51 €            502,50 €                   2.668,35 €               21.646,78 €            145.059,91 €          

 Outras transferências 
3.024.005,12 €-    2.809.108,31 €-      2.840,20 €               5.618,77 €               16.102,76 €            5.808.551,70 €-     

Saldo no fim do período 3.380.994,88 €    9.822.151,66 €      44.633,03 €            755,00 €                   5.692,68 €               48.873,40 €            13.303.100,65 €  

 Valor bruto no fim do 

período 
3.380.994,88 €   10.151.099,26 €  131.542,47 €        12.010,00 €           73.189,79 €           138.012,80 €        13.886.849,20 € 

 Depreciações acumuladas 

no fim do período 
328.947,60 €          86.909,44 €           11.255,00 €           67.497,11 €           89.139,40 €           583.748,55 €         



 

 

 

12 - Propriedades de investimento 

Balanço - (modelo normal) - Propriedades de investimento 
Demonstração dos Resultados por Naturezas - (modelo normal) - Aumentos/reduções de justo valor 
Demonstração dos Fluxos de Caixa - Outros ativos 

 

12.1 Divulgações sobre propriedades de investimento ao justo valor, conforme quadro seguinte:   

 

Indicar para a determinação do justo valor de propriedades de investimento: 
- Métodos e pressupostos significativos aplicados; 
- Se foi suportada por evidências do mercado; 
- Se foi ponderada por outros fatores, discriminando-os em caso afirmativo 

 

Quadro comparativo: 

 

 

  

 Descrição  Terrenos e 

recursos naturais 

 Edifícios e outras 

construções 

 Outras 

propriedades de 

investimento 

 Prop. Invest. Em 

curso 

 Adiantamentos  TOTAL 

Valor bruto no início 5.255.669,56 €    9.769.017,65 €      15.024.687,21 €  

Depreciações acumuladas 114.473,89 €           114.473,89 €          

Saldo no início do período 5.255.669,56 €    9.654.543,76 €      14.910.213,32 €  

Variações do período 1.544,51 €-               122.986,04 €           121.441,53 €          

Total de aumentos

Total diminuições 1.544,51 €               30.348,12 €              31.892,63 €             

Depreciações do período 30.348,12 €              30.348,12 €             

Outras diminuições 1.544,51 €               1.544,51 €                

Transferências de PI em curso 153.334,16 €           153.334,16 €          

Saldo no fim do período 5.254.125,05 €    9.777.529,80 €      15.031.654,85 €  

 Descrição  Terrenos e 

recursos naturais 

 Edifícios e outras 

construções 

 Outras 

propriedades de 

investimento 

 Prop. Invest. Em 

curso 

 Adiantamentos  TOTAL 

Saldo no início do período

Variações do período 5.255.669,56 €    9.769.017,65 €      15.024.687,21 €  

Total de aumentos 5.255.669,56 €    9.769.017,65 €      15.024.687,21 €  

Outros aumentos 5.255.669,56 €    9.769.017,65 €      15.024.687,21 €  

Total diminuições 114.473,89 €           114.473,89 €          

Depreciações do período 28.618,48 €              28.618,48 €             

Outras diminuições 85.855,41 €              85.855,41 €             

Saldo no fim do período 5.255.669,56 €    9.654.543,76 €      14.910.213,32 €  
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19 – Inventários 

Balanço - (modelo normal) – Inventários 
Demonstração dos Resultados por Naturezas - (modelo normal) - Variação nos inventários da produção 
Demonstração dos Resultados por Naturezas - (modelo normal) - Custo das mercadorias vendidas e das matérias 
consumidas 
Demonstração dos Resultados por Naturezas - (modelo normal) - Imparidade de inventários (perdas/reversões) 

 

19.1 Políticas contabilísticas adotadas na mensuração dos inventários e fórmula de custeio 
usada   

 

 

19.2 Apuramento do custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas e outras 
informações sobre estas naturezas de inventários, conforme quadro seguinte:   

 

 

 

22 – Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes 

 Balanço – (modelo normal) – Provisões 

 Demonstração dos Resultados por Naturezas – (modelo normal) – Provisões 
(aumentos/reduções) 

 

22.1 Saldos à data do balanço e movimentos do período de cada classe de provisão, conforme 
quadro seguinte: 

 Descrição  Mercadorias  Mat. Primas e 

Subsid. 

 Total Período  Mercadorias Per. 

Anterior 

 Mat. Primas e 

Subsid. 

 Total Período 

Anterior 

 APURAMENTO DO CUSTO MERCADORIAS 

VEND. E MAT.  CONSUM. 

Inventários iniciais 1.017,73 €               1.017,73 €               1.413,27 €               1.413,27 €               

Compras 1.250,57 €               1.250,57 €               69,00 €                      69,00 €                      

Reclassificação e regular. Inventários 796,24 €-                   796,24 €-                   188,30 €-                   188,30 €-                   

Inventários finais 1.017,73 €               1.017,73 €               

 Custo das mercadorias vendidas e das 

matérias consumidas 
1.472,06 €               1.472,06 €               276,24 €                   276,24 €                   

OUTRAS INFORMAÇÕES



 

 136 

 

 

 

Quadro comparativo: 

 

26 - Impostos e contribuições 

Balanço - (modelo normal) - Activos por impostos diferidos 
Balanço - (modelo normal) - Passivos por impostos diferidos 
Balanço - (modelo normal) - Estado e outros entes públicos 
Demonstração das Alterações no Capital Próprio - Ajustamentos por impostos diferidos 
Demonstração dos Resultados por Naturezas - (modelo normal) - Imposto sobre o rendimento do período 

 

 

26.1 Divulgação dos seguintes principais componentes de gasto de imposto sobre o rendimento:   

 

 

 Descrição  Impostos  Garantias 

clientes 

 Processos 

judiciais em 

curso 

 AC. Trab. E 

doenças prof. 

 Mat. Ambientais  Contratos 

onerosos 

 Reestruturação  Outras provisões  Total 

 MOVIMENTOS DAS PROVISÕES 

Saldo no início do período

Variações no período

Aumentos do período

Diminuições do período

 Sa ldo no fim do período 
64.552,89 €        64.552,89 €       

OUTRAS INFORMAÇÕES

Diminuições  do período

Diminuições  do período

 Descrição  Impostos  Garantias 

clientes 

 Processos 

judiciais em 

curso 

 AC. Trab. E 

doenças prof. 

 Mat. Ambientais  Contratos 

onerosos 

 Reestruturação  Outras provisões  Total 

 MOVIMENTOS DAS PROVISÕES 

Saldo no início do período

Variações no período

Aumentos do período

Diminuições do período

 Sa ldo no fim do período 

OUTRAS INFORMAÇÕES

Diminuições  do período

Diminuições  do período

 Descrição  Valor Período  Valor Período 

 Anterior 

Resultado antes de impostos do período 1.599.570,10 €-                       1.556.628,91 €-                       

Imposto corrente 12.080,66 €                               16.460,31 €                               

Imposto diferido

Imposto sobre o rendimento do período 12.080,66 €                               16.460,31 €                               

Tributações autónomas 12.080,66 €                               4.461,56 €                                  

Taxa efetiva de imposto -0,76 -1,05
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26.2 Imposto diferido e corrente reconhecido nos resultados e em capitais próprios, conforme 
quadro seguinte   

 

 

 

 

26.5 Divulgações relacionadas com outros impostos e contribuições   

Foi reconhecido diretamente na conta de Resultados Transitados o montante de 235.391,84€ referente 
a: 
- Provisão do Iva da Cul.Tur 
- Faturas não reconhecidas em anos anteriores de débitos efetuados pelo Município à Cul.Tur, 
Scalabisport e Viver Santarém 
- Faturas de anos anteriores referentes a desporto escolar emitidas pela Scalabisport e não 
reconhecidas pelo Município. 

 

 

 

 

 

 Descrição  Resultados  Capitais próprios  Total  Resultados 

período anterior 

 Capitais próprios 

período anterior 

 Total período 

anterior 

 Imposto do período 
12.080,66 €            12.080,66 €            16.460,31 €            16.460,31 €            

 Gastos (rendimentos) de impostos 

reconhecidos no período e 

anteriormente reconhecidos como 

impostos diferidos provenientes de: 

 Gastos (rendimentos) de impostos 

não reconhecidos anteriormente 

como impostos diferidos: 

 Impostos do período - discriminação: 

 Imposto diferido 

Imposto corrente 12.080,66 €            12.080,66 €            16.460,31 €            16.460,31 €            

 Descrição  Saldo devedor  Saldo credor  Saldo devedor  Saldo credor 

 período anterior  período anterior 

Imposto sobre o rendimento do período 897,00 €           11.150,86 €  1.998,12 €            

Pagamentos por conta 897,00 €           18.280,00 €         

Pagamentos normais 17.383,00 €        

Pagamentos especiais 897,00 €          897,00 €                

Retenções efetuadas por terceiros 929,80 €-         178,43 €                 

Imposto estimado 12.080,66 €  16.460,31 €-         

Reteção de impostos sobre rendimentos 18.840,60 €  11.996,53 €           

Imposto sobre o valor acrescentado (IVA) 104.810,76 € 69.429,82 €         

Contribuição para a segurança social 52.382,12 €  62.711,93 €           

Total 105.707,76 € 82.373,58 €  71.427,94 €         74.708,46 €           
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28 - Instrumentos financeiros 

Balanço - (modelo normal) - Clientes 
Balanço - (modelo normal) - Adiantamentos a fornecedores 
Balanço - (modelo normal) - Outras contas a receber 
Balanço - (modelo normal) - Ativos financeiros detidos para negociação 
Balanço - (modelo normal) - Outros ativos financeiros 
Balanço - (modelo normal) - Capital realizado 
Balanço - (modelo normal) - Outros instrumentos capital próprio 
Balanço - (modelo normal) - Fornecedores 
Balanço - (modelo normal) - Adiantamentos de clientes 
Balanço - (modelo normal) - Acionistas/sócios 
Balanço - (modelo normal) - Financiamentos obtidos 
Balanço - (modelo normal) - Outras contas a pagar 
Balanço - (modelo normal) - Passivos financeiros detidos para negociação 
Balanço - (modelo normal) - Outros passivos financeiros 
Demonstração dos Resultados por Naturezas - (modelo normal) - Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 

 

28.3 Categorias (naturezas) de ativos e passivos financeiros, perdas por imparidade, 
rendimentos e gastos associados, conforme quadro seguinte:   

 

Quadro comparativo: 

 

 

 Descrição  Mensurados ao 

justo valor 

 Mensurados ao 

custo amortizado 

 Mensurados ao 

custo 

 Imparidade 

acumulada 

 Reconhecimento 

inicial 

 Ativos financeiros 551.416,85 €         

 Clientes 427.266,42 €         

 Outra contas a receber 124.150,43 €         

 Passivos financeiros 1.189.424,96 €    

 Fornecedores 670.116,23 €         

 Outras contas a pagar 519.308,73 €         

 Ganhos e perdas líquidos: 22.290,02 €            

 De ativos financeiros 0,52 €                         

 De passivos financeiros 22.289,50 €-            

 Rendimentos e gastos de juros 199,12 €                   

 De ativos financeiros 211,24 €                   

 De passivos financeiros 12,12 €-                      

 Descrição  Mensurados ao 

justo valor 

 Mensurados ao 

custo amortizado 

 Mensurados ao 

custo 

 Imparidade 

acumulada 

 Reconhecimento 

inicial 

 Ativos financeiros 

 Clientes 877.665,61 €         

 Outra contas a receber 160.416,36 €         

 Passivos financeiros 

 Fornecedores 1.471.947,91 €    

 Outras contas a pagar 254.251,38 €         

 Ganhos e perdas líquidos: 

 De ativos financeiros 0,30 €-                         

 De passivos financeiros 24.903,90 €-            

 Rendimentos e gastos de juros 

 De ativos financeiros 305,71 €                   

 De passivos financeiros 89,31 €-                      
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29 - Benefícios dos empregados 

Balanço - (modelo normal) - Responsabilidades por benefícios pós-emprego 
Demonstração dos Resultados por Naturezas - (modelo normal) - Gastos com o pessoal 
Demonstração dos Fluxos de Caixa - Pagamentos ao pessoal 

 

29.1 Pessoal ao serviço da empresa e horas trabalhadas 

 

 
29.2 Benefícios dos empregados e encargos da entidade   

 

 

30 - Divulgações exigidas por diplomas legais 

30.1 Informação por atividade económica   

 Descrição  Nº Médio de Pessoas  Nº de Horas Trabalhadas 

 período anterior  período anterior 

 Pessoas ao serviço da empresa 92 90

 Pessoas remuneradas 92 90

 Pessoas não remuneradas 

 Pessoas ao serviço da empresa por tipo de 

horário 

92 90

 Pessoas a tempo completo (das quais 

pessoas remuneradas) 

92 90

 Pessoas a tempo parcial (das quais 

pessoas não remuneradas) 

 Pessoas ao serviço da empresa por sexo 92 90

 Masculino 56 57

 Feminino 36 33

 Pessoas ao serviço da empresa afetas a I&D 

 Prestadores de serviços 

 Pessoas colocadas por agências de trabalho 

temporário 

 Nº Médio de Pessoas  Nº de Horas Trabalhadas 

 Descrição  Valor Período  Valor Período Anterior 

 Gastos com o pessoal                         1.744.507,22 €                         1.929.339,67 € 

 Remunerações dos órgãos sociais 53.277,12 €                               113.987,67 €                            

 Remunerações do pessoal 1.377.451,87 €                      1.479.714,61 €                      

 Encargos sobre as remunerações 290.158,91 €                           305.817,81 €                           

 Seguros de acidentes no trabalho e 

doenças profissionais 
14.502,48 €                               15.690,44 €                               

 Gastos de ação social 3.509,23 €                                  3.267,71 €                                  

 Outros gastos com o pessoal 5.607,61 €                                  10.861,43 €                               
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Quadro comparativo: 

 

 Descrição  Atividade CAE 1  Total 

 Vendas                                    4.735,74 €                                    4.735,74 € 

 De mercadorias                                    4.735,74 €                                    4.735,74 € 

 Prestações de serviços                         1.554.097,65 €                         1.554.097,65 € 

 Compras                                    1.250,57 €                                    1.250,57 € 

 Fornecimentos e serviços externos                         1.233.906,00 €                         1.233.906,00 € 

 Custo das mercadorias vendidas e das 

matérias consumidas 

                                   1.472,06 €                                    1.472,06 € 

 Mercadorias                                    1.472,06 €                                    1.472,06 € 

 Gastos com o pessoal                         1.744.507,22 €                         1.744.507,22 € 

 Remunerações                         1.430.728,99 €                         1.430.728,99 € 

 Outros gastos                              313.778,23 €                              313.778,23 € 

 Ativos fixos tangíveis 

 Valor líquido final                      13.180.562,71 €                      13.180.562,71 € 

 Total das aquisições                                 21.266,39 €                                 21.266,39 € 

 (das quais edefícios e out. construções)                                    3.010,07 €                                    3.010,07 € 

 Propriedades de investimento 

 Valor líquido final                      15.031.654,85 €                      15.031.654,85 € 

 Descrição  Atividade CAE 1  Total 

 Vendas                                    1.328,54 €                                    1.328,54 € 

 De mercadorias                                    1.328,54 €                                    1.328,54 € 

 Prestações de serviços                         1.134.754,69 €                         1.134.754,69 € 

 Compras                                           69,00 €                                           69,00 € 

 Fornecimentos e serviços externos                         1.008.174,08 €                         1.008.174,08 € 

 Custo das mercadorias vendidas e das 

matérias consumidas 

                                       276,24 €                                        276,24 € 

 Mercadorias                                        276,24 €                                        276,24 € 

 Gastos com o pessoal                         1.929.339,67 €                         1.929.339,67 € 

 Remunerações                         1.593.702,28 €                         1.593.702,28 € 

 Outros gastos                              335.637,39 €                              335.637,39 € 

 Ativos fixos tangíveis 

 Valor líquido final                      13.303.100,65 €                      13.303.100,65 € 

 Propriedades de investimento 

 Valor líquido final                      14.910.213,32 €                      14.910.213,32 € 
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30.2 Informação por mercado geográfico   

 

 

Quadro comparativo: 

 

 

 

 

 

 

31 - Outras informações 

31.1 Discriminação dos fornecimentos e serviços externos   

 Descrição  Mercado Interno  Comunitário  Extra-comunitário  Total 

 Vendas                                    4.735,74 €                                    4.735,74 € 

 Prestações de serviços                         1.554.097,65 €                         1.554.097,65 € 

 Compras                                    1.250,57 €                                    1.250,57 € 

 Fornecimentos e serviços externos                         1.233.906,00 €                         1.233.906,00 € 

 Aquisições de ativos fixos tangíveis                                 21.266,39 €                                 21.266,39 € 

 Rendimentos suplementares                                    1.573,77 €                                    1.573,77 € 

 Outros rendimentos suplementares                                    1.573,77 €                                    1.573,77 € 

 Descrição  Mercado Interno  Comunitário  Extra-comunitário  Total 

 Vendas                                    1.328,54 €                                    1.328,54 € 

 Prestações de serviços                         1.134.754,69 €                         1.134.754,69 € 

 Compras                                           69,00 €                                           69,00 € 

 Fornecimentos e serviços externos                         1.008.174,08 €                         1.008.174,08 € 

 Rendimentos suplementares                              137.307,31 €                              137.307,31 € 

 Outros rendimentos suplementares                              137.307,31 €                              137.307,31 € 
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Santarém, 20 de FEVEREIRO de 2014 

Técnico Oficial de Contas      O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

 

__________________________      ____________________ 

(CARLOS MANUEL BOAVIDA FERREIRA)     António Francisco Baptista Valente 

 

        _________________________ 

Luís Maria Severino Arrais 

 

_________________________ 

Francisco José Teixeira Antunes Luis 

 Descrição  Valor Período  Valor Período 

 Anterior 

      Subcontratos 

 Serviços especializados          604.443,46 €          478.852,51 € 

     Trabalhos especializados             56.486,41 €             84.791,60 € 

     Publicidade e propaganda             54.485,70 €             66.623,29 € 

     Vigilância e segurança             10.606,05 €                8.184,12 € 

     Honorários          119.593,88 €          117.184,91 € 

     Conservação e Reparação             79.142,22 €             59.818,21 € 

 Produção de espetáculos e eventos          284.129,20 €          142.250,38 € 

 Materiais             59.629,00 €             21.503,73 € 

     Ferramentas e utensílios de desgaste rápido             20.336,16 €                3.753,41 € 

     Livros de documentação técnica                    314,76 €                       62,75 € 

     Material de escritório                7.909,04 €                9.056,05 € 

      Artigos para oferta                    157,01 €                1.364,20 € 

 Produtos químicos             28.498,57 €                                 -   € 

      Outros                2.413,46 €                7.267,32 € 

 Energia e fluídos          457.745,70 €          321.328,21 € 

     Eletricidade          226.433,90 €          151.597,07 € 

     Combustíveis          135.405,97 €          117.755,18 € 

     Água             95.905,83 €             51.975,96 € 

 Deslocações, estadas e transportes                4.811,20 €                2.647,83 € 

     Deslocações e estadas                4.811,20 €                2.647,83 € 

 Serviços diversos          107.276,64 €          183.841,80 € 

     Rendas e alugueres             41.650,58 €             38.630,72 € 

     Comunicações             28.292,15 €             36.144,75 € 

     Seguros             16.811,82 €             18.423,53 € 

     Contencioso e notariado                    700,00 €                4.700,87 € 

     Despesas de representação                    659,45 €                3.021,23 € 

     Limpeza, higiene e conforto             12.354,32 €             35.290,13 € 

     Outros serviços                6.808,32 €             47.630,57 € 

 Total      1.233.906,00 €     1.008.174,08 € 


